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Mini fundos de investimento requerem 
regulação ‘mais atenta’ da CVM
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Quatis e Paraty 
são as cidades 
mais afetadas 
pelas chuvas

CORREIO DO VALE PÁGINA 14

As chuvas que atingiram o Estado do Rio de Janeiro no último fim de semana provocaram fortes 
alagamentos em diversos municípios e a morte de 11 pessoas até o fechamento desta edição. A capital 
fluminense, Nova Iguaçu, São João de Meriti, Resende, Quatis, Angra dos Reis e Paraty foram as cidades 
mais atingidas com as chuvas. A Polícia Rodoviária Federal não conseguiu ajudar os motoristas na BR 
040, pois seu pátio foi inundado e os veículos não puderam sair (foto). O Governo do Rio solicitou ajuda do 
Ministério das Cidades para as obras emergenciais de grande porte, como do rio Botas, em Nova Iguaçu. 

Municípios	contabilizam	prejuízos	e	
recebem	ajuda	do	governo	estadual	
para	ajudar	vítimas	de	alagamentos

Voltaço vai encarar o Fluminense na estreia
Divulgação/ Nasa

PÁGINA 6

A Copa São Paulo de Futebol Jú-
nior chegou na terceira fase sem quase 
a metade dos representantes da Série 
A do Brasileirão. Nove clubes que dis-
putarão a elite nacional neste ano já 
foram eliminados no principal torneio 
de base do país. 

Grandes são 
eliminados 
da Copa 
São Paulo

Pinheiral 
distribui 171 
óculos para 
moradores

Sisu divulga 
a lista de 
universidades 
de 2024

Nasa cria avião 
supersônico que 
pode encurtar voos 
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Primeiro voo comercial pode acontecer esse ano

SÉRGIO CABRAL

A relação 
entre o calor 
e os estudos
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FERNANDO MOLICA

A crueldade 
de escritoras 
brasileiras
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Problemas crônicos do rio Botas, de Nova Iguaçu, 
necessitam de apoio do Governo Federal
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PÁGINA 9

Câmara de 
VR aprova 
verba para 
Cultura

Já está disponível para consulta a 
lista de instituições de ensino superior 
que vão oferecer vagas para o Sistema 
de Seleção Unificada (Sisu). São 127 
universidades, distribuídas por todo 
o país, e 264.360 vagas, a maioria para 
cursos em tempo integral.

Na Região Serrana, a Câmara 
Municipal de Teresópolis convocou 
uma sessão extraordinária durante o 
recesso para votar os vetos do prefei-
to Vinicius Claussen às emendas que 
preveem cortes milionários no orça-
mento da saúde e educação.

PÁGINA 13

Vereadores 
tentam corte 
na LOA em 
Teresópolis

 A Nasa apresentou o avião 
X-59, um modelo que promete 
voar mais rápido do que a veloci-
dade do som e será usado para tes-
tes que possam viabilizar o uso de 

aeronaves supersônicas em voos 
comerciais. A agência espacial diz 
que um eventual êxito do projeto 
envolvendo a aeronave pode mu-
dar a aviação civil. 

Expansão marca os 
100 dias da guerra 
Israel-Hamas

PÁGINA 7

Pedro Tó une gafieira e 
batida funk em ‘Terno Azul’

PÁGINA 4

O	MIS	Experience	(SP)	com	mostra	
que	apresenta	cenários,	figurinos	e	
objetos	de	cena	do	seriado	mexicano

Pedro Sobreiro

Exposição revive 
a Chavezmania

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

Roberto Fernández, filho do criador de Chavez, na exposição

Uma emocionante 

ode ao hábito 
da leitura, ‘Os 

Fantásticos 
Livros Voadores 

de Modesto 
Máximo’, animação 
oscarizada, chega à 
web e livro pode ser 
comprado em sites 

especializados 
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

FAZENDA BOA VISTA
Em uma época de grande rique-

za proporcionada pela cafeicultura, a 
Fazenda Boa Vista se tornou a maior 
produtora de café da sua região. 
Localizada no município de Bana-
nal, que por sua vez fi ca situado no 
extremo leste do Estado de São Pau-
lo, hoje reciclada em hotel fazenda, 
continua ostentando toda a beleza 
e solidez de mais de 200 anos atrás.

A alameda de palmeiras impe-
riais conduz à enorme escadaria cen-
tral e o casarão de 1780, que levou 
mais de 100 anos para ser concluído.

O Casarão da fazenda que hoje 
se faz presente na infra-estrutura do 
Hotel Fazenda Boa Vista como uma 
das partes principais, foi construído 
em meados de 1780.

Possuindo nessa ocasião três mil 

e novecentos alqueires geométricos, 
era necessária a mão de obra de mais 
de mil escravos.

Por volta de 1840, já sob admi-
nistração do herdeiro Luciano José 
de Almeida, o café começou a ser o 
produto principal produzido nessas 
terras. A Fazenda serviu de centro 
para fi lmagens de várias novelas, mi-
nisséries, e diversos casos especiais.

Pré-campanha eleitotal já tem suspeita de adulteração 
de áudios com uso de IA (Inteligência Artifi cial)

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-JOGADORES E LIVROS - 
Não são muitos os jogadores de 
futebol chegados a livros, mas eles 
existem. Armando Nogueira me 
contou ter visto Beckenbauer len-
do Shakespeare na concentração 
dos alemães na Copa de 1974. Por 
Sérgio Augusto. (...) (O Estado de 
S. Paulo)

2-NOVO MINISTRO DA 
JUSTIÇA de Lula, Lewandowski 
é um confl ito de interesses ambu-
lante. Por J. R. Guzzo. Logo depois 
de deixar o STF, Lewandowski 
entrou na equipe de advogados da 
J&F, que disputa uma causa de R$ 
15 bilhões na Justiça brasileira, e 
agora é ministro do governo; qual a 
imparcialidade que se pode esperar 
da máquina do Estado brasileiro? 
(...) (O Estado de S. Paulo)                                                                        

3-NOTÍCIAS  FALSAS (Fake 
News) - Pré-campanha já tem 
suspeita de adulteração de áudios 
com uso de IA (Inteligência Ar-
tifi cial) em três estados. Um dos 
casos ocorreu em Manaus, onde o 
prefeito denunciou à PF ter sido 
alvo de deepfake. Um dos casos 
identifi cados ocorreu em Manaus, 
onde o prefeito David Almeida 
(Avante) denunciou à Polícia Fe-
deral (PF) ter sido alvo de deepfa-
ke, técnica no qual o tom, o timbre 
e até o jeito de falar é recriado ar-
tifi cialmente. Por Bruno Góes. A 
temporada de fake news eleitoral 
já começou no país, mas com uma 
modalidade de conteúdo ainda 
mais difícil de ser identifi cado. Em 
ao menos três estados — Amazo-
nas, Rio Grande do Sul e Sergipe 
—, a polícia investiga suspeitas de 
uso de inteligência artifi cial (IA) 
para criar áudios falsos de prefeitos 
que devem tentar a reeleição e de 
um deputado federal envolvido na 
pré-campanha da mulher chefe de 
executivo municipal, que também 
deve buscar a recondução ao cargo. 
A técnica de adulteração de sons e 
de vídeos é conhecida como “deep-
fake’, no qual o tom, o timbre e até 
o jeito de alguém falar é recriado 
artifi cialmente. Assim, ao receber 
uma gravação pelo WhatsApp, o 
eleitor reconhece a voz do candi-

dato e acredita que o político disse 
algo que, na verdade, não disse. Um 
dos casos identifi cados ocorreu em 
Manaus, onde o prefeito David 
Almeida (Avante) denunciou à Po-
lícia Federal (PF) ter sido alvo de 
deepfake no fi m do ano passado. 
No áudio atribuído a ele, a voz do 
político, emulada por Inteligência 
Artifi cial, trata os professores da 
rede municipal de ensino de “va-
gabundos” e diz que os servidores 
“querem um dinheirinho de mão 
beijada”. (...) (O Globo) 
                                                                                                                                                      
4-SUPERSALÁRIOS - Minis-
tério Público paga supersalários 
a quase metade dos procuradores 
estaduais. Procuradores ganham 
mensalmente até R$ 200 mil; ór-
gãos dizem que remunerações es-
tão de acordo com a lei.  Por Tácio 
Lorran. (...) (O Estado de S. Paulo)

5-ABORTO LEGAL - Só 1,8% 
das cidades brasileiras têm unida-
des de referência para serviço de 
aborto legal. Ministério da Saúde 
diz que cumpre rigorosamente 
o que está previsto em lei e que 
segue decisões do Supremo Tri-
bunal Federal. Hospital que teve 
serviço suspenso em São Paulo 
fez metade dos abortos legais na 
cidade em 2023. Por Andressa 
Motter, Isabela Leite. Das mais 
de 5,5 mil cidades brasileiras, 104 
municípios, ou seja, 1,8% do total, 
oferecem atualmente o serviço de 
aborto legal em unidades de refe-
rência da rede de saúde, de acordo 
com estudo realizado pela pesqui-
sadora em Saúde Coletiva, Mari-
na Jacobs, da Universidade Fede-
ral de Santa Catarina (UFSC), a 
pedido da GloboNews.  O aborto 
legal é um procedimento de in-
terrupção de gestação autorizado 
pela legislação brasileira em casos 
específi cos e que deve ser ofere-
cido gratuitamente pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). É permi-
tido quando a gravidez é decor-
rente de estupro, quando há risco 
à vida da gestante ou quando há 
um diagnóstico de anencefalia do 
feto. O aborto legal é um procedi-
mento de interrupção de gestação 
autorizado pela legislação brasilei-

ra em casos específi cos e que deve 
ser oferecido gratuitamente pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
É permitido quando a gravidez é 
decorrente de estupro, quando há 
risco à vida da gestante ou quando 
há um diagnóstico de anencefalia 
do feto. Com base no Cadastro 
Nacional de Estabelecimentos de 
Saúde do Ministério da Saúde, as 
pesquisadoras mapearam o nú-
mero de unidades de referência 
que realizam o atendimento nos 
casos previstos em lei no país: 
154 unidades (72 em capitais, 
46,7%), 104 municípios (1,86% 
dos municípios brasileiros). Entre 
os estados de São Paulo com mais 
unidades estão Minas Gerais (37), 
Rio de Janeiro (18), São Paulo 
(12) e Pernambuco (10). Amapá, 
por exemplo, não tem unidade. O 
governo do estado de São Paulo só 
tornou pública a relação dos 12 
hospitais de referência para o ser-
viço de aborto legal após uma ação 
coletiva protocolada na Justiça de 
São Paulo pela Defensoria Públi-
ca. Em nota, a Secretaria Estadual 
de Segurança Pública confi rmou 
que cumpriu a decisão.  A relação 
com as 12 unidades está disponí-
vel no site da Secretaria Estadual 
da Saúde desde dezembro do ano 
passado. (...) (g1)

6-SETOR FARMACÊUTICO 
- Uma neorregulação para uma 
neoindustrialização. Estamos no-
vamente diante de grandes oportu-
nidades para impulsionar o desen-
volvimento tecnológico do setor 
farmacêutico nacional. Por Regi-
naldo Arcuri e João Emilio Gon-
çalves. (...) (O Estado de S. Paulo)

7-NO MUNDO SELVAGEM, 
só os fortes sobrevivem; mas, ao 
cuidar de um, preservamos o gru-
po. O humanismo é baseado em 
cuidar. Valorizar apenas os ‘fortes’ 
indica eugenia, e nós sabemos onde 
isso termina... Por Leandro Karnal. 
(...) (O Estado de S. Paulo) Eugenia 
é a seleção dos seres humanos com 
base em suas características here-
ditárias com objetivo de melhorar 
as gerações futuras. O termo foi 
criado pelo cientista inglês Francis 

Galton (1822 - 1911), em 1883,  
signifi cando “bem nascido”. (...) 
(Toda Matéria)

8-RISCOS AO CÉREBRO - 
Cuidados com o sol na cabeça: 
exposição prolongada pode trazer 
riscos ao cérebro. Por Feres  Chad-
dad. (...) (O Estado de S. Paulo)

9-BANCO DO BRASIL quer 
expandir presença internacional e 
analisa 14 novos países. Estratégia 
da instituição é acompanhar os 
negócios dos clientes lá fora. Por 
Matheus Piovesana. (...) (O Estado 
de S. Paulo)

10-MORRE EDEMAR Cid 
Ferreira, ex-dono do Banco San-
tos, aos 80 anos. Banqueiro, que já 
foi um dos empresários mais ricos 
do Brasil, fi cou conhecido pela fa-
lência da instituição e por sua co-
leção de obras de arte. Por Wesley 
Gonsalves, Beatriz Bulla e Isabel 
Gomes. Morreu sábado, 13, aos 
80 anos, o ex-banqueiro Edemar 
Cid Ferreira, fundador do Banco 
Santos, que teve sua falência de-
cretada em 2005. O economista, 
que já foi um dos empresários 
mais ricos do Brasil e era conhe-
cido pela sua extensa coleção de 
arte, chegou a ser preso duas vezes 
e, nos últimos anos, vivia em um 
apartamento alugado depois de 
ter sido despejado de sua famosa 
mansão no Morumbi. Duas fonte 
próximas a Edemar contaram ao 
Estadão que a provável causa da 
morte do ex-banqueiro foi um in-
farto, ocorrido na tarde de sábado. 
Edemar Cid Ferreira esteve nas 
manchetes do noticiário brasileiro 
nas últimas duas décadas depois 
de o Banco Santos ter sido liqui-
dado. Ele foi acusado de crimes 
fi nanceiros, lavagem de dinheiro 
e associação criminosa. (...) (O Es-
tado de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Talvez seja um um exagero, 
uma generalização que, como 
quase todas, tende a ser falha. 
Mas há tempos que vejo na lite-
ratura brasileira contemporânea 
produzida por mulheres uma 
crueldade — e isto é um elogio 
— que não percebo na que é feita 
por homens. 

Uma crueldade menos apa-
rente, mais implícita. Não que a 
mesma característica de dor que 
não sai no jornal seja ausente da 
produção literária masculina. Mas 
tenho sido nocauteado mesmo 
por livros escritos por mulheres.

Um dos adoráveis socos me 
foi dado por Alê Motta que, em 
seu “Velhos” (Reformatório), 
traz uma coletânea de histórias 
sobre idosos; narrativas curtas e 
densas que, no fundo, compõem 
um romance. Trata de solidão, 
afetos perdidos, limitações, de 

esperanças e expectativas.
Não há no livro recursos 

para produzir o que costuma ser 
chamado de sentimentalismo, 
uma vertente mais simples de 
se buscar uma ou outra lágrima. 
Seria razoável se falar em escrita 
solidária, capaz de revelar tantos 
segredos e amores.

Cíntia Moscovich é como 
boxeador que parece andar dis-
traído pelo ringue. Impávida 
como Muhammad Ali, gosta de, 
como o ex-campeão, dançar no 
meio da luta, sorrir para a plateia, 
ironizar o adversário.

E é em meio a um desses 
bailes que ela desfere um golpe 
inesperado, daqueles que fazem 
balançar a cabeça do oponente. 
Sabe aquelas imagens que mos-
tram uma tempestade de gotas 
de suor e captam o momento em 
que o protetor bucal voa? Foi as-

sim que fi quei após ler “O brilho 
de todas as estrelas”, que integra 
“Essa coisa brilhante que é a chu-
va”  (Record), livro lançado em 
2012 que comprei recentemente.

No conto, Cíntia narra uma 
quase não história de um homem 
que convive com uma ausência 
presente em cada canto da casa 
e do jardim, tudo com perfume 
de alfazema. Uma dor crônica, 
insolúvel, mas que nos chega de 
forma bela e sensível. Em “Uma 
forma de herança”, ela atua de 
maneira oposta: entrega de cara 
a tristeza para, aos poucos, cons-
truir alguma possibilidade de 
alegria.

Maria Fernanda Elias Ma-
glio já me levou a sucessivos 
tombos com narrativas equi-
paráveis a implosões. Contista 
e poeta premiada, ela estreou 
ano passado no romance com 

“Você me espera para morrer?” 
(Patuá).

Suas 182 páginas têm ser lidas 
com atenção e cuidado. Vá aos 
poucos, mas não deixe de ir. No li-
vro, ela revolve umas poucas, deci-
sivas  e terríveis passagens na vida 
de uma mulher. Histórias como as 
que acompanham cada um de nós 
ao longo dos anos, que sempre nos 
surpreendem, nos pegam pelo pé.

Aquelas que nos surpreen-
dem em sonhos, em devaneios, 
que se intrometem até mesmo 
em momentos felizes. Histó-
rias que, como a vida, não têm 
a expectativa de uma resolução, 
de um desfecho, de uma saída. 
Como cantou Sueli Costa, uma 
dor que não tem jeito, “Bobagem 
a gente tentar mais um copo/ Ela 
não vai passar”. Fui jogado à lona, 
o árbitro nem precisou abrir a 
contagem.

Fernando Molica

A crueldade de ótimas escritoras brasileiras

Opinião do leitor

Nísia Trindade

Acho incrível como uma grande gestora na 

Fiocruz conseguiu cair numa armadilha dessas. 

Se foi uma forma para agradar o fi lho, o tiro saiu 
pela culatra e ela mesma pode ser ejetada da 

cadeira cobiçada por partidos, como o PT, PP e 

outros Centrão.

Ellen Sabrina Barcellos
São Paulo - São Paulo

Os problemas do 
crescimento urbano 

A solidariedade que 
ameniza o caos

EDITORIAL

No fi m de semana, o estado 
do Rio de Janeiro sofreu mais 
uma vez com as fortes chuvas. 
Não apenas a capital fl uminense 
fi cou inundada, com a Avenida 
Brasil, principal via da cidade que 
liga as zonas Norte e Oeste, com 
muitos bolsões de água e vários 
bairros sendo tomados por um 
mar de lama. Na Baixada Flumi-
nense, Nova Iguaçu e São João de 
Meriti foram os municípios que 
mais sofreram com o temporal. 
Em Niterói, caiu mais de 120 mi-
límetros em poucas horas. A po-
pulação sofreu para voltar para 
casa. Porém, quem pensa que o 
caso é atípico, ledo engano. 

A cada verão que passa, por 
mais que as autoridades venham 
a prometer investimentos em in-
fraestrutura contra tempestades, 
seja em sirenes em comunidades 
contra deslizamentos ou con-
tenções em encostas, o proble-
ma está além disso. Registros das 
décadas de 1940, 1950 e 1960 já 
mostram o como o Rio de Janei-
ro sofre a cada chuva forte. Ou 
seja, um caso que vem de anos e 
nenhum governante soube in-
vestigar ao fato o que provoca 
tantos alagamentos nos municí-
pios fl uminenses. 

Alguns podem até suspeitar 
que sejam os bueiros, pois eles 
fi cam entupidos e transbordam. 

Outros a falta de um sistema de 
drenagem efi ciente, capaz de fa-
zer a água escoar. O que impor-
ta mesmo é que o crescimento 
urbano do Rio de Janeiro não 
seguiu uma linha concreta de 
infraestrutura adequada para 
combater os alagamentos, após 
longas e pesadas chuvas. 

Agora, quem pensa que o 
problema é só no Rio de Janei-
ro, ledo engano. São Paulo tam-
bém sofre, assim como Bahia, 
Pernambuco, Minas Gerais, Rio 
Grande do Sul, Paraná, Santa 
Catarina, ou seja, todos os esta-
dos do país. O território nacio-
nal é vasto, cheio de montanhas 
e planaltos, o que propicia uma 
grande variedade climática e de 
ventos. Por mais que o “El Niño” 
venha a ser um culpado pelas 
tempestades, há de se convir que 
a própria população também é 
responsável, já que bueiros entu-
pidos não são apenas folhas que 
caem das árvores, assim como 
lixo acumulado. 

Portanto, se não pararmos 
para olhar as atitudes que toma-
mos, nem adianta reclamar mui-
tos dos políticos para fazer obras 
de contenção, pois se um dia elas, 
de fato, vierem a ser feitas e o 
problema persistir, não teremos 
a quem reclamar. Só do vizinho, 
que não fez o seu dever de casa. 

Tão comum quanto as chu-
vas de janeiro e as tristes cenas 
de inundações e de pessoas que 
perdem os seus pertences devi-
do ao temporal, são as demons-
trações solidariedade e heroís-
mo que sempre vemos.

Há tempos normalizamos 
um vira-latismo que costuma 
diminuir o valor do povo bra-
sileiro, ressaltando mais seus 
defeitos — que, de fato, exis-
tem aos montes — do que suas 
qualidades.

Nesse momento em que 
mais um desastre atingiu o Rio 
de Janeiro, é importante ob-
servar a parte meio cheia do 
copo, pois é justamente na di-
fi culdade que tantos brasileiros 
demonstram o seu poder de so-
lidariedade ao próximo.

Seja com atos de heroísmo, 
em que pessoas se arriscam em 
meio a enchente para salvar 
alguém em difi culdades, seja 
com mutirões para auxiliar na 
limpeza de quem teve seus bens 

afetados pela lama ou seja em 
vaquinhas virtuais para tentar 
amenizar os prejuízos de quem 
perdeu tudo o que tinha com as 
chuvas.

Há vídeos impressionantes 
que viralizaram, como a de um 
grupo de homens que, com a 
água no pescoço, desafi aram as 
enchentes para salvar a vida de 
uma senhora de idade que esta-
va prestes a se afogar dentro de 
casa.

Há outros exemplos de pes-
soas que se uniram, pegaram 
baldes e vassouras, e limparam 
uma unidade de saúde que ha-
via sido invadida pela lama.

Sem falar de pessoas que 
tiveram a continuidade de seus 
negócios salvos graças a solida-
riedade de quem fez doações e 
pensou na vida do próximo.

Em momentos de enchentes 
e desastres, devemos sim olhar 
para os heróis do cotidiano, 
quem fazem com que a tragédia 
seja menor do que poderia.

Divulgação

Fazenda Bela Vista
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PISCINÃO DA BR 040 - A rodovia BR 040 é fe-
deral. O seu trecho batizado de Washington Luís 
é tão vital quanto a Presidente Dutra. Como acei-
tar o entupimento desta importante artéria por bol-
sões d’água? Ela ocorre no trecho fora da concessão 
da Concer.

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

 RETORNANDO - Com 
as notícias das chuvas, o go-
vernador Cláudio Castro 
suspendeu as férias e come-
çou a atuar conversando com 
o seu vice, � iago Pampo-
lha, e ligando para autorida-
des, acompanhando o passo a 
passo no socorro. Na madru-
gada de sábado para domin-
go, resolveu retornar ao Rio e 
embarcou no domingo (14) à 
noite . Do aeroporto do Ga-
leão ele já sai direto para as 
áreas atingidas.

CANCELOU - O coronel 
Leandro Monteiro, secretário 
da Defesa civil e comandante-
-geral do Corpo de Bombei-
ros, montou um QG de cri-
se para acompanhar os efeitos 
da chuva. Ele sairia de férias na 
terça com a família e no pró-
prio sábado suspendeu a via-
gem. Teve o apoio imediato da 
família.

CASA DE FERREIRO - 
Quem fi cou retido na BR 040 
por causa dos bolsões de água 
da chuva na altura da Reduc, 
questiona a ausência dos veí-
culos da Polícia Rodoviária 
Federal. A resposta do sumi-
ço veio com as imagens do 
pátio da sede da PRF com-
pletamente alagado, com 
duas dúzias de veículos no-
vos submersos, inclusive um 
blindado.  Será que não teve 
efetivo para retirar as viatu-
ras? Quem precisava de so-
corro eram os próprios guar-
diões das estradas federais. 
Uma vergonha.

 ATUOU FIRME - O go-
vernador em exercício � ia-
go Pampolha ligou para to-
dos os prefeitos das cidades da 
Baixada Fluminense e de Ni-
terói para acompanhar os efei-
tos da chuva. Virou a noite 
trabalhando e fazendo a má-
quina pública funcionar. Li-
gou para o ministro Jader Bar-
balho Filho, fazendo um relato 
e cobrando ação do Gover-
no Federal. O fato de ter mi-
grado para o MDB, a convite 
do governador Helder Barba-
lho, irmão do ministro, o dei-
xou literalmente em casa na ar-
ticulação.

 LINHA DIRETA – Pe-

PINGA-FOGO

Não há dúvida que o pla-
neta fi cou mais quente. E que, 
se não tomarmos as medidas 
necessárias, a Terra se tornará 
inóspita para nós, humanos, 
para a fauna e para a fl ora.

Feita a constatação, troco de 
assunto sem sair do calor. Ima-
gine, cara leitora, caro leitor, 
uma sala de aula com mais de 
30 alunas e alunos, uma profes-
sora ou um professor e a tempe-
ratura acima dos 30 graus, sem 
ar condicionado!

Pois essa é a realidade da 
maioria das escolas públicas 
brasileiras. Alunos e profes-
soras dentro de um forno mi-
cro-ondas, além das demais 
precariedades que caracterizam 
o ensino público no Brasil. Sa-
lários ruins, escolas com pro-
blemas estruturais seríssimos e 
falta de condições mínimas de 
conforto para alunos, alunas e 
professores.

Aqui no Rio, já no meu pri-
meiro governo, climatizamos 
todas as salas de aula da rede es-
tadual. A princípio, o sindicato 
dos professores criticou nossa 
iniciativa. Afi rmavam que não 
era prioridade. Hoje é pauta 
mínima da luta sindical nas de-
mandas aos governos.

Claro que reajustei anual-
mente o salário do magistério e 
profi ssionais de apoio. Além de 
estender aos aposentados todos 
os reajustes. Com exceção ób-
via, das gratifi cações intrínsecas 
aos que estão em atividade.

Todos os professores ativos 
da rede receberam um laptop 
com acesso pago pelo Estado. 
Além de milhares de alunos 
que também receberam seu lap-
top pelo desempenho escolar. 
Feiras de Livros, Cinema para 
Todos. Mais de mil unidades 
escolares foram reformadas e 
modernizadas.

Bem, após 7 anos de esfor-
ços, o Rio saiu da 26ª posição 
no IDEB —Índice de Desen-
volvimento da Educação Bá-
sica — no ensino médio, para 
4º lugar no Brasil. A um milé-
simo dos três primeiros. O me-
lhor desempenho da história 
do estado do Rio, desde que o 
IDEB foi criado pelo Ministé-
rio da Educação. E qual foi o 
início da jornada? Ar condi-
cionado em todas as unidades 
escolares!

O governo Lula, em boa 
hora, vai implantar uma bo-
nificação de permanência e 
desempenho aos alunos do 

ensino médio público do 
país. Fizemos isso com mi-
lhares de alunas e alunos que 
pertenciam ao universo da 
famílias cadastradas no Bolsa 
Família. O resultado foi fe-
nomenal!

Parabenizo o governo fede-
ral por essa bela iniciativa. Mas 
insisto: foco nas condições mí-
nimas aos nossos alunos. Claro 
que a climatização obrigará a 
investimentos na rede elétrica 
da escola e a outras questões 
que envolvam a infraestrutura 
predial. Mas isso é o mínimo!

Pode-se citar casos de esco-
las incríveis em ambientes inós-
pitos? Claro que sim. Entre-
tanto, não é a regra. E cabe ao 
poder público dos três níveis da 
federação assumir essa bandei-
ra mínima de conforto para os 
profi ssionais da educação e nos-
sos milhões de alunas e alunos.

Se moramos num país tropi-
cal, abençoado por Deus, como 
canta nosso gênio Benjor, que 
façamos o mínimo pelo confor-
to de nossas crianças e jovens e 
de quem as cuida e educa em 
nossas escolas.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabaral_fi lho

Sérgio Cabral*

Ensino e calor
Como diz o velho ditado, 

gosto não se discute. É um 
tema delicado em rodas de 
bares populares ou em mesas 
de jantares em restaurantes 
sofisticados. A quem goste 
muito e é assíduo na audiên-
cia ou quem nem pensa em 
assistir. Um fato é certo: esse 
modelo de programa de TV 
é um sucesso no Brasil. Es-
pecificamente o Big Brother, 
da TV Globo, que completa 
sua 24ª edição no ar, num as-
tronômico sucesso.

Não é a toa que um pro-
grama de TV repete sua fór-
mula em tantas edições. São 
mais de duas décadas na tela 
revelando anônimos e ex-
pondo intimidades para um 
público ávido e carente de 
novos personagens. A TV 
Globo, com toda a compe-
tência dos seus profissionais 
e pela liderança do diretor 
geral Boninho, achou a fór-
mula do sucesso e guarda 
a sete as chaves no Projac 
(estúdios Globo), pois não 
há comparação em qualida-
de, audiência e faturamento 
com os outros realitys de 
outras emissoras de TV no 
Brasil - e até do mundo.

O Big Brother Brasil é o 
que mais tem audiência e fa-
turamento comercial de to-
das as versões feitas em TV 
do mundo. Sem dúvida, é o 
programa da TV Globo que 
mais fatura comercialmente, 
com o menor custo de pro-
dução proporcionalmente 
pelo tempo no ar e o que 
fatura, deixando para a emis-
sora do Jardim Botânico, 
bairro onde fica sua sede no 
Rio de Janeiro, a maior mar-
gem de contribuição (lucro) 
de toda sua grade de progra-
mação.

Os números são fantás-
ticos. A Edição de 2024 do 
Big Brother Brasil já prevê 
um faturamento comercial 
para mais de 1.2 bilhões de 
reais, já tendo vendido pra-
ticamente todas as cotas pu-
blicitárias do programa. É 
um show de publicidade, ou 
melhor, de merchandising. 
Um festival de ações publici-
tárias, colocando marcas no 
convívio e experiências dos 
brothers da casa mais vigia-
da do Brasil e os premiando 
em jogos e provas de resis-
tências. O setor de marke-
ting das marcas dá um show, 

criando experiências e dese-
jos imediatos de consumo do 
público. 

As agências de propagan-
da das marcas transpiram 
criatividade e não param 
de revelar cases. Hoje, com 
a internet e mídias digitais 
nos provocando diariamente 
em nossa mão, leva para as 
edições atuais do programa, 
além de gêneros diversos, 
um leque de “Infl uencers” do 
meio moderno, escalando e 
potencializando ações, deba-
tes diários e comportamentos 
no programa. A moderni-
dade atual nos instiga a cada 
dia, e faz também da telinha 
de TV um super negócio.

O mercado publicitário 
agradece e espera mais con-
teúdos dos meios com au-
diências espetaculares, pois 
onde tem público, tem mar-
ca, tem negócio, tem fatura-
mento grande e tem consu-
mo. As marcas e produtos 
querem, cada vez mais, estar 
mais perto e fazer parte de 
nossa realidade.

*Marketing & Business 
Developer. LinkedIn: 

Marcelo Alves

Marcelo Alves*

Um reality de marcas

Governo do Rio 

O governador em exercício Thiago Pampolha e o secretário da Defesa Civil e 
comandante-geral do Corpo de Bombeiros, Coronel Leandor Monteiro, junto a equipe 
da Secretaria de Estado de Direitos Humanos, estiveram em Nova Iguaçu, com o 
prefeito Rogério Lisboa e o deputado federal Dr. Luizinho, para discutir ações para 
mitigar os estragos causados pela chuva no município da Baixada Fluminense

sou, na efi ciente reação de 
� iago Pampolha como go-
vernador em exercício no 
caso das chuvas, o fato de ser 
secretário de Meio Ambiente 
e conhecer a vulnerabilidade 
das áreas de risco da Baixa-
da Fluminense e do leito do 
rio Botas, de Nova Iguaçu. 
O presidente do Inea, Phili-
pe Campello, esteve ao seu 
lado durante toda a calami-
dade e cobrou os pleitos que 
repousam, há muito tempo, 
no colo do governo federal. 
No caso do rio Botas, o esta-
do só tem condições de reali-
zar a primeira etapa da obra, 
afi rmou Pampolha ao minis-
tro Jader Barbalho Filho, que 
prometeu ajudar.

MOBILIZAÇÃO - Me-
diante o cenário devastador 
causado pelo forte temporal 
que atingiu a Baixada Flumi-
nense no último sábado (13), 
o vice-governador e secretá-
rio de Estado do Meio Am-
biente, � iago Pampolha, este-
ve em Nova Iguaçu, na manhã 
deste domingo (14), acompa-

nhado pela secretária de Esta-
do de Desenvolvimento Social 
e Direitos Humanos, Rosan-
gela Gomes. Ambos estiveram 
reunidos com o prefeito da ci-
dade, Rogério Lisboa, para de-
fi nir ações estratégicas a serem 
realizadas no trabalho de re-
construção da cidade, além de 
prestar  auxílio aos desabriga-
dos. Ainda há muitas famílias 
isoladas e outras desabrigadas 
por conta das enchentes, que 
impactaram diversas regiões 
do município. 

 SEM CLIMA - Vale res-
saltar que, nesta segunda-fei-
ra (15), Nova Iguaçu com-
pleta 191 anos de existência. 
Mas por lá, não há o menor 
clima para comemoração. A 
palavra mais apropriada nes-
te momento chama-se TRA-
BALHO! Ações integradas, 
numa verdadeira conjugação 
de forças das lideranças mu-
nicipais, junto ao Governo 
do Estado, na busca por ame-
nizar o sofrimento da po-
pulação, que há décadas so-
fre com o impacto das fortes 

chuvas. Os moradores não 
apenas de Nova Iguaçu, mas 
de toda a Baixada Fluminen-
se, vivenciaram uma espécie 
de Déjà vu. Um fi lme de ter-
ror repetido, contra a von-
tade da população, que não 
apenas assistiu, mas protago-
nizou cenas desesperadoras.

DR. LUIZINHO ACIO-
NA MINISTRO DAS CI-
DADES - A tragédia causada 
pela chuva recorde que atin-
giu o Estado do Rio de Janeiro 
no fi nal de semana também foi 
acompanhada de perto pelo 
deputado federal, Dr. Luizi-
nho, do PP, que foi para Nova 
Iguaçu e São João de Meriti, 
ainda de madrugada. No iní-
cio da tarde de domingo (14), 
o deputado fez contato com 
o ministro das Cidades, Jader 
Barbalho Filho, pedindo prio-
ridade no projeto para redu-
zir o transbordo do Rio Botas, 
cujas águas invadiram os mais 
diversos trechos e deixaram 
um rastro de destruição. O de-
putado ressaltou a importân-
cia de uma força-tarefa entre 

os governos estadual e federal 
para evitar novas calamidades. 

ANDRÉ CORRÊA E 
DUDU NOBRE - O depu-
tado estadual André Corrêa, 
do PP, anunciou que o can-
tor Dudu Nobre vai abrir, 
no dia 2 de fevereiro, o tradi-
cional Carnaval de Valença, 
sua cidade natal. No embalo 
da folia, o vice-prefeito Hé-
lio Suzano teve um encontro 
com o capitão da 3ª  Compa-
nhia da Polícia Militar, Pau-
lo Vitor, para falar sobre as 
medidas de segurança que 
serão tomadas durante a fes-
ta. O comandante da Guar-
da Municipal, Rodrigo dos 
Santos Valle, também garan-
tiu a atuação da corporação 
nas medidas que forem tra-
çadas.  “Agradeço a confi an-
ça do prefeito Fernandinho 
Graça e o grande apoio de 
sempre do deputado André 
Corrêa, como também a to-
dos os que estão envolvidos”, 
disse o vice-prefeito, ao fi m 
do encontro.

 FRACASSADO - Em Pe-
trópolis, o Instituto Municipal 
de Cultura abriu edital para 
contratar uma empresa para 
captar patrocínio para a pro-
gramação da Bauernfest des-
te ano. A licitação vai acon-
tecer no fi nal deste mês, com 
seis meses de antecedência. No 
Natal Imperial, o instituto, que 
tem a frente Diana Iliescu, co-
meteu uma sucessão de erros e 
teve que desembolsar quase R$ 
200 mil em recursos próprios 
para pagar os artistas locais 
que se apresentaram no even-
to. Ao todo, foram 33 apresen-
tações nos 40 dias de festa. 

 ESPERANÇA - Já a 
Bauernfest, que é o princi-
pal evento de cultura alemã 
no estado do Rio e a segun-
da maior festa do gênero no 
Brasil, atrás apenas da Okto-
berfest, em Blumenau, é a úl-
tima esperança para o turis-
mo na gestão Bomtempo, já 
que quase todos os eventos 

promovidos pelo atual pre-
feito foram fracassados.

CONGRESSO NÃO 
ACREDITA EM DÉFICIT 
ZERO - No meio do emba-
te com o Congresso em tor-
no da questão da desoneração 
da folha dos 17 principais se-
tores da economia, o minis-
tro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, tem mais coisas para se 
preocupar quanto à sua relação 
com os parlamentares. Had-
dad quer reonerar a folha para 
obter maior arrecadação e con-
seguir cumprir a meta que de-
terminou défi cit zero para a 
economia. O problema é que o 
Congresso não acredita nessa 
meta. E, não acreditando, difi -
cilmente vai se empenhar por 
ela. É o que revela uma pesqui-
sa realizada entre os deputados 
e os senadores pelo Congresso 
em Foco, o Painel do Poder. 

MAIS DE 70% - De acor-
do com o Painel do Poder, 
mais de 70% dos parlamen-
tares ouvidos não acreditam 
que Haddad de fato conse-
guirá cumprir a meta que es-
tabeleceu de gastar somente 
o que o governo irá arrecadar. 
Mais exatamente, 76,71%. A 
pergunta feita pelo Painel do 
Poder foi a seguinte: “O pre-
sidente Lula declarou que di-
fi cilmente o país chegará ao 
défi cit fi scal zero em 2024. 
O sr/sra concorda com a afi r-
mação dele?”.

MESMO PERCENTUAL 
- O que complica ainda mais 
a situação é que o percentual 
é praticamente o mesmo seja 
entre governistas ou oposicio-
nistas. Para 75,53% dos go-
vernistas, Lula está certo ao 
duvidar da meta. Entre os opo-
sicionistas, o percentual foi de 
76,47%. O maior percentual 
foi entre os que se declaram in-
dependentes: 81,82%. O Pai-
nel do Poder é uma pesquisa 
trimestral. A cada rodada, são 
ouvidos 70 parlamentares, en-
tre líderes da Câmara e do Se-
nado.
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Após denúncia do Correio, 
Nísia volta à berlinda
Vice-presidente do PT pede a saída da ministra da Saúde

Por Rudolfo lago

No ano passado, nas pri-
meiras negociações do Centrão 
para obter cargos no governo 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, o Ministério da Saú-
de tornou-se alvo da cobiça do 
grupo. O comandante do gru-
po, o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), queria a 
pasta para o seu partido. No go-
verno Michel Temer, o PP teve 
o Ministério da Saúde, com 
Ricardo Barros (PR). Na oca-
sião, a ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, foi pressionada com 
críticas de que seu ministério 
vinha fazendo poucas entregas. 
Iniciado o ano de 2024, Nísia 
Trindade volta à berlinda. Es-
pecialmente como consequên-
cia da denúncia feita na semana 
passada pelo Correio da Ma-
nhã, na coluna Magnavita.

Como denunciou a colu-
na, no dia 5 de dezembro do 
ano passado, Nísia destinou, 
em uma portaria do ministé-
rio, R$ 55 milhões para ações 
de média e alta complexidade 
em saúde para o município 
de Cabo Frio. O valor cha-
mava a atenção. A portaria 
destinava recursos para 14 
municípios, mas Cabo Frio 
ficava com mais da metade 
(57%) do total de valores. 
Per-capita, cada habitante de 
Cabo Frio recebeu R$ 250. 
Para efeitos de comparação, 
o município de Campina 
Grande (PB) recebeu R$ 7 
por habitante. Exatamente 
um mês depois, no dia 5 de 
janeiro deste ano, o filho da 
ministra, Márcio Lima Sam-
paio, tornou-se secretário de 
Cultura de Cabo Frio.

Como primeira conse-
quência da denúncia, o procu-
rador da República junto ao 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), Lucas Furtado, en-
trou com uma representação 
na quinta-feira (11) pedindo 
que se abra uma investigação 
contra a ministra e o repas-
se feito a Cabo Frio. “Causa 
espécie que apenas um mês 
depois da liberação da verba 
pública, o filho da ministra 
da pasta tenha sido nomeado 
para exercer o cargo de se-
cretário municipal de cultura 
naquela municipalidade, sem 
que tenha qualquer experiên-
cia na área de gestão. Como 
noticiado, o filho da ministra 
é músico, guitarrista e funda-
dor de uma banda de reggae 
brasileira”, diz Lucas Furtado 
na representação.

Quaquá
Nísia já vinha sendo alvo de 

reclamações pela demora e os 
critérios de liberação de verbas 
e gestão de hospitais. Em entre-
vista ao site Agenda do Poder, o 
vice-presidente do PT, deputa-
do Washington Quaquá (RJ) , 
defendeu sua saída do cargo.

“É uma ministra que dialo-
ga muito pouco com o mundo 
da administração pública, não 
só política”, criticou Quaquá. 
“Para um governo da impor-
tância do governo Lula, a mi-
nistra é inoperante. Ela não tem 
o tamanho que o governo Lula 
precisa”.

Explicações
A ministra deverá ter que 

dar explicações sobre a libe-
ração dos recursos para Cabo 
Frio e outros pontos assim que 
o Congresso retorne às suas 

atividades após o recesso. O de-
putado Kim Kataguiri (União-
-SP) entrou com requerimento 
de convocação de Nísia Trin-
dade para que ela explique os 
critérios técnicos – se existem – 
para a liberação feita para Cabo 
Frio, e as eventuais relações des-
sa liberação com a nomeação 
de seu filho como secretário de 
Cultura.

Também a senadora Dama-
res Alves (Republicanos-DF) 
enviou pedido de informações 
ao Ministério da Saúde pedin-
do as explicações técnicas para 
a liberação. Explicações técni-
cas que também foram pedidas 
pelo Correio da Manhã, sem 
resposta.

Na semana passada, o Mi-
nistério da Saúde enviou duas 
notas a respeito da liberação. 
Na primeira, a ministra fa-
lava apenas da nomeação de 
seu filho, dizendo não ter tido 
relação com ela, mas que se 
orgulhava dele ter obtido o 
cargo. “Não tive nenhuma re-
lação com o convite feito pela 
prefeita Magdala Furtado, de 
Cabo Frio, a meu filho Márcio 
Sampaio. Nessa oportunidade 
aproveito para, na condição de 
mãe, falar da minha satisfação 
ao ser comunicada pelo meu 
filho desse convite e de sua acei-
tação”, dizia a nota.

Mais tarde, nova nota foi 
enviada sobre a liberação. “Para 
atender a essas solicitações, são 
aplicados critérios técnicos, 
como o número de procedi-
mentos realizados, leitos dis-
ponibilizados e população cui-
dada”, dizia a nota. O Correio 
pediu, então, que tais critérios 
técnicos fossem apresentados. 
Não houve  resposta. 

Joédson Alves/Agência Brasil

Nísia terá que dar explicações sobre repasse a Cabo Frio

Pacheco e 
Haddad discutem 
reoneração
Por ana Paula Marques

O presidente do Senado 
Federal, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), deve se reunir nesta 
segunda-feira (15), com o mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, para tentar chegar a 
uma decisão sobre a tramitação 
da MP 1.202/2023, que pro-
põe a reoneração da folha de 
pagamentos de 17 setores da 
economia que empregam mais 
de 9 milhões de pessoas.

A informação é de que a 
reunião aconteça logo após a 
chegada de Haddad em Brasí-
lia, mais para o final da tarde 
de segunda, já que o ministro 
estava de férias. Existe também 
a possibilidade de reuniões 
com o empresariado que re-
presenta os 17 setores, hoje 
beneficiados pela desoneração, 
durante a semana.

Adiamento
Na semana passada, Pache-

co reuniu-se com o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-
-AL) e outros parlamentares. 
Na ocasião, resolveu adiar uma 
decisão sobre o que fazer com 
a MP, procurando antes con-
versar com Haddad. Pacheco 
dava, assim, um tempo ao mi-
nistro para tentar encontrar 
uma solução negociada. Pache-
co tem sido pressionado pelos 
parlamentares a simplesmente 
devolver a medida provisória 
ao governo. Os parlamentares 
argumentam que ela fere a ini-
ciativa do Congresso sobre o 
tema. No ano passado, o Con-

gresso aprovou lei prorrogando 
o prazo de desoneração dos gas-
tos com a previdência da folha 
dos 17 setores que mais empre-
gam na economia. Na trami-
tação, incluiu também a folha 
previdenciária dos municípios. 
Haddad sugeriu ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva que 
vetasse a MP. O veto foi feito, 
e acabou sendo derrubado pelo 
Congresso. Após a derrubada 
do veto, foi editada a MP.

Algumas tratativas para 
buscar agora um acordo já 
aconteceram durante os pri-
meiros dias de janeiro. Na 
última quarta-feira (10), o se-
cretário-executivo da Fazenda 
e ministro interino na ocasião, 
Dario Durigan, reuniu-se com 
Pacheco, e o líder do gover-
no no Senado, senador Jaques 
Wagner (PT-BA). Porém, não 
chegaram a um acordo.

Em 29 de dezembro, depois 
do envio da MP ao Congresso, 
Pacheco afirmou, em nota, que 
havia a “necessidade da análise 
técnica” da proposta e debate 
com os líderes partidários antes 
de decidir se a MP continuaria 
tramitando no Congresso.

Tensão
A MP tem causado tensão 

entre governo e Congresso 
mesmo durante o recesso par-
lamentar. Apresentada pelo 
ministro da Fazenda, a MP 
vem como alternativa para 
substituir a prorrogação da 
isenção sobre a folha, mantida 
pelo Congresso mesmo após o 
veto do presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva (PT). Nela, 
é substituída a contribuição 
previdenciária — de 20% so-
bre os salários dos emprega-
dos — por uma alíquota sobre 
a receita bruta do empreen-
dimento, que varia de 1% a 
4,5%, conforme o setor e ser-
viço prestado.

O objetivo da MP é que as 
empresas dos 17 setores hoje 
beneficiados pela isenção dos 
encargos trabalhistas na folha 
de pagamento passem a pagar 
o imposto de uma maneira gra-
dual. Ela prevê que a reonera-
ção passe a valer em 1º de abril 
de 2024

Antes da reunião com a pas-
ta da Fazenda na semana passa-
da, Rodrigo Pacheco reuniu-se 
com líderes partidários a fim 
de chegar a um consenso sobre 
a medida. Logo após, o presi-
dente do Senado declarou que 
buscará uma “solução de arreca-
dação sustentável” com diálogo 
entre Congresso e Governo.

A MP não é vista com bons 
olhos pelo ramo empresarial 
dos setores. Eles pressionam os 
parlamentares para que ela seja 
devolvida. Porém, o senador 
Jaques Wagner tem declarado 
que existe a possibilidade de o 
Executivo retirar a MP e enviar 

no lugar projetos de lei para 
tratar da reoneração, para que a 
medida não seja devolvida.

Outra possibilidade, para o 
governo, segundo o senador, é 
a edição de uma nova medida 
provisória.

Reoneração
A MP é uma estratégia do 

ministro Haddad para que es-
ses setores já sirvam como uma 
espécie de “plano inicial” para 
as próximas etapas da reforma 
tributária, que devem mexer 
com o imposto de renda sobre 
investimentos, empresas, e com 
a tributação sobre o trabalho, 
nesse caso o INSS cobrado na 
folha de pagamento.

Hoje a isenção contempla 
os 17 setores: confecção e ves-
tuário, calçados, construção 
civil, call center, comunicação, 
empresas de construção e obras 
de infraestrutura, couro, fabri-
cação de veículos e carroçarias, 
máquinas e equipamentos, 
proteína animal, têxtil, TI (tec-
nologia da informação), TIC 
(tecnologia de comunicação), 
projeto de circuitos integrados, 
transporte metroferroviário de 
passageiros, transporte rodo-
viário coletivo e transporte ro-
doviário de cargas.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Pacheco reúne-se com Haddad para evitar devolução
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Nenhuma solução 
mantendo a MP será aceita

Ferrogrão ainda é um 
grande rolo. Entenda

Nada concreto MP

Fazendas

Traçado

Cultura

Compensação

Assim, nenhum tipo de 

solução será negociada 

se for mantida a medida 

provisória. Caso se ceda 

algo nesse sentido, vai-se 

abrir um precedente a 

partir do qual outros go-

vernos também queiram 

alterar áreas de reservas 

protegidas por medida 

provisória. O artigo 225 in-

ciso 3 da Constituição de-

fine que modificações nos 

“espaços territoriais e seus 

componentes a serem es-

pecialmente protegidos” 

só podem acontecer por 

lei. Além disso, a Conven-

ção 169, da Organização 

Internacional do Traba-

lho (OIT), da qual o Brasil 

é signatário, determina 

que povos originários têm 

de ser consultados sobre 

situações que afetem as 
áreas que ocupem. 

Na semana passada, res-

pondendo a um questio-

namento do Correio da 

Manhã, o ministro dos 

Transportes, Renan Filho, 

afirmou que o governo 
está fazendo estudos para 

resolver os problemas de 

impacto ambiental da 

Ferrogrão, a estrada de 

ferro projetada para ligar 

Sinop (MT) ao Porto de 

Mirituba (PA) para o es-

coamento da produção 

de grãos. A fala de Renan 

Filho deu a entender que 

uma solução para a ferro-

via estaria mais próxima 

de ser encontrada. De 

acordo, porém, com o ad-

vogado Melillo Dinis, que 

defende, para o Instituto 

Kabu, os interesses indí-

genas no litígio, isso, na 

prática, ainda está com-

pletamente distante de 

ser realidade. Melillo faz 

parte de um grupo de tra-

balho que foi criado para 

discutir saídas. 

Segundo ele, nada de 

concreto ainda foi apre-

sentado ao grupo. O gru-

po já fez duas reuniões, 
em novembro e dezem-

bro. Uma terceira reunião 

está marcada para o dia 

29 de janeiro. Espera-se, 

então, que algo avance 

em termo de propostas 

nessa próxima reunião. 

Segundo Melillo, há um 

ponto central no litígio 

que foi parar no Supre-

mo Tribunal Federal (STF). 

Ainda no governo Michel 

Temer, a área do Parque 

Nacional Jamanxim, onde 

vivem indígenas foi alte-

rada para fazer passar o 

traçado da ferrovia. Isso é 

inconstitucional.

De acordo com o Institu-

to Chico Mendes de Con-

servação e Biodiversida-

de (ICMBio), a essa altura 

essa área que se oferecia 

à época como compensa-

ção agora já está ocupada 

com fazendas de grãos. 

Retornar essa possibilida-

de, portanto, agora será 

trocar um litígio por outro. 

Na prática, isso significa 
que os indígenas não fa-

rão qualquer tipo de ne-

gociação que mantenha 

o atual traçado da ferro-

via, passando por dentro 

da reserva onde habitam. 

O governo poderia, na so-

lução negociada, propor 

novo traçado. Mas por 

onde ele passaria?

Esse tipo de compensa-

ção, de qualquer modo, é 

complicada, porque afeta 

questões culturais, como, 
por exemplo, cemitérios 

e áreas rituais. E mudar 

o traçado para longe das 

áreas indígenas não é 

também uma solução fá-

cil. Enfim, a solução ainda 
está longe. 

No texto original da MP, o 

governo Temer propunha 

uma compensação de 

50 mil hectares em outro 

ponto para compensar a 

perda dos 864 hectares 

do parque que seriam re-

tirados para passar a fer-

rovia. No Congresso, foi 

suprimido. Mas a essa al-

tura não poderia retornar. 

Antônio Cruz/Agência Brasil

Ministério da Infraestrutura

Questão da ferrovia está em discussão no STF

Há várias questões não resolvidas sobre a ferrovia

POR RUDOLFO LAGO
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Waguinho, cantor de ‘PraGod’, 
para vice de Ramagem

Pré-candidata, Martha carioca 
não descarta acordo com Psol

Posição mantida Conservador

Recusa ilegal

Explicações

Critérios

A voz do dono

Ex-integrante do grupo 

de pagode Os Morenos, o 

cantor Waguinho entrou 

na lista de possíveis can-

didatos a vice na chapa 

de Ramagem. Segundo 

o deputado federal Sós-

tenes Cavalcante (PL-RJ), 

o nome do hoje pastor foi 

levantado pelo líder do 

partido na Câmara, Alti-

neu Cortês.

Cantor de canções gos-

pel com ritmo de pagode 

(o chamado “Pra God” ou 

seja, “Pra Deus”), Wagui-

nho, em tese, seria candi-

dato a vereador apoiado 

por Sóstenes e pelo líder 

da igreja de ambos, Silas 

Malafaia. Cavalcante diz 

que o cantor facilitaria a 

busca de votos em fave-

las, locais em que Rama-

gem, delegado da Polícia 

Federal, teria dificuldades.

Embora reafirme sua 
disposição de voltar a 

disputar a prefeitura do 

Rio, a deputada estadual 

Martha Rocha (PDT) não 

descarta a possibilidade 

de uma composição com 

Tarcísio Motta (Psol), tam-

bém pré-candidato. 

Como o Correio Nacional 

publicou na sexta, Motta, 

deputado federal, aven-

tou a possibilidade de a 

pedetista ser sua vice: 

“Quem sabe minha Marta 

não é a Rocha? rs”, afir-
mou, numa referência à 

ex-senadora Marta Supli-

cy, que deverá ser vice na 

chapa de Guilherme Bou-

los, também do Psol, em 

São Paulo.

Terceira colocada na dis-

puta pela prefeitura em 

2020, Martha disse que 

ela e o presidente do PDT, 

Carlos Lupi, já conversa-

ram com Motta, mas que 

eles não trataram de com-

posição de chapa. 

“Não há motivo para de-

sistir da minha candidatu-

ra”, afirmou Martha, dele-

gada, ex- chefe da Polícia 

Civil fluminense. Ela frisou 
que também não há qual-

quer acordo com o prefei-

to Eduardo Paes (PSD), 

candidato à reeleição. Na 

disputa paulistana, o PDT 

ficará com Boulos.

O PT tenta emplacar o 

vice de Paes, que, de olho 

na disputa pelo governo 

em 2026, quer que o de-

putado Pedro Paulo (PSD) 

fique com a vaga. A pré-

-candidatura de Alexan-

dre Ramagem (PL) deu 

ao prefeito o argumento 

para reforçar o viés con-

servador da chapa. 

A Justiça Federal de Ala-

goas considerou ilegal a 

decisão de quatro segu-

radoras de se negarem a 

aceitar seguros de casas 

localizadas próximas aos 

locais, em Maceió, onde 

houve casos de afunda-

mento de solo. Todas as 

empresas haviam se cre-

denciado junto à Caixa.

Cavalcante relativiza a im-

portância da ida de Marta 

Suplicy para a chapa de 

Boulos. Afirma que os ad-

versários vão explorar as 

declarações dela contra 

o PT e seu futuro compa-

nheiro na disputa. “A pior 

coisa em campanha é ter 

que ficar dando explica-

ções”, frisa.

Para o juiz Felini de Oli-

veira Wanderley, as segu-

radoras não poderiam ter 

recusado os seguros com 

base numa margem de 

segurança criada  pela 

Caixa. Ele considerou o 

critério genérico e abstra-

to. A ação é movida pela 

Defensoria Pública da 

União.

Diz que, em São Paulo o 

PL só não apoiará a ree-

leição de Ricardo Nunes 

(MDB) se o prefeito de-

sistir. Para Cavalcante, a 

demora de Jair Bolsona-

ro em apoiar Nunes não 

muda a opção do partido: 

“Lá, quem define é o Val-
demar Costa Neto” (presi-

dente do PL), resume.

Reprodução Instagram

Julia Passos/Alerj

Artista e pastor ajudaria em áreas pobres

Em 2020, deputada disputou a prefeitura do Rio

Sisu libera a lista 
de universidades

Já está disponível para con-
sulta a lista de instituições de 
ensino superior que vão ofe-
recer vagas para o Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu) de 
2024. São 127 universidades, 
distribuídas por todo o país, e 
264.360 vagas, a maioria delas 
para cursos em tempo integral, 
com 121.750 vagas para cotas 
e 19.899 para ação afirmativa 
própria da instituição.

As inscrições para o proces-
so seletivo começam no dia 22 
de janeiro. Os alunos podem 
optar por instituições federais, 
estaduais, municipais e da Rede 
Federal de Educação Profissio-
nal, Científica e Tecnológica.

Segundo o Ministério da 
Educação (MEC), a lista de en-

tidades com maior número de 
vagas é liderada pela Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), com 9.240 vagas. Em 
seguida, estão a Universidade 
Federal Fluminense (UFF), 
com 8.788, e a Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), 
com 7.750.

Entre as instituições públi-
cas estaduais, a Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB) 
tem o maior número de vagas, 
com quase 6 mil oportuni-
dades. O segundo lugar ficou 
com a Universidade Estadual 
do Piauí (Uespi), com 4.215; 
e o terceiro, com a Universida-
de do Estado da Bahia (Uneb), 
que oferecerá 2.610. Quanto à 
oferta do Sisu em instituição de 

educação superior pública mu-
nicipal, a única participante do 
programa é a Faculdade Muni-
cipal de Educação e Meio Am-
biente (Fama), no Paraná, com 
86 vagas.

A partir de 2024, o Sisu terá 
apenas uma edição por ano. O 
programa seleciona estudantes 
para vagas em universidades 
públicas de todo o país com 
base na nota do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem). 
Criado em 2009 e implemen-
tado em 2010, o Sisu era rea-
lizado tradicionalmente duas 
vezes por ano, selecionando 
estudantes para vagas no ensi-
no superior tanto no primeiro 
quanto no segundo semestre de 
cada ano.

Inscrições para o processo seletivo para vagas 
nas instituições começam dia 22 deste mês

Reprodução

Estudantes podem escolher entre instituições federais, estaduais, municipais e Federais

Uma semana após a sus-
pensão das operações aéreas 
com o Boeing 737 Max 9 
pela Anac (Agência Nacio-
nal de Viação), passageiros 
da Copa Airlines, a única 
companhia aérea que opera 
com o modelo no Brasil, en-
frentam transtornos para o 
retorno ao país.

O modelo foi suspenso 
após um incidente em voo 
da Alaska Airlines nos EUA. 
Um painel do avião se abriu 
no ar na sexta, obrigando o 
piloto a fazer um pouso de 
emergência. Ninguém dos 
171 passageiros e 6 tripulan-
tes a bordo se feriu.

De férias na Colômbia, 
três amigas brasileiras que 
tinham voo de volta marca-
do para a próxima terça, com 
destino ao aeroporto para 
Belo Horizonte, enfrentam 
dificuldades para voltar ao 
país. Na tarde do sábado, 
quando estavam em praia 
em Cartagena, foram sur-
preendidas com o aviso de 
cancelamento do voo.

Na mensagem enviada 
por e-mail, a Copa Airlines 
dizia que a decisão é basea-
da na suspensão temporária 
de 21 aeronaves para uma 
inspeção técnica preventiva 
determinada agência ame-
ricana de aviação, que está 
sendo seguida pela Anac.

No comunicado, a com-
panhia pede desculpas por 
qualquer inconveniente, mas 
não informa o que os passa-
geiros deveriam fazer.

Por: Cláudia Collucci 
(Folhapress)

Barração 
do Boeing 
737 dificulta 
passageiros

Pesquisa Datafolha sobre as 
chamadas bets mostra que 17% 
dos beneficiários do Bolsa Fa-
mília o programa de transferên-
cia de renda do governo federal 
destinado a pessoas de baixa 
renda disseram apostar ou já ter 
feito apostas esportivas online.

Desse percentual, similar ao 
da população em geral (15%), 
quase um terço relata gastar ou 
ter gasto mais de R$ 100 por 
mês nos sites.

Seis em cada dez apostado-
res beneficiários do programa 
de transferência de renda dizem 
apostar mais de R$ 50 por mês 
entre os que não recebem a bol-
sa, a proporção é de 4 a cada 10.

A Folha de S.Paulo mostrou 
que o fenômeno das apostas 
online é disseminado pelo país, 
tendo maior adesão entre os jo-
vens e homens. Em dezembro, 
o Bolsa Família repassou uma 
média de R$ 680,61 a mais de 
21 milhões de famílias.

A pesquisa foi realizada em 
5 de dezembro de 2023. Fo-
ram 2.004 entrevistas presen-
ciais em 135 municípios, com 

pessoas de 16 anos ou mais de 
todas as regiões. A margem de 
erro é de 2 pontos percentuais 
para baixo para cima, com um 
nível e confiança de 95%.

A oferta de sites de apostas 
esportivas é liberada no Brasil 
desde 2018, após lei aprovada 
durante o governo Michel Te-
mer (MDB), mas o tema não 
foi regulamentado pelo Execu-
tivo como deveria.

A partir disso, propagandas 

de bets passaram a dominar a 
grade da TV aberta, sobretudo 
em jogos de futebol. As redes 
sociais também foram inun-
dadas de anúncios de jogos de 
apostas, viralizados pela atua-
ção de influenciadores famosos.

O governo de Jair Bolsona-
ro (PL) teve quatro anos para 
regulamentar o mercado, mas 
não o fez. 

Por: João Gabriel e Paulo 
Saldaña (Folhapress)

Interferência das bets
Reprodução

Beneficiários gastam mais de R$ 100 por mês em apostas

O Governo Federal, por 
meio do Ministério da Inte-
gração e do Desenvolvimento 
Regional, divulgou que dará 
o apoio necessário para o Rio 
de Janeiro, que enfrenta fortes 
chuvas e alagamentos desde 
o último sábado. O ministro 
Waldez Góes já conversou 
com o prefeito Eduardo Paes e 
colocou a estrutura da Defesa 
Civil Nacional à disposição do 
município, tanto em termos de 
recursos quanto de pessoal.

“Estamos acompanhando 
de perto a situação do Rio de 
Janeiro e iremos fazer tudo o 
que for necessário para atender 
a população afetada”, destaca o 

ministro Waldez Góes. “Esta-
mos prontos para enviar uma 
equipe da Defesa Civil Nacio-
nal para dar apoio no atendi-
mento à população afetada e 
nos procedimentos necessários 
para a solicitação de recursos 
federais”, completa.

Segundo Waldez Góes, o 
Governo Federal pode auxiliar 
com recursos para ações de as-
sistência humanitária, como 
compra de alimentos e água 
potável, entre outros, e também 
para restabelecimento de servi-
ços essenciais e reconstrução de 
infraestrutura pública destruí-
da ou danificada pelo desastre. 
“Não faltarão recursos federais 

para atendimento à cidade do 
Rio de Janeiro. Essa é uma de-
terminação do presidente Lula 
para qualquer caso de desastre 
em nosso País”, afirma.

O ministro destaca, ain-
da, que a atuação começou na 
etapa de preparação, com aler-
tas e reuniões conjuntas para 
nivelamento de informações 
e estratégias com as Defesas 
Civis de São Paulo, Minas Ge-
rais, Rio de Janeiro e Espírito 
Santo. “Vamos fazer um acom-
panhamento muito próximo às 
autoridades locais, no sentido 
de verificar as demandas neces-
sárias e buscar soluções com o 
máximo de brevidade”.

Apoio Federal ao Rio

Foram velados e sepulta-
dos no domingo, na capital 
paulista, os corpos de três 
ocupantes do helicóptero 
encontrado na sexta-feira, 
no interior de São Paulo, de-
pois de 12 dias de buscas.

Morreram no acidente 
Luciana Rodzewics, de 45 
anos; a filha dela, Letícia 
Sakumoto, de 20 anos; Ra-
phael Torres, de 41 anos, que 
era amigo das vítimas e fez o 
convite para a viagem. Ainda 
não há informações sobre o 
sepultamento do piloto Cas-
siano Teodoro, de 44 anos. 

Os corpos foram leva-
dos ao Instituto Médico 
Legal (IML) de São José dos 
Campos nesse sábado (13) 
e foram identificados com 
coleta de DNA e impressões 
digitais, para dispensar o re-
conhecimento pela família.

O helicóptero foi locali-
zado em região de mata fe-
chada, de difícil acesso, e o 
primeiro acesso dos policiais 
militares foi feito por rapel, a 
partir do helicóptero da cor-
poração.

Logo em seguida,o co-
ronel Ronaldo Barreto de 
Oliveira, comandante da 
Aviação da Polícia Militar 
de São Paulo, informou que 
a aeronave estava totalmen-
te destruída e que os quatro 
ocupantes estavam mortos.

O local fica a 42 quilô-
metros (km) do destino, 
Ilhabela, no litoral paulista, 
e a 11 km do ponto onde o 
piloto chegou a pousar, antes 
de decidir a continuar o voo, 
sob forte neblina.  Segundo 
o Centro de Investigação e 
Prevenção de Acidentes Ae-
ronáuticos, já começaram as 
investigações do acidente.

Velados os 
ocupantes do 
helicóptero 
que caiu 

POR FERNANDO MOLICA
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Hertz irá se desfazer de sua 
frota de carros elétricos

Dólar cai para R$ 4,85 e atinge 
menor valor do ano

CORREIO ECONÔMICO

Startup BR De olho

Baterias

Investimento

Sul americanos

Valor alto

A Hertz Global, uma das 

maiores empresas de lo-

cação de veículo do mun-

do, disse que planeja ven-

der um terço de sua frota 

de veículos elétricos nos 

Estados Unidos e reinves-

tir em carros movidos a 

combustão devido à fraca 

demanda e aos altos cus-

tos de reparo para seus 

modelos movidos a bate-

ria atualmente. Segundo 

a companhia, as vendas 

de 20.000 veículos elétri-

cos começaram no mês 

passado e continuarão ao 

longo de 2024. A reversão, 

após anunciar planos em 

2021 de comprar 100 mil 

veículos da Tesla, destaca a 

demanda decrescente por 

carros totalmente elétricos 

nos EUA o que pode gerar 

uma onde negativa ao re-

dor do mundo.

Num dia de otimismo no 

mercado internacional, o 

dólar caiu pela segunda 

vez seguida e atingiu o 

menor valor do ano. A bol-

sa de valores interrompeu 

uma sequência de três 

quedas e fechou em leve 

alta. O dólar comercial 

encerrou esta sexta-feira 

(12) vendido a R$ 4,857, 

com queda de R$ 0,034 

(-0,37%). 

A cotação chegou a abrir 

em alta, mas inverteu o 

movimento e passou a 

cair após a abertura dos 

mercados norte-ame-

ricanos. Na mínima do 

dia, por volta das 11h45, 

a moeda chegou a ser 

vendida a R$ 4,83. Com 

o desempenho desta 

sexta, a moeda norte-a-

mericana atingiu o me-

nor nível desde 28 de 

dezembro. Em janeiro, 

porém, a divisa acumula 

pequena valorização de 

0,08%.

O ano começa aquecido 

em rodadas em startups 

brasileiras. Uma delas foi a 

Deco.cx, uma plataforma 

de construção de experiên-

cia digital, que captou US$ 

2,2 milhões em uma roda-

da Safe Seed liderada pela 

Maya Capital, gestora de 

venture capital de Mônica 

Saggioro e Lara Lemann.

A rodada liderada pela 

Maya Capital foi acompa-

nhada por FJLabs, Lanx e 

Crivo Ventures. A startup 

se apresenta como uma 

alternativa ao Wix e ao 

Wordpress, para permitir 

o desenvolvimento de si-

tes de uma maneira mais 

acessível e menos dispen-

diosa.

A Stellantis, empresa 

dona das marcas Fiat e 

Peugeot, anunciou que 

está investindo na startup 

francesa de baterias de 

íons de sódio Tiamat para 

diversificar seu portfólio 
e produzir veículos elétri-

cos em massa, reduzindo 

o risco de escassez de re-

cursos.

A BlackRock fechou acor-

do para comprar a Global 

Infrastructure Partners por 

cerca de US$ 12,5 bilhões, 

colocando assim o maior 

gestor financeiro do mun-

do no topo do ranking dos 

investidores que fazem 

apostas de longo prazo em 

energia, transportes e infra-

estrutura.

Brasil, Argentina e Para-

guai vão produzir na safra 

2023/24 pouco mais de 

217 milhões de toneladas 

de soja. Juntos, os países 

vão adicionar 22,55 mi-

lhões de toneladas (11,6%) 

à produção global, am-

pliando o domínio do blo-

co sul-americano na ofer-

ta mundial do grão.

A BlackRock pagará US$ 3 

bilhões em dinheiro e cer-

ca de 12 milhões de ações, 

no valor de cerca de US$ 

9,5 bilhões, com conclusão 

prevista para o terceiro tri-

mestre. Adebayo Ogunlesi, 

presidente e CEO do GIP, 

ingressará no conselho e no 

comitê executivo global da 

BlackRock.

Divulgação
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Venda de frota enfraquece mercado nos EUA

Dólar teve maior baixa do ano até o momento

Revolução na aviação: 
voos poderão durar 
metade do tempo

Nasa cria avião supersônico que pode encurtar voos pela metade

 A Nasa apresentou nesta 
sexta-feira (12) o avião X-59, 
um modelo que promete voar 
mais rápido do que a velocidade 
do som e será usado para testes 
que possam viabilizar o uso de 
aeronaves supersônicas em voos 
comerciais. A agência espacial 
diz que um eventual êxito do 
projeto envolvendo a aeronave 
considerada supersilenciosa po-
derá mudar a aviação civil. “Isso 
nos deixa perto de um futuro em 
que o tempo de voo entre Nova 
York e Los Angeles será cortado 
pela metade”, disse Pam Melroy, 
vice-administradora da Nasa. 

De acordo com a agência, 
a aeronave apresentada nes-
ta sexta-feira, em um evento 
transmitido ao vivo na Cali-
fórnia (EUA), tem capacidade 
para atingir uma velocidade de 
1.488,6 km/h, cerca de 1,3 vez 
a velocidade do som, que é de 
cerca de 1.155 km/h no nível do 
mar. O avião tem cerca de 30,4 
m de comprimento e 9 m de lar-
gura, os sistemas de combustível 
e de controle estão alojados nas 
asas, e a cabine do piloto fica 
quase na metade do veículo, sem 
uma janela voltada para a frente. 
Em virtude deste design, é uti-
lizada uma série de câmeras de 
alta resolução para permitir que 
o piloto veja o tráfego no voo. O 
objetivo é diminuir o ruído cau-
sado por supersônicos.

Não há espaço para passa-
geiros, mas a Nasa informou 
que o sucesso do projeto poderá 
permitir que as fabricantes de 
aviões possam incorporar a tec-
nologia usada no X-59 em seus 
próprios modelos. O projeto co-
meçou em 2018 com a empresa 
Lockheed Martin pagando US$ 
250 milhões para desenvolver a 
aeronave, segundo informações 
da Bloomberg. A expectativa era 
que o avião realizasse o primeiro 
voo em 2021, mas sofreu suces-
sivos adiamentos.

Primeiro voo será neste ano
Após a apresentação des-

ta sexta, o X-59 deve realizar o 

seu primeiro voo ainda neste 
ano, mas a Nasa não divulgou 
a data. A aeronave passará por 
testes dos sistemas integrados, 
dos motores e do taxiamento. 
Depois disso, se houver suces-
so, o avião irá para um centro 
de pesquisas e passará a reali-
zar voos em várias cidades dos 
EUA, a serem definidas pela 
Nasa. O objetivo é coletar dados 
para analisar a viabilidade de um 
avião voar com velocidade entre 
2.470 km/h e 4.900 km/h, com 
um baixo ruído. Nesse caso, uma 
viagem entre NY e Londres po-
deria durar cerca de 90 minutos 
numa etapa futura do projeto. 

A Nasa e a Lockhead prome-
tem que consultarão os morado-
res das áreas que serão sobre-
voadas pelo X-59 para saber o 
impacto da passagem do super-
sônico. A reação dos habitan-
tes será compartilhada com os 
reguladores, que então poderão 
avaliar a revogação de regras que 
proíbem esse tipo de aeronave.

A princípio, o objetivo da 
Nasa é convencer os regulado-
res americanos de que é possí-
vel criar aeronaves hipersônicas 
silenciosas -ou, ao menos, não 
perturbadoras. Nos Estados 
Unidos, esse modelo está proi-

bido desde a década de 1970, 
quando a população reclamou 
de barulhos extremos e tremo-
res em suas casas devido a esses 
aviões. “A Nasa compartilhará 
os dados e a tecnologia que ge-
ramos com reguladores e com 
a indústria. Buscamos abrir 
novos mercados comerciais 
para empresas americanas e be-
neficiar viajantes ao redor do 
mundo”, afirmou Bob Pearce, 
diretor de pesquisa aeronáutica 
da Nasa.

Se o modelo cumprir o ob-
jetivo da Nasa e as regras atuais 
de avião nos EUA mudarem, 
uma nova frota de supersôni-
cos comerciais se tornará viá-
vel, permitindo aos passageiros 
embarcar num avião e chegar a 
destinos distantes em metade 
do tempo. “Em apenas alguns 
anos, passamos de um conceito 
ambicioso para a realidade. O 
X-59 ajudará a mudar a forma 
como viajamos”, afirmou Mel-
roy durante a apresentação. 
Tecnologias de F-15 e F-16 O 
X-59 combina novas tecnolo-
gias com sistemas e componen-
tes de múltiplas aeronaves já em 
uso, como o trem de pouso do 
caça F-16 e o sistema de segu-
rança de um F-15.

Esse último é importante 
porque, à medida que uma ae-
ronave ganha altitude, a pressão 
atmosférica ao seu redor dimi-
nui e as moléculas de oxigênio se 
espalham -o que significa que o 
piloto recebe menos oxigênio a 
cada respiração. Isso pode levar 
à hipóxia, uma deficiência que 
atinge o cérebro e outros tecidos 
do corpo. Os aviões de passagei-
ros -mesmo os supersônicos- re-
solvem essa questão mantendo 
as suas cabines pressurizadas. 
Eles possuem sistemas que bom-
beiam ar para suas cabines e 
ajustam esses níveis dependendo 
de suas altitudes.

Mas jatos como os F-15, 
que foram projetados como 
caças, funcionam de manei-
ra diferente. Suas cabines são 
pressurizadas para manter uma 
altitude de cabine mais baixa 
ao voar em grandes altitudes. 
No caso de problemas de pres-
surização devido a altitudes de 
cabine acima de 40 mil pés, 
os pilotos precisam usar más-
caras que empregam “respira-
ção com pressão positiva”, um 
sistema que ajuda a empurrar 
oxigênio para os pulmões. O 
X-59 usará um sistema seme-
lhante ao do F-15.

Divulgação

Segundo a Nasa, o primeiro voo comercial poderá acontecer ainda ao longo desse ano

Trezentos e sessenta e cinco 
dias após vir à tona um escân-
dalo contábil de cerca de R$ 
25 bilhões, envolvendo uma 
das maiores varejistas do país, 
a maior parte dos públicos de 
interesse da Americanas sofre 
com os efeitos da crise. Os mais 
prejudicados até o momento 
são funcionários 25% da equi-
pe cortada, para 32.486 colabo-
radores, fornecedores credores 
desconto de 50% a 80% da dívi-
da, para pagamento entre 4 e 20 
anos e acionistas minoritários a 
ação desvalorizou 93% desde 
11 de janeiro de 2023, quando 
foram reveladas “inconsistên-
cias contábeis”, até o pregão 
desta quinta (11), data em que 
fechou a R$ 0,79. 

“Eu tinha R$ 10 mil em 
ações da Americanas em 11 de 
janeiro do ano passado. Com-
prei mais R$ 50 mil em papéis 
no dia, animado com a chegada 
do Sergio Rial ao comando da 
Americanas”, diz o administra-
dor de empresas André Krizak, 
referindo-se ao ex-presidente 
da varejista, ex-CEO do con-
selho de administração do San-
tander Brasil, até então um dos 
executivos mais bem pagos do 
país, com salário anual de R$ 

59 milhões, segundo a Forbes.
“Eu me desfiz das ações que 

eu detinha do banco Inter e 
comprei papéis da Americanas. 
Hoje, meus R$ 60 mil viraram 
R$ 4 mil. Se tivesse com as 
ações do Inter, teria R$ 400 mil 
na conta”, diz Krizak, que está 
liderando um grupo de minori-
tários, representantes de 5% do 
capital da Americanas, que en-
trarão com ação em uma câma-
ra de arbitragem em São Paulo 

contra a empresa. 
“Comprei a ação por R$ 12 

e hoje ela tem preço de bala. 
Não vamos aceitar este plano 
de recuperação judicial”, disse 
Krizak, destacando que cer-
ca de 140 mil minoritários da 
varejista foram lesados e serão 
ainda mais prejudicados com a 
nova emissão de ações de até R$ 
24 bilhões, prevista no plano.

Por outro lado, os marke-
tplaces líderes do varejo online 

no Brasil o argentino Mercado 
Livre e a americana Amazon 
são apontados como os maiores 
vencedores da crise da America-
nas.”Mercado Livre e Amazon 
ganharam o espaço com a que-
da da Americanas, oferecendo 
ampla gama de produtos com 
logística azeitada, até com en-
trega no mesmo dia da compra”, 
diz Renato Franco, sócio da Ín-
tegra Associados, especializada 
em reestruturação empresarial.

como rivais aproveitam a 
crise do grupo americanas?

Divulgação

Crise na Americanas vem ajudando rivais a crescer
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Craque na Gávea

Seleção de 2023

Vascaíno diz ter sofrido racismo

Perto do Fogão

Dica da lenda

VOLTAÇO ESTREIA 

CONTRA O FLU

O Volta Redonda 
estreia na tempora-
da 2024 na próxima 
quinta-feira, dia 18, 
contra o Fluminen-
se, às 21h30, no es-
tádio Raulino de Oli-
veira. Os ingressos 
para a partida já es-
tão sendo comercia-
lizados no site https://
www.tickethub.com.br . As entradas estarão disponíveis 
nos pontos de venda antecipada e nas bilheterias na 
terça-feira, dia 16. 

O Flamengo anunciou a 
contratação da atacante 
Cristiane, que estava no 
Santos. A jogadora de 38 
anos é o grande reforço 
da equipe, que disputa 
em 2024 o Carioca, a Su-
percopa e o Brasileiro.

Germán Cano, do Flu, foi o 
único jogador a atuar no 
Brasil que entrou na Sele-
ção da América do Sul da 
Federação Internacional 
de História e Estatística 
do Futebol (IFFHS), junto 
a Messi e Vini Jr.

Capitão do Vasco na Copi-
nha, Lucas Eduardo afir-
mou, nas redes, que foi 
vítima de racismo após a 
derrota por 4 a 1 para o Vi-
tória. O revés eliminou os 
cariocas da competição. 
No dia de seu aniversário 
de 20 anos, ele disse ter 

ouvido gritos de “macaco” 
enquanto dava entrevista 
na beira do campo. O jo-
gador também foi atin-
gido por uma garrafa. O 
vascaíno disse ainda que 
sentiu “vergonha, medo 
e decepção” por estar em 
um estádio de futebol.

O Botafogo está forte na 
negociação para trazer o 
volante Allan, ex-Vasco, 
Everton e Napoli, que per-
tence ao  Al-Wahda, dos 
Emirados Árabes. Com 
33 anos, Allan ganhou a 
Copa América 2019.

Bruce Dickinson, vocalista 
do Iron Maiden, disse que 
se o Vasco quiser voltar a 
ter sorte, basta mudar a 
versão do ‘Eddie’, mascote 
da banda que foi adotado 
pela Força Jovem, torcida 
organizada do clube.

Raphael Torres

Ingressos estão a venda

CORREIO NO MUNDO

Novo Rei

Revolução aérea

Resposta à ofensiva no sábado

Mais rápido

A renúncia

HEZBOLLAH ATA-

CA ISRAEL

Ao menos dois civis 
israelenses, mãe e 
filho, morreram no 
domingo no norte 
de Israel, em uma 
área próxima à fron-
teira com o Líbano, 
após um ataque 
com mísseis anti-
tanque reivindica-
do pelo grupo islâmico 
Hezbollah atingir sua casa na região agrícola.
Mira Ayalon, 76, ficou gravemente ferida e faleceu no 
hospital, segundo os serviços médicos. Já seu filho, Ba-
rak Ayalon, 40, foi identificado morto ainda no local. 

 Após a abdicação da rai-
nha Margarethe 2ª ao tro-
no da Dinamarca, o seu 
filho primogênito, Frede-
rick, 55, se tomou monar-
ca do país neste domin-
go (14), em Copenhague. 
Uma multidão acompa-
nhou a cerimônia. 

 A Nasa apresentou na 
sexta-feira o avião X-59, 
um modelo que promete 
voar mais rápido do que a 
velocidade do som e será 
usado para testes que 
possam viabilizar o uso de 
aeronaves supersônicas 
em voos comerciais.

O marido de Mira e pai de 
Barak ficou levemente fe-
rido e recebe tratamento 
médico.
Horas antes, durante o sá-
bado (13), Tel Aviv afirmou 
ter matado ao menos 
quatro homens que clas-
sificou de terroristas por 

terem se infiltrado no país 
por meio da fronteira com 
o Líbano. 
Israel não afirmou que os 
homens pertenciam ao 
Hezbollah, e tampouco 
o movimento libanês rei-
vindicou serem suas as 
vítimas do episódio.

A Nasa diz que o êxito do 
projeto da aeronave con-
siderada supersilenciosa 
poderá mudar a aviação 
civil. “Isso nos deixa perto 
de um futuro em que o 
tempo de voo entre Nova 
York e Los Angeles será 
cortado pela metade”.

Após 52 anos como rainha, 
Margarethe, 83, chocou os 
seus súditos ao anunciar 
na véspera de Ano-Novo 
que deixaria a coroa. Ela 
se tornou a primeira mo-
narca dinamarquesa em 
quase 900 anos a renun-
ciar voluntariamente.

Reprodução

Grupo assumiu autoria

Os 100 dias de conflito

Sonho que virou pesadelo

Guerra entre Hamas e Israel se expande pelo Oriente Médio

Argentinos de R$ 23 milhões viram dor de cabeça no Vasco

Desde que atacou brutal-
mente Israel em 7 de outubro 
do ano passado, o grupo ter-
rorista Hamas contava com 
a ignição de um conflito de 
maiores proporções no Oriente 
Médio a partir da previsível re-
taliação dura de Tel Aviv contra 
a Faixa de Gaza, que comanda-
va desde 2007.

Cem dias depois da mais re-
cente guerra entre o Estado ju-
deu e um ente árabe, o objetivo 
não se confirmou da forma pre-
vista pelo Hamas, mas nem por 
isso o risco de uma escalada da 
guerra no âmbito regional está 
descartado. Ao contrário.

O foco, contudo, não é o 
Irã, como temiam analistas. O 
Estado persa, por toda a retóri-
ca inflamada e o apoio a prepos-
tos regionais como o Hamas, 
não parece disposto a ir a vias 
de fato e enfrentar os Estados 
Unidos, que viriam em socorro 
a Israel em caso de um ataque e 
mostraram os dentes militares 

para provar isso.
A coisa muda de figura em 

duas outras frentes. A mais 
importante, no norte de Is-
rael, onde forças de Binyamin 
Netanyahu têm enfrentado, 
diariamente desde o início da 
guerra em Gaza, o Hezbollah, 
grupo fundamentalista apoia-
do por Teerã e aliado dos terro-

ristas palestinos.
A briga é antiga e remonta 

à invasão israelense do Líbano 
em 1982, que na prática deu 
origem à agremiação liderada 
pelo xeque Hassan Nasrallah. 
O empate técnico no mais re-
cente embate direto entre os 
rivais, em 2006, deixou aberta a 
possibilidade de uma revanche.

Com a nova crise, Israel tem 
feito ultimatos ao Hezbollah 
para que deixe a faixa neutra 
determinada pela ONU no sul 
do Líbano, retraindo-se para 
além do rio Litani. Tel Aviv fez 
esse movimento, respeitando a 
ainda contestada Linha Azul.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

por Bruno Braz e Alexandre 

Araújo (Folhapress)

Contratados com pompa 
no começo de 2023, o zagueiro 
Manuel Capasso e o meia Luca 
Orellano custaram cerca de R$ 
23 milhões aos cofres do Vasco, 
mas se tornaram dor de cabeça 
menos de um ano depois. Os 
argentinos não integram o elen-
co que está na pré-temporada 
no Uruguai, sob o comando do 
técnico Ramón Díaz.

Capasso e Orellano vão par-
ticipar da reta inicial do Cam-
peonato Carioca. Eles estarão 
com um grupo “alternativo” e 
jovens da base, e têm futuro in-
definido. Eles não conseguiram 
engrenar em 2023 e foram alvos 
de críticas por parte da torcida. 
O primeiro atuou em apenas 14 
jogos, sendo titular em 10. Já 
Orellano esteve em campo 23 
vezes, mas iniciou apenas seis e 
marcou um gol.

O meia externou o desejo 
de deixar o futebol brasileiro, 
e a diretoria analisa a situação. 
O Vasco está próximo de con-
cretizar a venda de Gabriel Pec, 
o que deixa o setor mais caren-
te. Orellano não conseguiu se 
adaptar.

Capasso, por sua vez, busca 

retomar espaço. Ele teve uma 
grave lesão nas costas na última 
temporada.

O meia-atacante foi anun-
ciado há um ano, após um in-
vestimento de 3 milhões, em 
torno de R$ 15,8 milhões na 
cotação da época, por 60% dos 
direitos econômicos do joga-

dor, segundo o balanço do Vé-
lez. A transação podia chegar 
a aproximadamente R$ 22,4 
milhões devido a metas. Já Ca-
passo foi a 11ª contratação em 
2023. O clube adquiriu 50% 
dos direitos por 1,5 milhões 
de dólares, cerca de R$ 7,6 mi-
lhões na cotação da época.

Reprodução

Leandro Amorim/ Vasco da Gama

Confronto começou em ataque terrorista a festa de israelenses

Contratado a peso de ouro, Luca Orellano quer voltar a jogar futebol na Argentina

Eleição em taiwan e a 
ameaça dos chineses

Carcereiros reféns são 
libertos, diz Equador

Uma delegação não oficial 
americana chegou a Taipé no 
domingo (14), segundo a im-
prensa local, gerando expecta-
tiva de uma eventual reação de 
Pequim. Em mídia social chi-
nesa, tem havido pressão por 
uma resposta mais forte do país 
à eleição para presidente de Lai 
Ching-te, contrário à reunifica-
ção de Taiwan com a China.

“Assim como fizemos antes, 
o governo dos Estados Unidos 
pediu a ex-altos funcionários 
que viajassem em caráter priva-

do, para transmitir as felicita-
ções do povo americano pelas 
eleições e o nosso interesse na 
paz e estabilidade no estreito 
de Taiwan”, registrou em nota 
a representação de Washington 
na ilha.

O ex-assessor de Segurança 
Nacional Stephen Hadley, ao 
chegar ao aeroporto da capital 
taiwanesa às 20h (horário de 
Taipé), evitou dar declarações. 
O ex-vice secretário de Estado 
James Steinberg, vindo de Sin-
gapura, chegaria mais tarde. 

O Equador anunciou no 
sábado que todos os guardas 
e funcionários carcerários que 
havia quase uma semana eram 
feitos reféns em penitenciárias 
do país foram liberados.

A notícia se desenha como 
um primeiro avanço da gestão 
do presidente Daniel Noboa 
em meio à crise de segurança.

Havia dúvidas sobre o nú-
mero de reféns, mas autorida-
des disseram inicialmente que 
foram mais de 133 pessoas libe-
radas de sete centros de deten-

ção. Os funcionários, que iam 
de cozinheiros a guardas, rece-
beram atendimento médico e 
se reuniram com suas famílias.

No X, Noboa agradeceu ao 
trabalho conjunto da polícia ci-
vil e das Forças Armadas no que 
descreveu como uma tarefa “pa-
triótica, profissional e valente” 
para libertar os reféns. Nova-
mente sob um estado de exce-
ção, o país andino vive atual-
mente sob a presença ampliada 
de militares nas vias urbanas e 
nas penitenciárias.

A Copa São Paulo de Fute-
bol Júnior de 2024 chegou na 
terceira fase sem quase a meta-
de dos representantes da Série 
A do Brasileirão. Nove clubes 
que disputarão a elite nacional 
neste ano já foram eliminados 
no principal do país torneio de 
base. Destes, oito foram derro-
tados no início do mata-mata 
e um nem sequer se classificou 
na fase de grupos.

Atlético-MG, Bragantino, 
Botafogo, Cuiabá, Fluminense, 

Inter, Juventude e Vasco caíram 
nos duelos da segunda fase. O 
Inter, único de tais times que 
avançou em segundo de seu 
grupo, e o Vasco perderam para 
outros times da Série A -Forta-
leza e Vitória, respectivamente.

O Bahia, por sua vez, saiu 
ainda na fase de grupos. O 
Tricolor baiano terminou em 
terceiro da chave 21, sem ne-
nhuma vitória, enquanto Bra-
gantino e Atlético Guaratin-
guetá conquistaram a vaga.

Quem segue vivo
Athletico-PR, Corinthians 

e São Paulo passaram para a 3ª 
fase nos pênaltis. O Furacão 
venceu o Tanabi; o Alvinegro 
paulista superou o Guarani; e o 
Tricolor eliminou o Ceará.

Atlético-GO, Cruzeiro, 
Flamengo, Fortaleza, Grêmio, 
Palmeiras e Vitória são os de-
mais times da Série A classifi-
cados. Além deles, o Santos, 
que vai disputar a Série B do 
Brasileirão em 2024, é outro 

clube tradicional que avançou 
na copa de futebol júnior.

Agora na fase eliminatória, 
o famoso ‘mata-mata’, a expec-
tativa é que mais confrontos de 
equipes com representantes na 
Série A aconteçam nos próxi-
mos dez dias.

A finalíssima será disputa-
da no dia 25 de janeiro, como 
manda a tradição da Copinha. 
Isso porque o torneio é uma ce-
lebração à cidade de São Paulo, 
cujo aniversário é no dia 25.

Eliminações precoces dos gigantes
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Mini fundos de investimento requerem 
regulação ‘mais atenta’ da CVM

Segundo Anbima, fundos multimercados sofrem ‘sangria’ de R$ 134 bilhões
por Redação

A
pós apurarem, 
em 2023, a se-
gunda maior 
retirada lí-
quida da série 

histórica (R$ 127,86 bilhões), 
iniciada em 2022, da Associa-
ção Brasileira das Entidades 
dos Mercados Financeiro e de 
Capitais (Anbima) — só supe-
rada pelo ‘tombo’ de R$ 129,21 
bilhões, no ano anterior — os 
fundos de investimentos in-
gressam em 2024 sob a expecta-
tiva de que o volume de resgates 
deverá ser menor do que no ano 
passado. No ranking dos sa-
ques, a liderança absoluta ficou 
com os fundos multimercados, 
que responderam por uma ‘san-
gria’ de R$ 134,32 bilhões.

Em contrapartida, houve 
migração de recursos para os 
chamados fundos estrutura-
dos ou alternativos, mediante 
um montante de aplicações de 
R$ 42,13 bilhões, por meio de 
Fundos de Investimento em 
Participações (FIPs); R$ 24,10 
bilhões nos Fundos de Investi-
mentos em Direitos Creditó-
rios (FIDCs) e outro R$ 19,26 
bilhões. 

Foco de atenção 
Mas migrando do macro-

cosmo para o microcosmo fi-
nanceiro, é nos chamados mini 
fundos de investimentos — isto 
é, aqueles cujo patrimônio lí-
quido não alcança a casa dos R$ 
100 milhões – que deveria resi-
dir, no momento, o maior foco 
de atenção por parte da CVM 
(Comissão de Valores Mobiliá-
rios), sobretudo no que se refe-
re a manipulações de mercado, 
por declarações oportunistas 
de gestores ou, ainda, pela má fé 
de utilizar influencers originá-
rios do mundo artístico. Tanto 
em um caso, quanto no outro, 
investidores de ‘primeira via-
gem’ acabam sendo vítimas de 
golpes, em esquemas de facha-

da e que, no mínimo, arranham 
a credibilidade do mercado de 
capitais.  

Exemplo emblemático disso 
pode ser dado pelo controverso 
gestor de mini fundos e sócio-
-fundador da Esh Capital, Vla-
dimir Timerman, que não tem 
a mesma eficiência para entre-
gar uma rentabilidade satisfató-
ria aos seus investidores. 

Especialista na criação de 
crises, Timerman nada fez, até 
agora, para reverter a ‘queda li-
vre’ de rentabilidade do fundo 
que administra (ESH THETA 
18 FC MULT), que despencou 
66,79% (R$ 2,24005, a cota) 
nos últimos 12 meses, de acor-
do com informações presta-
das, relativas a essa terça-feira 
(9), pelo site da Anbima, para 
um patrimônio líquido de R$ 
95.067.476,17 e uma taxa de 
administração anual de 2%.

Derrocada 
‘conveniente’ 

Em julho passado, Ti-
merman foi o protagonista 
da ‘derrocada’ da ação da va-
rejista Mobly, que ‘derreteu’ 
24,17%, após ele ter acusado a 
CTM Investimentos de mani-
pulação de mercado, por meio 
de posições de seus fundos em 
ações da Mobly e de outros 
papéis. 

A acusação do gestor defi-
citário encontrou terreno fértil 
na rede social do WhatsApp e 
por um site de notícias econô-
micas. Na ocasião, devido ao 
alto volume de saques dos fun-
dos da CTM, em decorrência 
das ‘denúncias de Timerman, 
o Banco Daycoval anunciou o 
fechamento das carteiras para 
resgate. 

Sintomático nessa história 
é saber que três meses da queda 
acionária abrupta da varejista, 
o fundo Esh Theta 18 FIC, da 
gestora de Timerman, apresen-
tava a maior posição vendida 
nos papéis da Mobly, cuja quan-
tidade papéis alugados dobrou, 

Divulgação

Mini fundos requerem mais atenção da CVM, especialmente manipulações de mercado

por Redação

No caso dos influencers, es-
tes se encontram mais em alta 
na esfera policial, servindo de 
‘instrumento útil’ (como é o 
caso de artistas de grande apelo 
popular, como Amado Batista) 
para enganar investidores in-
cautos, vítimas de golpes, por 
acreditarem na contratação de 
falsos ganhadores, prêmios fic-
tícios, cuja entrega não passava 
de fachada estelionatária. 

Na Operação Las Vegas, 
empreendida, nessa segunda-
-feira (8) nos estados de Goiás 
(Anápolis e Goiânia) e Mato 
Grosso, o Grupo Especial de 
Investigação Criminal (Geic) 
de Anápolis (GO) prendeu 
nove pessoas, associadas a gol-
pes com falsos prêmios de ca-
pitalização, que vão responder 
pelos crimes de estelionato, 
lavagem de capitais e organi-
zação criminosa. Desse modo, 
foram cumpridos, além de 
mandados de prisão, busca e 
apreensão de artigos de luxo 
(carros importadose relógios 
de marca).

Na oportunidade, o delega-
do responsável pelo caso, Luiz 
Carlos da Cruz comentou: 
“Identificamos um possível ga-
nhador, que apresentava um 
comprovante nas redes sociais. 
Esse comprovante era de um 
banco da Caixa Econômica Fe-

deral. Nós consultamos a Caixa 
e verificamos que esse ganhador 
se quer é cliente do banco. Veri-
ficamos que essa conta se quer 
era daquela pessoa. A agência 
e conta estavam atreladas a um 
dos sócios desse conglomerado 
empresarial”. 

Como resultado das dili-
gências, Cruz comentou que o 
grupo criminoso, na verdade, 
fazia parte de “um conglome-
rado empresarial, formado por, 
no mínimo quatro empresas, 
todas com o mesmo objeto so-
cial. Vendiam títulos de capita-
lização e prometiam prêmios, 
desde prêmios de R$ 1 mil até 
prémios altos, de R$ 700 mil”, 
completou o delegado.  Como 
saldo da operação, além dos 
nove mandados de prisão, fo-
ram cumpridos 16 mandados 
de busca, feito o sequestro de 
oito veículos, seis imóveis e 
mais R$ 27 milhões apurados 
pelo grupo criminoso,no perío-
do de três anos. 

Confiança renovada 
Pelo menos por enquan-

to, a percepção dominante 
do mercado é no sentido de 
que fatores positivos, como 
os cortes de juros (vide Selic, 
taxa básica de juros) e a adoção 
das reformas econômicas, de-
verão renovar a confiança dos 
investidores, em favor de mo-
dalidades que conjuguem mais 

rentabilidade com maior ris-
co, como é o caso dos fundos 
multimercados, de ações e de 
renda fixa. A palavra de ordem 
aqui é diversificar, com o ob-
jetivo de auferir remuneração 
superior à Selic.  

Dentro desse cenário, ainda 
‘cauteloso’, a atratividade se vol-
taria para papéis de renda fixa 
que ‘acenam’ com isenção do 
imposto de renda, uma vez que, 
no ano passado, a ‘folga mone-
tária’ iniciada pelo Banco Cen-
tral (BC) foi mais lenta que o 
esperado, o que contribuiu para 

que a ‘percepção’ de risco se 
mantivesse elevada por meses 
a fio. Apesar disso, o destaque 
entre os fundos coube às Letras 
de Crédito Imobiliário (LCIs), 
cujo volume de aplicações fi-
nanceiras subiu 41%, para R$ 
330,1 bilhões.

Avalanche de retiradas 
Para o professor de Finan-

ças do Ibmec (Instituto Brasi-
leiro de Mercado de Capitais), 
Gilberto Braga, a ‘avalanche’ 
de retiradas pode estar asso-
ciada ao “uso de recursos guar-

dados, sob a forma de reserva 
financeira familiar, para fins de 
aquisição de itens e recompo-
sição dos orçamentos domésti-
cos”. Segundo ele, outro fator 
para a ‘debandada’ dos fundos 
seria a ‘lentidão’ da queda da 
inflação. 

Ainda sobre o desem-
penho dos fundos, Braga 
considerou um ‘exagero’ o 
entendimento que a atuação 
dos chamados ‘influencers 
digitais’ colocaria em risco a 
estabilidade do mercado de 
capitais. “É uma questão que 

preocupa, mas a CVM [Co-
missão de Valores Mobiliá-
rios, órgão regulador do mer-
cado de capitais] está lidando 
com isso. Falar em risco é um 
exagero”, ponderou.

Questionado pela expressão 
‘exagero’, o mestre do IBMEC 
argumentou “que a indústria 
de fundos é muito grande, sem 
falar na B3 [a bolsa brasileira]. 
Logo, os influencers precisam 
de regulação, mas não chegam 
a colocar um risco o mercado 
de capitais. Em temos gerais, 
a atuação é limitada, embora 
possam afetar uma quantida-
de significativa de pessoas, sob 
ponto de vista de suas finanças 
pessoais”.

Embora saliente que, na 
qualidade de “reguladora do 
mercado, a CVM já dispõe 
de uma regulação específica 
para essas pessoas (influen-
cers), Braga admite que “mui-
tas delas não são registradas 
e suas recomendações po-
dem oferecer riscos aos seus 
seguidores”. Como medida 
preventiva, ele aconselha aos 
potenciais investidores que 
chequem, antes, “a regula-
ridade dosinfluencers como 
consultores de investimentos 
no site da CVM, assim como 
dos ativos que recomenda. 
No caso de fundos, conferir 
o registro do fundo, do admi-
nistrador e do gestor”.

Influencers digitais: dos palcos às páginas policiais

Divulgação
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Vladimir Timerman, fundador da Esh Capital

Operação da PF cumpriu, além de mandados de prisão, busca e apreensão de artigos de luxo
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Anbima espera menos resgates de fundos neste ano

de 2,9 milhões, de abril, para 
5,8 milhões, em julho, totali-
zando um montante de R$ 23,8 
milhões em posições vendidas.

Mais recentemente, Timer-
man voltou-se contra a CVM, 
ao lançar suspeitas que o órgão 

regulador estaria ‘agindo em 
causa própria’, ao manter advo-
gados em seu quadro direito, 
como é corriqueiro fazer um 
órgão regulador de qualquer 
país sério ou em desenvolvi-
mento, como o nosso. 
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Caminhada de Santo Amaro 
contará com 4 pontos de apoio

Saquarema realiza ação 
de recuperação ambiental

CORREIO FLUMINENSE

Economia Operação Verão

Saúde

Inauguração I

Inclusão

Inauguração II

A Prefeitura de Cam-
pos, em parceria com 
o Grupo RDZ, Café Três 
Corações, Grupo de Res-
gate Voluntário (GRV) 
e Grupo Pronto Cardio, 
vai instalar quatro pon-
tos de apoio em todo o 
percurso da tradicional 
caminhada de Santo 
Amaro na RJ 216, princi-
pal via de acesso à locali-
dade. A tradição da festa, 

celebrada no dia 15 de 
janeiro, ao padroeiro da 
Baixada Campista, com-
pleta 291 anos. Durante o 
trajeto, os fiéis vão contar 
com o primeiro ponto de 
apoio no Batalhão da Po-
lícia Rodoviária (BPRV), 
no Parque Tropical; o se-
gundo em Mineiros; de-
pois em Baixa Grande; e 
o último, próximo à che-
gada de Santo Amaro.

A Prefeitura de Saquarema 
realizou uma ação ambien-
tal em Jaconé. A ação de 
recomposição ambiental 
também ocorrerá na área 
da ARIE Formigueiro do Li-
toral. Na 1ª etapa, os agen-
tes fizeram o recolhimento 
dos resíduos, totalizando 
7 caminhões de material 
retirado, além manejo das 
espécies invasoras e plan-
tio de 100 mudas nativas. 
“A ARIE (Área de Relevante 
Interesse Ecológico) ga-

nhou o nome ‘Formigueiro 
do Litoral’ devido à presen-
ça do pássaro Formicivo-
ra littoralis, considerada a 
única espécie de ave endê-
mica de restinga em todo 
o litoral do Brasil, estando 
ameaçada nos níveis glo-
bal, nacional e regional. É 
importante que a popu-
lação ajude a preservar e 
denuncie casos de crimes 
ambientais”, informou Lu-
cas Giolito, Diretor de Áreas 
Protegidas do Município.

As empresas comerciais, 
industriais, agropecuárias e 
prestadores de serviços es-
tabelecidos de Macaé de-
vem recolher a Taxa de Fis-
calização e Funcionamento 
do Estabelecimento, relati-
va ao exercício de 2024, até 
o dia 30 de abril, conforme 
Resolução da Secretaria 
Municipal de Fazenda.

A Prefeitura de Maricá 
intensificou as ações da 
Operação Verão Laran-
ja com reforço de mais 
32 agentes no efetivo de 
guardas-vidas e a criação 
de 20 novos postos extras 
de salvamento nas praias 
de Itaipuaçu e da Barra 
de Maricá, além da ca-
choeira do Espraiado. 

As Unidades Pré-Hospita-
lares (UPHs) Saldanha Ma-
rinho, Ururaí, Farol de São 
Tomé e Travessão, geren-
ciadas pela FMS de Cam-
pos, receberam o serviço 
de eletrocardiograma. O 
avanço faz parte do Proje-
to Boas Práticas na Aten-
ção à Cardiologia e Urgên-
cias Cardiovasculares.

Búzios irá inaugurar a nova 
sede da Secretaria de Servi-
ços Públicos, localizada na 
Rasa, na próxima sexta (19), 
às 18h. “Destacamos que a 
população é convidada a 
prestigiar este evento espe-
cial, testemunhando junta-
mente conosco mais um 
passo importante para o 
desenvolvimento”, afirmou.

O projeto “Praia Para To-
dos” chegou ao bairro do 
Peró, em Cabo Frio, neste 
sábado (13). A iniciativa do 
Instituto Novo Ser em par-
ceria com a Prefeitura de 
Cabo Frio visa proporcionar 
experiências de lazer na 
praia para todas as pesso-
as, independentemente de 
suas capacidades físicas.

O imóvel, adquirido pela 
Administração Municipal, 
passou por um processo 
abrangente de reforma e 
reestruturação, visando 
atender plenamente às 
necessidades da pasta e, 
consequentemente, pro-
porcionar um serviço pú-
blico mais eficiente e qua-
lificado à comunidade.

César Ferreira

Divulgação/Saquarema

A tradição da festa completa 291 anos nesta edição

A ação também ocorrerá na ARIE Formigueiro do Litoral

Temporal provoca mortes 
e prejuízos no estado RJ

A
o menos  onze 
mortes foram 
registradas pelo 
Corpo de Bom-
beiros do Esta-

do do Rio de Janeiro até o fim da 
tarde deste domingo (14), em de-
corrência do temporal que atin-
giu vários municípios no fim de 
semana. As ocorrências mais gra-
ves aconteceram em municípios 
das regiões Metropolitana e Bai-
xada: inundações, deslizamentos 
de terra e interdições nas estradas. 
O Governo do Estado montou 
uma força-tarefa para monitorar 
a situação e dar suporte aos muni-
cípios para minimizar eventuais 
danos. Entre sábado e domingo, 
os Bombeiros atenderam a mais 
de 230 ocorrências relacionadas 
às chuvas.

Na capital, em Ricardo de 
Albuquerque, um homem foi 
vítima de um desabamento 
provocado por um deslizamen-
to de terra, na madrugada de 
domingo (14), na Rua Moraes 
Pinheiro. Em Acari, uma mu-
lher foi encontrada sem vida na 
Rua Matura, possivelmente ví-
tima de afogamento. Em Costa 
Barros, uma mulher foi vítima 
de soterramento na Estrada de 
Botafogo.

Em Nova Iguaçu, uma mu-
lher foi resgatada sem vida em 
um rio próximo à rua General 
Rondon e um homem morto 
por afogamento na rua Patrícia 
Cristina, em Vila São Luis. Em 
Comendador Soares, próximo 
à Passarela da Rua Bernardino 
de Melo, outro homem foi res-
gatado sem vida pelos militares, 
com sinais de afogamento. 

Em São João de Meriti, um 
homem foi vítima de uma des-
carga elétrica na Rua Neuza e 
outro foi vítima de afogamento 
na Rua Pinto Duarte. Também 
houve a confirmação da morte 
de um homem na Rua Parecis, 
em Belford Roxo. Em Duque 
de Caxias, um homem foi víti-
ma de descarga elétrica na Rua 
Marques de Paranaguá, e outro 
na Rua Dona Alice Viterbo, em 
São Bento.

No Rio
Ainda no sábado, o prefeito 

do Rio, Eduardo Paes, montou 
um “Gabinete de Crise Avança-
do” na Arena Cultural Jovelina 
Pérola Negra, na Pavuna, um dos 
bairros mais castigados pela chu-
va. Segundo a Prefeitura, a esta-
ção meteorológica em Anchieta 
registrou 259,2mm, volume 40% 
maior do que o previsto para 
todo o mês, um recorde histórico. 

A Avenida Brasil que ficou 
submersa pela água em alguns 
trechos, foi liberada ao tráfego 
de veículos na manhã de domin-
go. De acordo com informações 
da Secretaria Municipal de Saú-
de do Rio, o subsolo do Hospital 
Municipal Ronaldo Gazolla, em 
Acari, onde funciona a garagem 
e alguns setores operacionais e 

Força-tarefa do Estado apoia municípios em resposta às chuvas
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Resgate em Ricardo de Albuquerque, no Rio. Bombeiros atenderam a mais de 200 ocorrências 

Fotos: Reprodução/Redes Sociais

Idoso foi resgatado em um colchão no Jardim America

Avenida Brasil ficou debaixo d’água

Circula em conjunto com: CoRREio PEtRoPoLitaNo E CoRREio sERRaNo

de manutenção, foi inundado. A 
energia do prédio foi desligada 
por segurança e todos os apare-
lhos de suporte à vida passaram 
a operar por suas baterias pró-
prias, com grande autonomia e 
sem interrupção. 

De acordo com o Centro de 
Controle Operacional do Metrô 
Rio, a Linha 2 do metrô, que foi 
afetada pelo transbordamento do 
Rio Acari, deve voltar a funcionar 
plenamente somente nesta se-
gunda-feira (15). 

Baixada
Os municípios da Baixada 

Fluminense entraram em alerta 
máximo por conta da tempestade 
que atingiu a Região Metropoli-
tana, no último sábado (13). De 
acordo com a Defesa Civil, houve 
registro de 102mm de chuva em 
4 horas, aproximadamente 33% 
da média do mês de janeiro, que 
é 305,8mm. Em Nova Iguaçu, o 
bairro Moquetá foi o mais atin-
gido, com 47mm de chuva em 
apenas uma hora.

Diversos pontos da cidade 
ficaram alagados. As regiões do 
Centro, Posse e Comendador 
Soares foram as mais afetadas. 
Com a tempestade, houve o 
transbordamento do rio Botas 
em diferentes trechos, entre eles 
Estrada da Palhada, Rua Bernar-
dino de Melo, em Comendador 
Soares, e no Moquetá. O Rio Bo-
tas corta os municípios de Nova 
Iguaçu, Belford Roxo e Duque 
de Caxias, cidades da região gra-
vemente impactadas. Todos os 58 
Pontos de Apoio (P.A.) e Abrigos 
Temporários (A.T.) da cidade de 
Nova Iguaçu foram mobilizados.

Em Duque de Caxias, ou-
tra importante cidade da região, 
foram registrados pontos de ala-
gamentos na Vila Maria Helena, 
Xerém (Beira Rio), Pilar, Amapá, 
Campos Elíseos, Figueira, San-
ta Cruz da Serra e Vila Urussai, 
Lagunas e Dourados, que são re-
giões localizadas próximas a rios e 
canais, cujo escoamento das águas 
foi prejudicado pela maré alta.

Médio Paraíba e Costa 
Verde 

Municípios do Médio Paraí-
ba e da Costa Verde contabili-
zam os prejuízos causados pelas 
chuvas no final de semana. Em 
Barra Mansa, algumas localida-
des tiveram o abastecimento de 
água afetado, segundo informa-
ções do Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto (Saae-BM). Em 
consequência da elevação do Rio 
Bananal, houve o rompimento 
da tubulação que está interligada 
à bomba submersa de captação 
de água bruta para a ETA Colô-
nia. Isso provocou a interrupção 
da operação e da distribuição de 
água. As equipes de manutenção 
estão em alerta e acompanham 
a situação. Volta Redonda teve 
ruas invadidas pela água do Rio 
Sécades que transbordou.

Em Resende, o volume de 
chuva, no sábado (13), foi de 72 
milímetros em 55 minutos, ala-
gou diversos bairros e derrubou 
árvores. Não houve desabriga-
dos. Quatis foi outro município 
castigado e os moradores tiveram 
as casas alagadas. Choveu 76 mi-
límetros em uma hora. O gover-
no do Estado do Rio enviou col-
chões, kit de higiene e limpeza, e 

a entrega contou com apoio logís-
tico da Sedec-RJ. A Secretaria de 
Saúde de Quatis está distribuindo 
1 kg de ração para animais de esti-
mação, além de veneno de ratos, e 
ajudando na montagem dos kits.

Já em Paraty, na Costa Verde, 
o volume de chuva acumulado foi 
de 118 milímetros em apenas 4 
horas. Os alagamentos atingiram 
principalmente os bairros Novo 
Horizonte, Sertão do Taquari, 
Patrimônio, Condado e Corisco, 
onde teve uma cabeça d’água em 
uma cachoeira. O Rio Bracuí, em 
Angra dos Reis, que corta o bair-
ro que leva o mesmo nome, vol-
tou a transbordar e causou prejuí-
zos aos moradores novamente. A 
queda de uma barreira na BR-101 
(Rio Santos) na altura da Mon-
suaba, deixou o tráfego em meia 
pista no sábado e foi normalizada 
neste domingo (14).

Força Tarefa
Equipes do Governo do Es-

tado montaram uma força-tarefa 
para dar suporte às prefeituras 
para minimizar os danos causa-
dos pelo temporal. O vice-go-
vernador, Thiago Pampolha, e o 
secretário de Estado de Defesa 
Civil e Comandante Geral do 
Corpo dos Bombeiros, coronel 
Leandro Monteiro, percorreram 
os municípios mais atingidos da 
Baixada e os bairros mais afeta-
dos na capital, e se encontraram 
com os prefeitos.

O Governo do Estado, desde 
sábado, disponibilizou equipa-
mentos, como retroescavadeiras 
e caminhões, para os municípios 
da Baixada Fluminense. Em São 
João de Meriti, a Secretaria de 
Infraestrutura e Obras Públicas 
(SEIOP) enviou seis caminhões 
e quatro retroescavadeiras. O De-
partamento de Estradas de Roda-
gem (DER-RJ) também enviou 
dois caminhões e uma retroes-
cavadeira para Paulo de Frontin 
para ajudar na limpeza dos pon-
tos afetados pelas chuvas.

“Reafirmo nosso compro-
misso em dar total suporte às 
prefeituras fluminenses, e aten-
der cada demanda para apoiar a 
população. Todo o Governo do 
Estado está mobilizado nessa for-
ça-tarefa com ajuda humanitária 
e com o envio de equipamen-
tos, como retroescavadeiras, por 
exemplo. E as equipes das secre-
tarias também estão em contato 
contínuo com os municípios. 
Nossa atuação é permanente”, de-
clarou Cláudio Castro.

Na área assistencial, a Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos 
montou do Restaurante do 
Povo de Duque de Caxias um 
centro de preparo e distribui-
ção de refeições que serão en-
tregues para abrigos nas cida-
des afetadas pela chuva. Além 
disso, a pasta está atuando 
junto às prefeituras para poder 
disponibilizar o Cartão Reco-
meçar para desabrigados. 
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Força-tarefa em hospitais
Governo que impedir interrupção de energia nas UPAs

Uma parceria entre as se-
cretarias de Saúde e de Energia 
e Economia do Mar está mon-
tando uma força-tarefa para 
evitar que interrupções no for-
necimento de energia afetem o 
funcionamento de hospitais e 
de Unidades de Pronto Atendi-
mento. Na semana passada, re-
presentantes das unidades foram 
apresentados ao Centro Estadual 
de Emergência em Energia, que 
tem, entre suas funções, cobrar 
das concessionárias o restabele-
cimento da energia dos serviços 
essenciais, em casos de inter-
rupção, como prevê a resolução 
1000/21 da Agência Nacional 
de Energia Elétrica.

“A iniciativa é primordial 
para as atuações das equipes de 
Saúde. A secretaria está refor-
çando o preparo das equipes de 
suas unidades para situações de 
emergência, para que nenhu-
ma tenha o seu funcionamento 
interrompido, especialmente 
durante o verão. Nosso novo 
protocolo prevê ainda ações 
preventivas”, afirmou a secretá-
ria de Saúde, Cláudia Mello.

A atuação do Centro não 
se limita ao momento de risco, 
mas também à prevenção e à 
necessidade de investimentos 
para aumento de carga, por 
exemplo. A parceria incluirá 
ainda a questão da eficiência 
energética, assim como a pos-
sibilidade de as unidades com 
maior consumo migrarem para 
o mercado livre, comprando 

energia por um preço menor de 
outros distribuidores, que não 
as empresas concessionárias. As 
ações incluem, por exemplo, a 
verificação periódica do nível 
de combustível dos geradores e 
testes de carga, com simulações 
de quedas de energia.

“O Centro Estadual de 
Emergência em Energia veio ao 
encontro de uma demanda im-

portante. Agora, a unidade de 
saúde deve comunicar a falta de 
energia não apenas à concessio-
nária, mas também ao Centro. 
Não é possível que um grande 
hospital precise passar 24 horas 
sem fornecimento de energia, 
funcionando no gerador e sem 
que haja uma previsão de retor-
no confiável”, declarou o secretá-
rio de Energia e Mar, Hugo Leal.

Rafael Campos

Centro Estadual de Emergência em Energia é a novidade para coibir apagões

A produção industrial do 
Estado do cresceu 3,7% na 
passagem de outubro para no-
vembro, e ficou acima da mé-
dia nacional, que registrou um 
aumento de 0,5%. Os dados 
são da Pesquisa Industrial Men-
sal Regional, divulgada pelo 
IBGE.

“O setor industrial é res-
ponsável por 24% do PIB 
fluminense. Incentivamos a 

competitividade da indústria, 
com políticas públicas econô-
micas que incluem a retomada 
da análise de incentivos fiscais 
para empresas interessadas em 
atuar no estado, e os resultados 
estão aí: maior produtividade, 
que reflete em mais empregos 
e renda para a nossa população. 
Os indicadores positivos dos 
últimos anos, não só da indús-
tria, mas do comércio e serviços 

também, confirmam a expan-
são da economia fluminense”, 
destacou o governador Cláudio 
Castro.

De acordo com o IBGE, na 
comparação anual, com o no-
vembro de 2022, o crescimen-
to registrado em novembro de 
2023 foi de 10,5%. Com isso, a 
produção industrial acumulou, 
no período, uma alta de 4,4%.

“Nos últimos anos, houve 

uma significativa melhora no 
ritmo de produção da indús-
tria fluminense. A confiança do 
consumidor na retomada eco-
nômica do estado e a melhora 
na renda das famílias influen-
cia o consumo e impacta po-
sitivamente o desempenho do 
setor”, afirmou o secretário de 
Desenvolvimento Econômico, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Vinicius Farah.

Produção industrial a todo o vapor

BRT: Transoeste já revigorada
Corredor sente reflexos dos ‘Amarelinhos’, com aumento de clientes

As reformas na Transoeste 
já estão surtindo o efeito espe-
rado. Mesmo com tumulto no 
período inicial, o esquema com 
os novos ônibus parece ter en-
grenado. Dados contabilizados 
pela Mobi-Rio mostram que, 
de 9 de dezembro de 2023 a 9 
de janeiro de 2024, passaram 
pelo corredor 4.265.177 pes-
soas viajando nos amarelinhos, 
795.952 a mais do que no pe-
ríodo de 9 de dezembro de 
2022 a 9 de janeiro de 2023, 
quando usaram o corredor 
3.469.225 passageiros. 

O corredor passou a ope-
rar com 208 ônibus, dos quais 
136 novos veículos articula-
dos, equipados com tecnologia 
sustentável Euro 6, além de 22 
Euro 5 que já circulavam no 
trecho Jardim Oceânico x Al-
vorada e 50 ônibus padrons 
da nova frota que operam no 
trecho da Avenida Cesário de 
Melo. O início da operação dos 
novos articulados no corredor 

aumentou a oferta, e os interva-
los entre os ônibus diminuíram 
em mais de 50% nos horários 
de pico.

A requalificação recuperou 
a pista do corredor de BRT 
desde o Terminal Alvorada, na 
Barra da Tijuca, ao futuro Ter-
minal Pingo D’Água, em Gua-

ratiba, passando pelo Túnel 
Vice-Presidente José Alencar, 
na Grota Funda. Os investi-
mentos ultrapassaram os R$ 
221 milhões, e as obras levaram 
18 meses.

Durante a obra também foi 
construída uma transposição 
no Terminal Recreio, possibi-

litando a interligação com a 
Transolímpica. Agora, a cone-
xão da Transolímpica com a 
Transoeste é realizada dentro 
do próprio terminal, eliminan-
do a necessidade de travessia na 
Avenida das Américas e pro-
porcionando mais conforto aos 
usuários.

Este ano, serão entregues 
as obras de transformação de 
quatro estações do corredor em 
terminais: Mato Alto, Pingo 
D´Água, Curral Falso e Magar-
ça. O investimento ultrapassa 
R$ 180 milhões. As obras estão 
a pleno vapor e preveem, além 
da expansão das antigas esta-
ções, a criação de passarelas de 
acesso às novas estruturas e aos 
terminais alimentadores, que 
farão a integração entre ônibus 
e vans com vias importantes.

Para fomentar a recupera-
ção do Sistema, a Prefeitura do 
Rio tem investido quase R$ 2 
bilhões em parceria com o Go-
verno Federal

Fabio Motta/Prefeitura do Rio

Demanda aumentou 23% no período de um mês

Procon Carioca de olho 
no material escolar

Com a proximidade da 
volta às aulas, o Procon Cario-
ca realizou um levantamento 
comparativo de preços, com 
objetivo de oferecer uma re-
ferência ao consumidor dos 
produtos mais comercializados 
neste período. Foram pesqui-
sados os preços de 30 produtos 
que têm relevante procura por 
compor as listas de materiais 
escolares, como lápis, borracha, 
régua, apontador, giz de cera, 
cadernos, papel A4, mochilas e 
lancheiras. 

O levantamento foi realiza-
do nos dias 8 e 9 de janeiro. Os 

agentes selecionaram e-com-
merces de fornecedores popu-
lares com grande presença na 
cidade do Rio: Amazon, Ame-
ricanas, Kalunga, Magazina 
Luiza e Mercado Livre. 

O produto com maior va-
riação foi a régua 30cm New 
Line Azul, que na Kalunga cus-
tava R$ 3,10 e na Amazon, R$ 
21,53 — variação de 594,52%. 
A segunda maior variação de 
preço foi a borracha com cinta 
Max Pastel Faber Castell, que 
na Americanas custava R$ 4,05 
e no Mercado Livre, R$ 17,00 
— variação de 319,75%.

Prefeitura investe 
em cursos on-line

Estão abertas as inscrições 
para preenchimento de mais 
de 5 mil vagas em cursos onli-
ne gratuitos oferecidos pela Rio 
On, primeira plataforma digi-
tal gratuita de aprendizagem 
do município do Rio, em link 
disponível no site da secretaria 
de Ciência e Tecnologia. 

Os pré-requisitos são ter 16 
anos ou mais e ser morador do 
município do Rio. Os cursos 
serão oferecidos na modalida-
de remota em tempo real. En-
tre eles, há opções no eixo de 
Tecnologia Básica e Avançada, 
como Excel Dashboard Pla-
nilhas Gerenciais e Análise de 

Dados com Power Bi. No eixo 
de Comunicação, cursos de De-
sign Gráfico Digital. 

Já no eixo de Empreende-
dorismo Inovador estão sendo 
oferecidos os cursos de Design 
Thinking e processos criativos, 
Fundamentos para projeto de 
móveis planejados, Educação 
Financeira, Liderança Comu-
nitária e Trabalho em Equipe.

Com carga horária que va-
ria de 8h a 60h, o projeto visa a 
aceleração de possibilidades de 
trabalho e renda, buscando re-
duzir a escassez de profissionais 
qualificados para as demandas 
do presente e do futuro.

CORREIO CARIOCA

Ambulantes usam área como depósito

Matrículas Documentos

A Subprefeitura da Zona 

Sul, em parceria com a 
Secretaria Municipal de 
Ordem Pública, realizou a 
demolição de um imóvel 
construído sem autoriza-

ção sobre área destinada 

a passeio público na Rua 
Cruzeiro do Sul 74, na Co-

munidade Tavares Bastos, 

no Catete.Laudo da defe-

sa civil também apontava 
que a edificação oferecia 
riscos, principalmente 
em dias de com chuvas 
fortes. A demolição teve 
o apoio da Comlurb e da 

Light, que precisou des-

ligar a energia no local 
para evitar acidentes. O 
subprefeito da Zona Sul, 
Flávio Valle, acompanhou 
os trabalhos e informou 
que o imóvel comercial 
tinha uso comercial e 
possuía um pavimento. 
O Secretário Municipal de 
Ordem Pública, Brenno 
Carnevalle, reforçou que 
o trabalho vai continuar 
para coibir as irregulari-
dades, principalmente 
em áreas sob a influência 
do crime organizado

A Subprefeitura da Zona 

Sul realizou uma opera-

ção para fazer a liberação 
do passeio público, em-

baixo do viaduto de São 
Conrado, que estava sen-

do utilizado como depósi-
to para guardar materiais 

dos ambulantes, como 
carrinhos e isopores. As 
denúncias foram feitas 

por moradores e lideran-

ças do bairro. Do espaço 

ocupado irregularmente, 
a Comlurb removeu três 
caminhões cheios de re-

síduos, entre eles muitas 
plantas, lixo e pedaços de 
madeira. Também parti-
ciparam da ação equipes 
da Secretaria de Ordem 
Pública.

Até quarta-feira (17), es-

tão abertas as inscrições 
estarão a alunos novos da 
pré-escola, do ensino fun-

damental e da educação 
para jovens e adultos. Os 
interessados devem aces-

sar o site (matricula.rio). 
O CPF é um documento 
exigido no momento da 
inscrição. 

Caso o candidato à vaga 
ainda não tenha o núme-

ro do cadastro de pessoa 
física, é possível fazer a 
solicitação nas unidades 
dos Correios, do Banco do 
Brasil e da Caixa Econô-

mica. Em caso de dúvida, 
basta ligar para o telefone 
(21) 98496-4315 ou para a 
Central 1746.

Divulgação

Ações dos agentes duraram algumas horas 

POR MARCELO PERILLIER

Ordem pública faz operação 
na Zona Sul da cidade

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoLiTano e CoRReio SeRRano

Agetransp quer regularizar 
a linha 2 do metrô

Carnaval Reciclagem

O presidente da Agência 
Reguladora de Serviços 
Públicos de Transportes 
Aquaviários, Ferroviários, 

Metroviários e de Rodo-

vias do Estado do Rio 
(Agetransp), Adolfo Kon-

der,  está percorrendo as 
estações de metrô afeta-

das pela chuva e acom-

panhando os serviços de 
manutenção.  De acordo 
com o Centro de Controle 

Operacional do Metrô Rio, 
a previsão é que a Linha 
2 volte a funcionar plena-

mente somente amanhã. 
Há um carro a ser içado e 
um muro a ser reconstru-

ído na estação Acari Fa-

zenda Botafogo, que está 
fechada e com o nível de 
água bastante elevado. 
Além dela: Pavuna, Enge-

nheiro Rubens Paiva e Co-

elho Neto. 

O Galpão das Artes Urba-

nas da Comlurb iniciou as 
oficinas do bloco carnava-

lesco Vagalume O Verde 
de reaproveitamento das 

fantasias e alegorias. Este 
ano, a ONG Sustenta Car-
naval aderiu à parceria, fa-

zendo o repasse e reapro-

veitamento dos materiais 

recolhidos.

Os interessados em par-

ticipar da oficina devem 
enviar e-mail para (gal-
p a o d a s a r t e s @ g m a i l .
com). Elas são realizadas 
às quintas-feiras até o iní-
cio do Carnaval. O Galpão 
das Artes fica na Avenida 
Padre Leonel Franca, s/n°, 
na Gávea, sob o viaduto 

Lagoa-Barra.

Agetransp

Presidente Adolfo Konder visita estação de Acari
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Redução da criminalidade
Segurança Presente completa um ano de funcionamento em Nilópolis

Redução de letalidade vio-
lenta em 52%, diminuição em 
33% dos roubos de veículos, 
queda de 25% no número de 
roubos de rua. Esses números 
são apenas três dos índices de 
criminalidade que baixaram 
em Nilópolis desde a implan-
tação, há um ano, do projeto 
Operação Segurança Presente, 
parceria com o governo do Es-
tado. Ele proporcionou mais 
segurança e tranquilidade aos 
nilopolitanos, porque houve 
reforço de 22 policiais militares 
ao efetivo de agentes de segu-
rança já atuando no município.

Eles ficam baseados na Pra-
ça dos Estudantes, no Centro, 
onde também estão duas via-
turas, oito motos e uma van. 
Para marcar e comemorar essa 
data significativa, houve uma 
cerimônia no plenário da Câ-
mara de Vereadores da cidade 
na manhã de sexta-feira (12). A 
vice-prefeita professora Flávia 
representou o prefeito Abraão-
zinho, ao lado do secretário 
municipal de Segurança Públi-
ca, Esmar França.

Ele afirmou que a parceria 
entre o governo do Estado e o 
município deu certo. “É muito 
gratificante ver que a integração 
entre o Segurança Presente, o 
20º Batalhão, o Proeis e a Guar-
da Municipal conseguiu esses 
resultados. Lembro que o rou-
bo de cargas diminuiu em 56% 
só na cidade, houve a prisão de 
mais de 60 pessoas em flagrante 
e de 30 foragidos da justiça com 

mandado de prisão em aberto”, 
enumerou França.

O projeto Segurança Pre-
sente, chamado também de 
Nilópolis Presente, realizou 
milhares de abordagens a pes-
soas e veículos nesse período, 
a fim de trazer segurança para 
a população e diminuir os ín-
dices de criminalidade. Foram 
recuperados diversas motos e 
carros, houve apreensão de três 

armas de fogo e, além disso, a 
assistente social que fica na base 
também prestou atendimento à 
população. A iniciativa do Go-
verno do Estado se amplia em 
diversas regiões, reduzindo de 
maneira significativa os índices 
de criminalidade, aumentando 
consequentemente a sensação 
de segurança da população, 
impactada positivamente com 
ações do programa. 

Divulgação

Índices de criminalidade reduziram no município de Nilópolis, através do Segurança Presente

Nilópolis decreta emergência
Após o forte temporal que 

atingiu a Região Metropolita-
na, no último sábado (13), o 
prefeito de Nilópolis, Abraão-
zinho, decretou emergência na 
cidade, depois de reunião com 
secretários em seu gabinete nes-
te domingo (14).

O decreto permite que o 
poder público municipal esta-
beleça convênios com o gover-
no do Estado para conseguir 
kits de higiene e limpeza para 
a população atingida pela en-

chente e também o cartão reco-
meçar. O benefício possibilita a 
compra de eletrodomésticos no 
valor de até R$ 3 mil.

Abraãozinho esteve, entre 
outros, na Ponte Azul, bairro 
Paiol, muito atingido pelas for-
tes chuvas. Neste bairro, até o 
momento, cerca de 20 famílias 
foram afetadas pela enchente, 
mas não ficaram desalojadas.

Todos os CRAS estão aber-
tos para atendimento, além da 
creche Rubens Menezes e a uni-

dade escolar Consuelo Struck. 
A creche e a escola também 
serão locais para doação de rou-
pas, alimentos não perecíveis, 
água e itens de higiene pessoal.

Abraãozinho está agora vi-
sitando, com a equipe técnica, 
as barragens dos rios Pavuna e 
Sarapuí, que fazem divida da 
cidade com Anchieta e o muni-
cípio de Mesquita.

Em caso de urgência, o ci-
dadão deve ligar para o número 
2691-1193 ou o 199.

Prefeitura de Queimados atua 
após impactos das chuvas

A Prefeitura de Queimados 
montou um gabinete de crise na 
noite de sábado (13) com obje-
tivo de administrar os estragos 
causados pelas chuvas que caí-
ram na Baixada Fluminense. 
De acordo com a Defesa Civil, 
o acumulado em quatro horas 
na cidade chegou aos 174 mm 
de chuva no bairro Fazendinha. 
O prefeito de Queimados não 
decretou estado de alerta. O 
governo está avaliando os da-
nos ocasionados pelo temporal 
para tomar novas medidas.

As secretarias de Defesa Ci-
vil, Governo, Obras, Conserva-
ção e Ambiente formam o gabi-
nete de crise. Desde a noite de 
sábado, equipes da Prefeitura 
monitoram pontos sensíveis à 
intercorrências. A Defesa Civil 
do município identificou cha-
madas de média complexidade 
como alagamentos de ruas e 
rios, queda de árvores, além de 
um deslizamento de terra sem 
gravidade. Como medida pre-
ventiva todas as sirenes foram 
acionadas devido aos riscos de 
deslizamentos, inundações e es-
corregamentos.  Apesar do for-
te temporal, não há registro, até 

o momento, de mortos, feridos, 
desabrigados ou desalojados.

Cerca de cem funcionários 
da Prefeitura de Queimados es-
tão nas ruas desde as primeiras 
horas deste domingo. Agentes 
da Defesa Civil estão nas áreas 
mais afetadas com os bairros 
Santa Rosa, Fazendinha e San-
tiago. Os servidores das secre-
tarias de Obras e Conservação 

estão retirando lixos e desobs-
truindo bueiros. Já a pasta de 
Assistência Social está distri-
buindo cestas básicas e col-
chões para as famílias afetadas 
pelas chuvas.

Em caso de emergência, a 
população pode entrar em con-
tato  com a Defesa Civil pelos 
telefones 199, 2665-6321 e 
98632-0219.

Divulgação

Equipe da prefeitura de Queimados montou gabinete de crise

“Equilibrando sua Saúde 
Mental” é o tema escolhi-
do pelo Departamento de 
Atenção à Saúde Mental, 
da Secretaria Municipal de 
Saúde de Duque de Caxias, 
para a promoção de ações da 
Campanha Janeiro Branco 
no município.

O Janeiro Branco teve 
início no ano de 2014, com 
a finalidade de despertar as 
pessoas a refletirem sobre a 
sua saúde mental. A escolha 
de janeiro remete ao fato de 
que o primeiro mês do ano 
inspira as pessoas a fazerem 
reflexões acerca das suas vi-
das, das suas relações, dos 
sentidos que possuem, dos 
passados que viveram e dos 
objetivos que desejam alcan-
çar no ano que se inicia.

A importância dos cui-
dados com a saúde mental 
é reconhecida pela Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS) e vem ganhando 
cada vez mais lugar nos es-
paços de discussão sobre 
políticas públicas de saúde. 
Como reconhecimento de 
que o bem-estar emocional 
interfere em todas as áreas 
da vida, foi aprovada, no dia 
25 de abril de 2023, a Lei nº 
14.556, que institui oficial-
mente a campanha “Janeiro 
Branco” em todo o território 
nacional.

Com o objetivo de co-
locar o tema em evidência, 
alertando a população para 
a importância do cuidado 
com a saúde mental, o De-
partamento de Atenção à 
Saúde Mental programou 
para todo o mês de janeiro, 
palestras, rodas de conversas 
e dinâmicas, voltadas para os 
profissionais e pacientes.

Campanha 
Janeiro 
Branco em 
Caxias

Empenhada em oferecer 
estrutura adequada a alunos 
e professores, a prefeitura de 
Japeri está reformando o Ciep 
401 municipalizado – Luci-
mar Souza Santos, localizado 
no bairro Mucajá. A escola terá 
vestiário, 10 banheiros, sala de 
xadrez, elevador para acessibi-
lidade e a quadra esportiva, na 
cobertura, será toda revitaliza-

da, assim como as salas de aulas.
A unidade escolar não pas-

sava por reestruturação há pelo 
menos cinco anos, quando pas-
sou para a gestão municipal, 
mas o tempo pode ser ainda 
maior, já que a municipalização 
aconteceu em 2019. Atualmen-
te, são atendidos aproximada-
mente 850 alunos do 3º ao 9º 
ano do ensino Fundamental. 

De acordo com a diretora, 
Marcele Aparecida, a obra de-
monstra o compromisso da ges-
tão atual com a educação. “ Esta 
obra de reforma é um sonho 
para todos nós do CIEP 401. 
Nós funcionários e toda comu-
nidade escolar aguardávamos 
por anos, viver este momento. 
E a Prefeita, Dra. Fernanda 
Ontiveros está tornando esse 

sonho uma realidade. Lembro 
bem quando a secretária Ca-
roline Ontiveros esteve aqui 
no primeiro mês de seu man-
dato, em 2021, e me prometeu 
“olhar” pela unidade e assim 
vem cumprindo. E a prefeita 
nos honrou e hoje já é possí-
vel ver esse sonho acontecer”, 
declarou de maneira positiva a 
diretora da unidade escolar.

Japeri realiza reforma em CiEP no Mucajá

CORREIO DA BAIXADA

Japeri segue em alerta 
máximo por conta das chuvas

Força-tarefa em Mesquita 
após temporal na região

Trabalho intenso Reunião 

Choveu forte, mas...

Saúde

Até quando?

Tristeza

A Prefeitura de Japeri tam-

bém está com equipes da 

Defesa Civil e demais se-

cretarias nas ruas para ten-

tar minimizar os efeitos das 

fortes chuvas que caíram, 

não só no município, mas 

em todo o Estado do Rio 

de Janeiro. A cidade segue 

em estágio de alerta máxi-

mo, uma vez que ainda há 

grandes possibilidades de 

chuvas fortes. De acordo 

com a Secretaria de Defesa 

Civil do Estado, há possibi-

lidade de que chova ainda 

mais e com intensidade 

na Baixada Fluminense. A 

orientação aos moradores 

é que só saiam de casa 

se houver necessidade. E 

se estiverem em áreas de 

risco, façam contato:  (21) 

970253214-whatsapp ou 

liguem para (21) 993451130 

ou (21) 964098512.

A Prefeitura de Mesquita 

realizou neste domingo 

(14), uma força-tarefa na 

cidade, que envolveu to-

das as áreas do governo 

municipal, em função da 

grande quantidade de 

chuva que caiu no municí-

pio durante a tarde e noite 

de sábado, e a madrugada 

de domingo, 14 de janeiro.  

Retroescavadeiras e ca-

minhões foram utilizados 

pela prefeitura para a deso-

bstrução das vias públicas 

e todos os CRAS da cidade, 

além da própria sede da 

Subsecretaria Municipal 

de Assistência Social, estão 

funcionando, prestando 

atendimento à população 

afetada. Mais de 400 aten-

dimentos já foram registra-

dos. Até 6h45 da manhã de 

domingo, dia 14, foram re-

gistrados 256 mm de chu-

va na Jacutinga, 248 mm 

no Centro e 241 mm na 

Chatuba. Bolsões de água 

também se formaram.

Mais de 100 pessoas, quatro 

retroescavadeiras e seis ca-

minhões estão envolvidos 

na desobstrução das vias 

públicas de Mesquita. Os 

trabalhos começaram nos 

primeiros minutos da ma-

nhã deste domingo e não há 

previsão para se encerrarem, 

devido a quantidade de de-

mandas.

Na manhã de domingo, uma 

equipe de suporte da Secre-

taria de Desenvolvimento 

Social e Direitos Humanos do 

Estado do Rio de Janeiro es-

teve na Prefeitura de Mesqui-

ta para dar suporte às pesso-

as afetadas pelo temporal. A 

ideia é fazer um levantamen-

to para a disponibilização de 

kits com itens básisos.

Ninguém controla a força 

da natureza, no entanto, 

há tempos a Baixada so-

fre com enchentes, e não 

existe efetivamente ações 

preventivas e planos de 

contingência nas cidades. 

Depois da porta arrom-

bada, não tem jeito! Falta 

política pública, e o princi-

pal: respeito!

A Secretaria de Saúde de Ja-

peri vai distribuir hipoclorito 

para tratamento da água 

para consumo humano. 

Além disso, a epidemiológi-

ca vai monitorar e investigar 

junto ao hospital, pessoas 

que chegam com sintomas 

de doenças transmitidas 

pela água ou vetores, como 

diarreia e leptospirose.

Todos os esforços empre-

gados neste momento, são 

imprescindíveis. A grande 

questão é saber o que vai ser 

feito agora, para que numa 

próxima enxurrada, a popu-

lação não seja novamente 

prejudicada. Quem está no 

poder precisa responder essa 

questão, não apenas falando, 

mas executando.

Triste as cenas que vimos nos 

municípios da Baixada Flu-

minense, em mais um episó-

dio de catástrofe ocasionado 

por fortes chuvas. Vidas ceifa-

das (e isso não tem como re-

cuperar). No entanto, mesmo 

sabendo que os bens podem 

ser recuperados, é lamentá-

vel constatar a perda, fruto de 

trabalho intenso.

Divulgação

Prefeitura de Japeri se mobiliza após forte temporal

Equipes da prefeitura durante força-tarefa na cidade

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Por raphaela Cordeiro

No dia 5 de janeiro, um ca-
minhão atingiu cabos de telefo-
nia e internet na Estrada do Ri-
beirão Grande, em Itaipava, em 
uma região conhecida como 
Nova Itaipava. Na ocasião, o 
acidente acabou deixando o 
poste inclinado, interrompen-
do o fornecimento de energia 
na localidade. Segundo os mo-
radores, após 11 horas de espe-
ra para o restabelecimento da 
energia, a concessionária Enel 
colocou o poste no lugar e res-
tabeleceu o serviço.

O que os moradores não es-
peravam era que, após ficarem 
11 horas sem energia, na ma-
nhã do dia 10 de janeiro, o pos-
te caiu uma segunda vez, desta 
vez, em cima de um caminhão 
que passava pelo local. No aci-
dente, ninguém ficou ferido.

De acordo com o ceramista, 

Ivo Ferreira, a concessionária 
Enel não concretou a base do 
poste na primeira vez que ele 
caiu, o que ocasionou a segunda 
queda. “Por pouco o poste não 
atingiu a cabine do caminhão, 
ferindo ou até levando a óbito 
os ocupantes do caminhão. Isso 

porque, na semana passada, a 
Enel esteve aqui para reparar 
este mesmo poste que estava in-
clinado e eles simplesmente co-
locaram areia para sustentá-lo. 
É impressionante”, disse Ivo.

A Associação de Moradores 
de Nova Itaipava informou que 

ingressou com uma ação contra 
a Enel em 2017, por conta dos 
problemas com a prestação de 
serviços. Também foi informa-
do que, na época, o perito que 
avaliou a rede elétrica consta-
tou diversos problemas e falta 
de manutenção. Atualmente, 
desde agosto, o processo encon-
tra-se no aguardo da sentença.

“Toda hora falta luz aqui no 
bairro. Ficamos horas sem luz. 
É muita negligência e eu já não 
sei mais a quem recorrer. É mui-
ta imperícia e incapacidade da 
Enel para lidar com o serviço”, 
disse Ivo Ferreira.

Em nota, a Enel informou 
que o serviço de realocação do 
poste foi concluído na tarde de 
quinta-feira, com reforço de 
concreto em sua base. A dis-
tribuidora informou ainda que 
está investigando as causas do 
acidente para uma análise con-
clusiva.

Mesmo poste cai duas vezes 
em uma semana, em itaipava

Divulgação

Poste atingiu um caminhão, ninguém ficou ferido

Ambientalistas voltam a 
criticar Pavilhão Niemeyer
Licitação para construção foi finalizada em dezembro, por R$ 10 mi

Por Gabriel rattes

“O prédio tem muito vi-
dro o que causará a morte de 
pássaros, só isso já é suficiente 
para não construir. Mas a cons-
ciência ambiental, nesse caso, 
não vale nada, eles querem é 
construir o galpão de qualquer 
modo”, afirmou o advogado 
ambientalista, Rogério Gui-
marães. A licitação para a cons-
trução do Pavilhão Niemeyer 
no Parque Padre Quinha, em 
Petrópolis, teve resultado em 
dezembro de 2023. Na ocasião, 
teve como habilitada a empresa 
Engeprat Engenharia e Servi-
ços LTDA, pelo valor de R$ 
10.283.709,30.

A Prefeitura de Petrópo-
lis informou que o projeto foi 
elaborado inicialmente para o 
Jardim Botânico, no Rio de Ja-
neiro, e contará com exposições 
de estrutura, de arte, uma área 
dedicada a exposições do ar-
quiteto Oscar Niemeyer e será 
constituído em uma grande 
parte por vidro. Atualmente, o 
Parque Municipal Padre Qui-
nha faz parte do Mosaico Flu-
minense da Mata Atlântica e 
está cadastrado no Sistema Na-
cional de Unidades De Conser-
vação (SNUC), como uma UC 
de proteção integral.

“A prefeitura está querendo 
fazer a obra de qualquer jeito 
no parque natural e nós am-
bientalistas estamos tentando 
brecar. O pavilhão não guarda 
qualquer relação com o parque. 

Além disso, Niemeyer nunca 
foi ambientalista ou teve al-
guma preocupação ambiental 
relevante”, disse. “Por ser de 
vidro, vai virar uma estufa ‘su-
perquente’, obrigando o uso 
de ar-condicionado, o que não 
é nada ambientalmente saudá-
vel, pelo contrário”, completou 
Rogério, que também é um dos 
fundadores do parque natural.

O local possui um Plano 
de Manejo (2010) que é um 
“documento técnico mediante 
o qual, com fundamento nos 
objetivos gerais de uma Unida-
de de Conservação, estabelece 
o seu zoneamento e as normas 
que devem presidir o uso da 
área e o manejo dos recursos 
naturais, inclusive a implanta-
ção das estruturas físicas neces-
sárias à gestão da Unidade”.

Mas Rogério explica que 
deve ser feita uma reformula-
ção do Plano. “Deve - se elabo-

rar um novo plano de manejo 
do parque natural, dessa vez, 
contemplando a vida silvestre 
(animais) e discutido com a so-
ciedade civil. Manejar adequa-
damente a vegetação do parque 
natural que está cheio de espé-
cies invasoras e enterrar a fiação 
do lado ímpar da rua do impe-
rador também são outras prio-
ridades ambientais que devem 
ser realizadas”, explicou.

Ruínas
No parque existe uma área 

de uma casa antiga em ruínas, no 
qual o Plano de Manejo prevê 
uma criação da sede administra-
tiva do local. Ainda segundo o 
documento, alí o visitante pode 
obter todas as informações de 
que precisa. De acordo com a 
Gestão Municipal, além da cons-
trução do pavilhão, a ruína será 
reformada e contará com sala 
multimídia, área de reuniões, sala 

para guias de trilhas e um café.

Caso pode ir ao MPRJ
“Não tem diálogo com a 

prefeitura nem com a secre-
taria de Meio Ambiente. Eles 
seguem firmes e com rapidez 
impressionantes na licitação e 
aprovação do projeto”, enfati-
zou Guimarães, que afirmou 
que levará o caso ao Ministério 
Público do Estado do Rio de Ja-
neiro (MPRJ).

Em dezembro de 2023, a 
Prefeitura de Petrópolis afir-
mou que a construção de uma 
edificação no local está de 
acordo com o SNUC (Sistema 
Nacional de Unidades de Con-
servação da Natureza) e está 
prevista no Plano de Manejo do 
Parque. No entanto, questiona-
da sobre as novas alegações do 
ambientalista, não obtivemos 
resposta por parte da Adminis-
tração Municipal.

Gabriel Rattes

Unidade integral de conservação fica no coração do Centro Histórico

Por leandra lima 

 
Os vereadores Maicon 

Queiroz (PSC), Pricilla Pitta 
(Cidadania) e Marcinho (Re-
publicanos) realizaram uma 
fiscalização na última semana 
para verificar a situação do aten-
dimento ao público, no Centro 
de Referência Social (CRAS) 
do centro de Nova Friburgo, 
após receberem denúncias de 
que a população estava chegan-
do na madrugada ao local para 
garantir um lugar na fila para 
receber assistência. Na sede, os 
parlamentares constataram que 
havia pessoas que passaram a 
noite e a madrugada na rua, até 
o horário de funcionamento do 
CRAS. “É um descaso, uma fal-
ta de respeito, quando eu che-
guei e peguei uma mãe deitada 

no chão eu fiquei indignada”, 
disse a vereadora Pricilla.

Segundo o parlamentar 
Maicon Queiroz, parte das 
pessoas da fila não estavam 
conseguindo receber o novo 
benefício do cartão alimenta-
ção, e muitos deles ficaram sem 
receber a cesta básica fornecida 
pelo o CRAS há uns 4 meses. 
Pricilla fala que há indivíduos 
que são de comunidades dis-
tantes que chegam ao local e 
não são atendidos, um dos ca-
sos é uma moradora de Vargem 
Alta que foi pela terceira vez à 
sede e não conseguiu adquirir o 
auxílio. “Quem tem fome tem 
pressa, a prefeitura junto com 
a assistência social deve rema-
nejar o atendimento, para que 
possa atender as necessidades”, 
exclamou. 

De acordo com a Prefeitura 
de Nova Friburgo, o cartão de 
alimentação substitui a cesta 
básica. Agora a Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social, 
Direitos Humanos, Trabalho 
e Políticas para a Juventude, 
disponibiliza um cartão para 
usuários que recebem uma ces-
ta mensalmente. “O objetivo é 
oferecer autonomia para o be-
neficiário, prezando pela indi-
vidualidade da sua alimentação. 
O benefício é de R$ 200 por 
mês e para ter acesso é necessá-
rio preencher uma série de re-
quisitos, que passarão por uma 
avaliação técnica realizada pela 
assistente social do CRAS de 
referência do cidadão. Na hora 
da análise, o cidadão já sai com 
a resposta e a posse do cartão”, 
informa a Prefeitura. 

Sobre a situação dos atendi-
mentos, mencionados, a Secre-
taria Municipal de Assistência 
Social enviou uma nota, onde 
pontuou que não vê razões para 
a formação de filas, visto que to-
das as pessoas estão recebendo 
o devido atendimento técnico. 
Ressaltou também que mais pro-
fissionais estão sendo disponibili-
zados para agilizar os atendimen-
tos, e evidencia que o registro 
de filas tem ocorrido apenas no 
CRAS Centro, nas demais uni-
dades o atendimento está se de-
senrolando normalmente. E por 
fim, esclarece que para estar apto 
ao benefício, é preciso preencher 
uma série de requisitos e as equi-
pes técnicas da pasta estão redo-
brando esforços para que todos 
sejam atendidos o mais breve-
mente possível.

em nova Friburgo, problemas no CraS

Duas famílias desalojadas

Ocorrências na região

Em Petrópolis, a chuva 
do último fim de semana 
provocou 22 duas ocor-

rências, contabilizadas 
pela Defesa Civil, entre 
quedas de árvores, des-

lizamentos de terra e in-

terdição de ruas. Os bair-

ros onde ocorreu o maior 
volume de chuva foram 

Quitandinha (LNCC 
109,2mm) e Independên-

cia (107,5mm). Duas fa-

mílias precisaram deixar 
suas casas, uma no Flo-

resta e outra no Retiro, 
e foram encaminhadas 
para casa de parentes 

pela Assistência Social 
do Município.  

Na Região Serrana, em Te-

resópolis, a Defesa Civil re-

gistrou seis ocorrências, ao 

menos dez pessoas ficaram 
desalojadas. O local onde 
foi registrado o maior volu-

me de chuvas foi no Vale da 
Revolta, 111.6mm. Em Nova 
Friburgo, a Rua Carlos Al-

berto Braune foi interdita-

da, uma enxurrada destruiu 
parte da via. Em Paraíba do 
Sul, a Prefeitura cancelou as 
atrações da festa de come-

moração pelos 191 anos de 
aniversário da cidade que 
aconteceriam na noite de 
domingo (14). 

POR LUANA MOTTA

PETROPOLITANAS

Transparência fica a desejar 

Fila de espera para CEIs mais 
que dobrou em Petrópolis

Enquanto isso, o Diário 
Oficial da Prefeitura de 
Petrópolis continua com 
as publicações atrasadas. 
No site oficial, a última 
versão publicada é a de 
29 de dezembro de 2023.  
No dia anterior, o prefei-
to Rubens Bomtempo 
publicou os decretos que 
criam três novas secre-

tarias: a de Direitos e Po-

líticas Públicas para as 
Mulheres; da Pessoa com 
Deficiência, Mobilidade 
Reduzida e Doenças Ra-

ras; de Economia Solidá-

ria, Trabalho, Emprego e 
Renda. Já na metade de 
janeiro de 2024, ainda não 
foram nomeados os novos 
secretários. 

Na última semana, o Cor-
reio trouxe um dado alar-
mante, o aumento da fila 
de espera para matrícula 
na educação infantil em 
Petrópolis. Segundo da-

dos da Secretaria Munici-

pal de Educação, são 2.413 
crianças de 0 a 3 anos 
aguardando uma vaga. 
Em maior número con-

centradas no 1º ano (563), 
2º ano (686), 3º ano (599), e 
4º ano (401); ainda 76 para 
o 5º ano e 88 esperam por 
uma vaga no berçário. 
Em 2019, a causa, ajuiza-

da pela Vara da Infância 
e Juventude, obrigou a 
prefeitura a abrir 2 mil 
novas vagas para atender 
a demanda que, naquela 
época, era de pouco mais 
de 1 mil crianças. Foram 
abertas vagas, mas a de-

manda para entrada nos 
primeiros anos na educa-

ção não cessa. Este ano, é 
o maior número de crian-

ças na fila desde quando 
a lista passou a ser divul-
gada no site da Prefeitura, 
o que aconteceu nos últi-
mos cinco anos. 

Divulgação/ASCOM PMP

CEI Professora Adriana Constâncio Trindade

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Obra de Tomás Santa Rosa 
será restaurada

Na programação da ex-

posição “Da Kutanda ao 
Quitandinha – 80 anos”, 
que celebra os 80 anos 
do Palácio Quitandinha, o 
público poderá também 
acompanhar o trabalho 
de restauro de uma pin-

tura atribuída ao artista 
Tomás Santa Rosa (1909-
1956). As restauradoras 
Luciana Lopes e Poliana 
Reis, da Imperial Cia. de 
Restauro, inicialmen-

te fazem uma janela de 

prospecção – raspam mi-
nuciosamente um retân-

gulo de 1m x 4m de área 
da pintura, para verificar 
seu estado e suas carac-

terísticas. O trabalho será 
acompanhado pelo Ine-

pac (Instituto Estadual do 
Patrimônio Cultural). Já 
o público, pode observar 
pelos biombos que estão 
na Galeria da Fonte e no 
Café Concerto, aos sába-

dos e domingos, das 10h 
às 16h. 

Divulgação/Sesc RJ

Piscina com os murais de Santa Rosa no Quitandinha
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Der e Prefeitura farão 
melhorias na rJ-130

Técnicos da Secretaria de 
Agricultura de Teresópolis, 
juntamente com equipe técnica 
do Departamento de Estradas e 
Rodagens (DER) fizeram uma 
visita técnica na RJ-130, estra-
da que liga Teresópolis a Nova 
Friburgo. A vistoria foi feita em 
trechos onde há problemas de 
escoamento na estrada, como 
em Albuquerque, Boa Fé e 
Campanha. Também foi ava-
liada a necessidade de instala-
ção de redutores de velocidade 
no km 20, próximo a estrada 
que dá acesso a Cachoeira dos 
Frades.

O Secretário Municipal de 
Agricultura, Jaime Medeiros, 

pontuou ações que serão reali-
zadas pela secretaria para que 
os problemas de drenagem e 
escoamento sejam soluciona-
dos, diminuindo o fluxo de 
água das chuvas e detritos que 
chegam até a rodovia. “O nosso 
objetivo é encontrar soluções e 
medidas recuperativas para os 
efeitos das chuvas de verão nes-
ta região, que formam bolsões 
d’água e podem causar aciden-
tes. Por isso, a pedido do nos-
so prefeito Vinicius Claussen, 
marcamos essa visita técnica 
junto com o DER, para refor-
çar essa parceria do Estado com 
o Município.” explicou o Secre-
tário.

Câmara convoca sessão para 
concluir votação da LOA
Vereadores querem cortar investimentos em programas em 2024

A queda de braço entre a 
Prefeitura e a Câmara Muni-
cipal por conta da Lei Orça-
mentária Anual (LOA) para 
o exercício de 2024, terá mais 
um capítulo. Isto porque, em 
publicação no Diário Oficial de 
sexta-feira (12), o presidente da 
Câmara Municipal, vereador 
Leonardo Vasconcelos, convo-
cou sessão extraordinária para 
o próximo dia 23 de janeiro, 
terça-feira, às 9h. Na ordem do 
dia serão apreciados os vetos do 
poder executivo à LOA. A de-
cisão da Comissão de Recesso 
em convocar sessão extraordi-
nária antecipou a data prevista 
da votação, dia 15 de fevereiro, 
que será o retorno do recesso 
parlamentar.

A LOA para o exercício de 
2024 foi votada apenas na úl-
tima semana de 2023, no dia 
26 de dezembro, e foi marcada 
por manifestações. Carregando 
faixas com as frases “Chega de 
politicagem”, “Chega da Chan-
tagem” e “Não vai ter golpe”, 
manifestantes se concentraram 
na porta do prédio da Câmara 
Municipal para protestar con-
tra emenda que limita ao míni-
mo de 5%, o remanejamento do 
orçamento, que coloca em risco 
os investimentos em saúde, 
educação e outras pastas. 

A emenda foi aprovada com 
votos contrários dos vereado-
res Paulinho Nogueira, Diego 
Barbosa, Amós Laurindo, Teco 
Despachante e José Carlos da 
Estufa. Em defesa de margem 
maior para remanejamento, os 
vereadores citaram as emergên-
cias não previstas que surgem 

ao longo do ano. Vetada pelo 
prefeito, junto com outras 13 
emendas não impositivas apre-
sentadas pelos vereadores, no 
dia 29 de dezembro, a LOA 
continuou gerando debates e 
brigas jurídicas. Isto porque 
o projeto foi publicado pelo 
governo municipal em Diário 
Oficial antes que as emendas 
fossem discutidas pela Câma-
ra. Ao perceber o equívoco, o 
prefeito Vinicius Claussen de-
cretou em Diário Oficial, no 
dia 5 de janeiro, a anulação da 
publicação da LOA com a jus-
tificativa de que a lei ainda não 
havia cumprido todos os ritos 
legislativos.

“Após a análise dos vetos 
do Chefe do Poder Executivo 
Municipal a lei precisa ser pro-
mulgada, numerada e publica-
da para surtir efeitos”, diz o do-
cumento. O decreto considera 
que a publicação precipitada da 

LOA foi um “mero erro admi-
nistrativo”. Em recurso judicial, 
a Câmara Municipal conseguiu 
suspender o decreto do prefei-
to e manter a LOA 2024, mes-
mo com o texto suprimido por 
conta das emendas não aprecia-
das. Agora, um novo capítulo 
da queda de braço irá ocorrer 
no próximo dia 23 de janeiro 
no plenário da Câmara.

O presidente da Câmara, 
vereador Leonardo Vasconcel-
los, entende que caso o veto do 
prefeito Vinicius Claussen seja 
mantido pela casa o cenário 
será ainda pior. “A manuten-
ção do veto suprime o texto 
na sua integralidade, portanto 
não tem índice (de remane-
jamento). Eu sou a favor dos 
5%, que dará R$ 50 milhões 
de remanejamento. E caso a 
prefeitura precise de mais, é só 
solicitar ao legislativo. Essa é a 
minha opinião, o que não sig-

nifica que será a realidade re-
fletida pelo plenário”, afirmou 
o vereador.

Caso o veto seja derrubado 
pelos vereadores, mantendo a 
emenda “dos 5%”, a prefeitura 
deve recorrer a Justiça, foi o que 
afirmou, à época da aprovação 
da LOA, o prefeito Vinicius 
Claussen em suas redes sociais: 
“Como era de se esperar, os in-
teresses eleitoreiros de parte da 
Câmara Municipal, na busca 
por inviabilizar nossa gestão, 
estão acima dos interesses da 
cidade. Aprovaram nosso orça-
mento com uma movimenta-
ção de 5% para o próximo ano 
(2024), uma atitude eleitoral, 
visto que no último ano (2023) 
foram 20%. Vamos entrar na 
justiça para garantir que os ser-
viços na ponta, a população, os 
servidores e áreas como a saúde 
e a educação não sejam prejudi-
cadas”, disse.

Divulgação

Vereadores vão decidir se mantêm ou não investimentos em saúde e educação em 2024

ação de testagem 
rápida para IST

Desta segunda-feira, dia 
15, até  o dia 19 de janeiro, a 
Secretaria Municipal de Saúde 
irá promover uma ação espe-
cial voltada para a realização 
de testes rápidos de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis 
(IST) no Centro de Saúde Dr. 
Armando Gomes de Sá Couto 
(CES), na Várzea. Para parti-
cipar é necessário estar com o 
documento de identificação 
(RG) em mãos. A ação será 
realizada das 9h às 12h e das 
13h às 16h.

O teste rápido de IST de-
tecta 4 tipos diferentes de in-
fecções como o HIV, VDRL 
(doenças venéreas), Hepatite 

B e Hepatite C. O resultado 
fica pronto em, no máximo, 
30 minutos e caso apresente 
positivo para alguma infecção, 
a pessoa recebe o encaminha-
mento para a Secretaria de 
Saúde, para ter acesso ou tra-
tamento, oferecido de maneira 
gratuita pelo SUS.

Além desta ação especial, 
o teste rápido de IST também 
está disponível em todas as 
unidades de saúde e os dados 
fornecidos pelo paciente são 
sigilosos.

O Centro de Saúde Dr. Ar-
mando Gomes de Sá Couto, o 
CES Várzea, fica localizado na 
rua José Augusto da Costa, 14. 

Por Leandra Lima 

 
O governo do Estado do 

Rio Janeiro em conjunto com 
a Prefeitura de Três Rios dará 
início, nesta semana, ao pro-
jeto Limpa Rio Comunidade, 
que visa realizar a desobstru-
ção e limpeza dos bueiros, ga-
rantindo assim, um eficiente 
escoamento da água durante 
o período da chuva, e preten-
dem também realizar o de-
sassoreamento e limpeza dos 
rios, visando a manutenção 
dos leitos e margens dos cor-
pos hídricos. Equipes do Ins-
tituto Estadual do Ambiente 
(INEA) estiveram no muni-
cípio na última quinta-feira 
(11), alinhando os últimos 
detalhes do projeto. 

As Secretarias municipais à 
frente do programa são: Meio 
Ambiente, Drenagem Urbana 
e Conservação. Os serviços 

serão realizados em locais em 
que o Programa Limpa Rio 
ainda não atendeu. “O Pro-
grama Rio Comunidade será 
um importante instrumento 
na desobstrução e limpeza dos 
bueiros, durante o período da 
chuva. A ação, com certeza, 
vai acelerar nossa prestação de 
serviço neste período tão im-

portante”, disse o secretário de 
Drenagem Urbana, Anderson 
Antonio da Silva.

 O Programa Limpa Rio 
Comunidade já é realizado 
em outras cidades do Estado 
do Rio de Janeiro, como Pe-
trópolis, Volta Redonda, Rio 
das Ostras e Araruama. A ação 
surgiu a partir do projeto Lim-

pa Rio que pelo uso de maqui-
nários não conseguia acessar 
todas as áreas necessitadas do 
serviço, por essa questão essa 
nova etapa envolve as comuni-
dades e orientam a população 
local sobre os riscos de des-
carte irregular de resíduos em 
bueiros e rios. 

A prefeitura de Três Rios 
ressalta que o serviço de dre-
nagem e desobstrução tem sido 
intensificado no município nos 
últimos 3 anos. “O Limpa Rio 
é fundamental para levar segu-
rança ambiental e qualidade de 
vida à população, identifican-
do, planejando e executando a 
limpeza e desassoreamento dos 
rios com histórico de transbor-
damentos. Por isso, sempre re-
forço com a minha equipe para 
voltar a atenção para este servi-
ço e, evitar transtornos para a 
população”, explica o prefeito 
Joacir Barbaglio Pereira.

Governo do estado leva programa de 
segurança ambiental para Três rios

Divulgação/Prefeitura de Três Rios

Reunião de alinhamento aconteceu na última quinta-feira

CORREIO SERRANO

Resultado

Limpeza 

CEI no Parque das Flores

Mudança

Curso
Em Três Rios, saiu o resul-
tado da fase de habilitação 
dos projetos de fomento 
cultural da Lei Paulo Gusta-
vo. Os proponentes podem 
ter acesso por meio do site 
da prefeitura, que ressalta 
que em caso de dúvidas é 
preciso entrar em contato 
com a Secretaria de Cultura. 

A Secretaria de Drenagem 
Urbana e Conservação de 
Três Rios segue na limpeza 
do córrego Rua Padre José 
Meyer, no Palmital. A equi-
pe está tirando entulhos de 
material de construção e 
móveis domésticos que fo-
ram jogados no córrego de 
forma irregular.

A Prefeitura Municipal 
de Nova Friburgo está 
investindo na educação 
infantil. Será reformado 
e adaptado um prédio 
no Parque das Flores, 
em Conselheiro Paulino, 
onde será instalada uma 
nova creche da Rede de 

Educação Pública do 
Município, o CMEI João 
Fernandes Moreira. A 
nova unidade atenderá 
mais de 60 crianças. O 
anúncio foi feito na últi-
ma sexta-feira (12), pela 
Prefeitura, no site oficial 
do município

A Prefeitura de São José do 
Vale do Rio Preto comuni-
cou que, a Secretaria de 
Educação, Cultura, Ciência 
e Tecnologia está funcio-
nando em novo endereço 
na Antiga Estação Ferroviá-
ria de Águas Claras. A sede 
já está no novo endereço 
desde de dezembro.

A Prefeitura de Areal, por 
meio da Secretaria de Edu-
cação, Cultura, Esportes e 
Eventos, anunciou os cur-
sos de qualificação profis-
sional da FAETEC que acon-
tecerão no CIAFETE.  As 
inscrições são feitas através 
do site da prefeitura e esta-
rão abertas a partir do dia 15.

TERESOPOLITANAS

“Taxa de lixo” em pauta

Vinicius Claussen garante 
transporte escolar

Cobrança é exigida pela União

Na sessão extraordiná-
ria do próximo dia 23 de 
janeiro, convocada pela 
Câmara Municipal, além 
dos vetos do prefeito à Lei 
Orçamentária Anual, es-
tará em pauta a “taxa de 

lixo”. O projeto do executi-
vo municipal dispõe sobre 
a taxa de resíduos sólidos 
municipal, que engloba 
os serviços de coleta e 
destinação de resíduos no 
município de Teresópolis.

Em suas redes sociais, o 
prefeito Vinicius Claussen 
desmentiu boatos de que 
o município não teria o 
serviço de transporte es-
colar para os estudantes 
da rede municipal em 
2024. “Circula nas redes 

uma informação de que 
a empresa que presta ser-
viço ao município para o 
transporte escolar estaria 
paralisando o serviço para 
o ano de 2024. Não é ver-
dade, informo a todos que 
o serviço está garantido”.

Sancionada pelo Governo 
Federal em julho de 2020, 
a Lei Federal 14.026/2020 
obriga todos os municí-
pios brasileiros a cobrar 
tarifas ou taxas de serviço 
de lixo. A cobrança é uma 
exigência do Novo Mar-
co Legal do Saneamento 

Básico, e tem como obje-
tivo permitir aos municí-
pios dar maior eficiência 
à prestação do serviço de 
coleta de lixo, limpeza pú-
blica e manejo dos resídu-
os sólidos, cujos custos são 
altos e podem comprom-
ter outros investimentos.

Redes sociais

Transporte escolar municipal está mantido em 2024

COMBATE

A Secretaria de Saúde 
de Três Rios está mo-
nitorando os casos de 
dengue e possíveis 
focos do mosquito 
transmissor. Além 
das ações de comba-
te, como o carro fu-
macê e carro UBV, a 
equipe está realizan-
do um trabalho de 
conscientização nos 
bairros e centro da cidade. De acordo com os dados da Vigi-
lância Ambiental, nos primeiros oitos dias deste ano, foram 
feitas 28 notificações de casos suspeitos. Vila Isabel, Centro 
e Cantagalo são as localidades com maiores incidências.

Prefeitura de Três Rios 

Ação de combate da dengue 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Biologia forense auxilia em 
processos de investigações
Trabalho do perito permite mais agilidade na solução de casos 

A investigação de um crime 
vai além das primeiras impres-
sões sobre vítimas, testemunhas 
e acusados. É graças ao traba-
lho do perito forense que um 
caso pode ser solucionado com 
mais eficiência e rapidez. Ele é 
o responsável por colher todos 
os materiais biológicos, que 
somados à reunião dos primei-
ros fatos apurados, podem ser 
utilizados na resolução de uma 
variedade de ações criminosas.

É aqui que a biologia fo-
rense, uma das muitas áreas de 
estudos da Biologia, entra em 
jogo. Um dos caminhos para o 
desenvolvimento de técnicas e 
teorias utilizadas dentro dessa 
área de estudos começa na gra-
duação em Ciências Biológicas, 
que é ofertada pelo Centro 
Universitário de Volta Redon-
da – UniFOA. Apesar da ma-
téria, vista a partir do último 
ano da graduação em Bacharel, 
ter ênfase em biotecnologia, o 
curso oferece diversos recursos 
teóricos e práticos que corrobo-
ram ao aprendizado na parte de 
perícia criminal.

Os principais tópicos teó-
ricos e práticos a serem com-
preendidos pelos estudantes 
estão relacionados à entomolo-
gia, zoologia, botânica, micro-
biologia, bioquímica e genética 
forense, além de biologia mole-
cular e a medicina legal. Todo 
o conteúdo abordado dentro 
desses assuntos é fundamental 
para a compreensão da fun-
cionalidade de cada aspecto da 
investigação criminal atrelada à 

biologia forense.
A Entomologia Forense, 

por exemplo, é uma ferramenta 
que utiliza conhecimentos da 
bioecologia de insetos para re-
solução de questões legais, com 
ênfase no cálculo do intervalo 
pós-morte, que é, basicamente, 
o tempo decorrido do óbito de 
um indivíduo até o encontro 
do seu corpo. Nesse caso, é de 
extrema importância, além da 
abordagem teórica, a prática 
de identificação dos principais 
insetos de importância forense.

Investigação da 
Biologia Forense

Dentro dos setores de 
atuação da biologia foren-
se, diversas áreas esperam 
por aqueles que decidem se-
guir suas carreiras na inves-
tigação de cenas de crime. 
A seguir, iremos citar dois 
exemplos de alguns desses 
possíveis caminhos no mer-
cado de trabalho:

É focada na crucial tarefa 
de determinar a causa do óbi-
to através da cuidadosa análise 

de cadáveres. A realização de 
autópsias, procedimento no 
qual se examina o cadáver para 
descobrir o principal motivo da 
morte, são conduzidas por mé-
dicos legistas. 

Eles também podem ser 
responsáveis por confirmar a 
identidade de cadáveres, por 
isso desempenham um papel 
essencial na elucidação de casos 
complexos. Essas situações são 
frequentemente inseridas no 
contexto de investigação crimi-
nal e civil.

Divulgação/UniFOA

Investigação de um crime vai além das primeiras impressões sobre vítimas

Regularização fundiária
A Prefeitura Resende rea-

lizará essa semana duas ações 
voltadas ao processo de regu-
larização fundiária. Desta vez, 
as atividades acontecerão no 
bairro Alto Surubi na segunda 
e terça-feira, dias 15 e 16, das 
9h30 às 17h. 

Trata-se de um processo le-
gal para regularizar a situação 
jurídica de terras, para garantir 
os direitos de posse e proprie-
dade aos moradores. 

Estas ações envolvem a le-

galização de documentos e a 
adequação das áreas ocupadas 
às normas legais. As atividades 
contarão com o apoio de téc-
nicos do Instituto de Terras e 
Cartografia do Estado do Rio 
de Janeiro (Iterj). 

Visita agendada
- Os moradores de Resende 

que, por ventura, não estive-
rem em casa, podem agendar 
uma visita pelo WhatsApp (24) 
99913-9884. Além disso, ainda 

consta um QRcode no panfle-
to deixado na caixa de correio 
das residências, que também 
pode ser utilizado para realizar 
o agendamento - explicou Ales-
sandra Brandão, superinten-
dente municipal de Habitação.

Ainda segundo explicou a 
superintendente, é “importan-
te reforçar que esta será a últi-
ma oportunidade para que os 
moradores do Alto Surubi, em 
Resende, possam regularizar os 
terrenos”. 

Concurso “Sete Maravilhas” 
de Paraty entra na fase final

O concurso “Sete Maravi-
lhas de Paraty” entra na fase 
final e a última categoria, Patri-
mônio Imaterial, já está dispo-
nível para votação. Cada pessoa 
pode escolher quatro itens que 
integram a categoria, e o mais 
votado representará o Patrimô-
nio Imaterial que fará parte das 
7 Maravilhas de Paraty. 

O concurso tem o objetivo 
de projetar as belezas naturais e 
culturais de Paraty, fomentan-
do e diversificando os roteiros 
turísticos do município. 

O concurso é constituí-
do por sete categorias: Praias, 
Cachoeiras, Ilhas, Vistas (Mi-
rante), Pratos (Gastronomia), 
Monumentos (Arquitetura) e 
Patrimônio Imaterial, escolhi-
das por meio de votação no site 
da Prefeitura e também pelo 
aplicativo Paraty App. 

Já foram eleitas a primeira 
categoria: a Praia do Sono. Na 
segunda categoria, a cachoeira 
do Saco Bravo, na Ponta Negra, 
foi a vencedora, enquanto a 
terceira foi para a Ilha do Araú-
jo e a quarta categoria, a vista 
(mirante) do Pão de Açúcar no 
Mamanguá. Já a quinta catego-

ria escolhida foi o Camarão Ca-
sadinho e a sexta o monumento 
da Câmara Municipal. 

Paraty e Ilha Grande, em 
Angra dos Reis, foram conside-
rados Patrimônio Mundial pela 
Unesco por sua cultura, fauna e 
flora excepcionais. É o primei-
ro reconhecimento como sítio 
misto no Brasil e na América 
Latina.

A decisão foi anunciada 
no dia 05 de agosto de 2019 
às 09h27, horário de Brasí-
lia, pelo Comitê do Patrimô-
nio Mundial da UNESCO, 
durante a reunião em Baku, 
no Azerbaijão. Atualmen-
te, o Brasil possui 22 sítios 
ou conjuntos considerados 
Patrimônio Mundial pela 
UNESCO.

Divulgação/PMP

Paraty escolhe suas belezas naturais por meio de concurso

A Secretaria do Am-
biente e Desenvolvimento 
Rural de Pinheiral alerta a 
população sobre a proibi-
ção de construção em Áreas 
de Preservação Permanente 
(APP). Com o início da 
temporada de chuvas in-
tensas, é crucial intensificar 
a atenção aos rios e córre-
gos, considerando a possi-
bilidade de cheias.

A construção irregular 
em áreas legalmente prote-
gidas por lei representa uma 
ameaça significativa, espe-
cialmente durante períodos 
de precipitação intensa. 

Construir casa ou qual-
quer outro tipo de edifica-
ção em área de preservação 
pode configurar em crime 
ambiental e implica no pa-
gamento de multas, além 
do cidadão responder pela 
infração. 

Entre as consequências 
para o meio ambiente estão 
o comprometimento da es-
tabilidade do solo, elevação 
do risco de deslizamentos 
de terra e erosões. A ocupa-
ção inadequada dessas áreas 
aumenta as chances de inun-
dações, colocando em perigo 
propriedades e vidas e danos 
materiais. 

Além disso, tais constru-
ções podem contribuir para 
a contaminação dos corpos 
d’água, prejudicando a qua-
lidade da água e afetando 
ecossistemas aquáticos.

O secretário da pasta, 
Fábio Nogueira destacou 
que, antes de iniciar qual-
quer empreendimento, seja 
compra ou construção, é 
necessário consultar os ór-
gãos públicos para orienta-
ções adequadas.

o risco de 
obras em 
áreas de 
preservação

Vereador quer cursos de capacitação

Prefeitura e Firjan

Aprovado crédito adicional 
para Secretaria de Cultura 

Moradores do bairro Ita-

puca, em Resende, e ar-

redores podem ganhar 

uma ajuda na busca pelo 

primeiro emprego ou 

pela recolocação no mer-

cado de trabalho. O verea-

dor Professor Wilson (PL) 

pediu à Prefeitura a oferta 

de cursos profissionali-
zantes gratuitos naquela 

parte da cidade. De acor-

do com o parlamentar, a 

demanda por esse tipo de 

capacitação é grande no 

bairro. “Os cursos profis-

sionalizantes vão propor-

cionar acesso à educação 

e treinamento em habi-

lidades específicas para 
quem mais precisa, per-

mitindo que essas pesso-

as sejam absorvidas pelo 

mercado de trabalho den-

tro de um curto espaço de 

tempo”, aponta.

A qualificação profissio-

nal também é o assunto 

de outra solicitação re-

cente do vereador Profes-

sor Wilson. Por meio da 

indicação nº7.258/2023, 

ele pediu a renovação da 

parceria firmada entre a 
prefeitura e a Firjan para 

oferecer cursos gratuitos 

à população. Em 2023, 

a parceria rendeu vagas 

nos cursos de almoxarife, 

operador de computador, 

eletricista de Obras e me-

cânico de motores ciclo 

otto – todos na modalida-

de presencial.

O vereador Edson Quinto, 

do PL, que presidirá a Câ-

mara Municipal de Volta 

Redonda este ano, pro-

mete arregaçar as man-

gas nesta gestão, ano que 

terá ainda  uma campa-

nha eleitoral para prefeito 

e vereadores pela frente. 

Edson Quinto já come-

çou na sexta-feira (dia 12), 

com a realização da pri-

meira sessão extraordiná-

ria. Em pauta, a votação 

de mensagem 002/2024, 

que trata da aprovação 

de Projeto de Lei que pre-

vê a abertura de crédito 

adicional no Orçamento 

Municipal de 2024 para a 

operacionalização da Lei 

Paulo Gustavo. A men-

sagem foi devidamente 

aprovada, com a presença 

do Secretário de Cultura, 

Anderson de Souza.

Divulgação

Vereadores de Volta Redonda em sessão extraordinária
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Aliados no enfrentamento a doença

Vereadores governistas

Resende toma novas medidas 
para enfrentar dengue

Balieiro aproveitou o en-

contro, realizado na sex-

ta (12), para agradecer 

os aliados: “Agradeço ao 

meu amigo e deputado 

estadual Tande Vieira por 

toda parceria e trabalho 

que vem realizando para 

nossa região. E também 

aos senadores Portinho 

e Flávio Bolsonaro e ao 

deputado federal Gutem-

berg Reis pelos recursos 

também destinados para 

Resende no enfrenta-

mento à dengue”,  disse.

O prefeito, claro, destacou 

ainda a importância do 

trabalho dos vereadores 

da base aliada: “Agradeço 

a cada um dos vereadores 

por essa medida tomada 

em prol da nossa popu-

lação e da nossa cidade, 

ao presidente da Câmara, 

Sandro Ritton, Fábio Lu-

cas, Henrique Lima, Nelsi-

nho Diniz, Hick Sene, Ma-

theus Oliveira, Zé Antônio, 

Márcia Lima, Professor 

Wilson, Edson Peroba, Re-

ginaldo Engenheiro Pas-

sos e também Soraia Ba-

lieiro e Roque Cerqueira”.

O prefeito de Resende, 

Diogo Balieiro, do PL, to-

mou novas medidas para 

tentar barrar o aumento 

de casos de dengue, que 

ocorre em todo o Estado 

do Rio. Ele e os secretários 

de Saúde, Jayme Neto, e 

o de Esporte, Davi de Je-

sus, se reuniram com os 

vereadores para entregar 

o documento de Emen-

das Impositivas enviadas 

à Prefeitura no comba-

te à doença. “O recurso 

auxiliará no controle dos 

casos, com o pagamen-

to de novos profissionais 
de saúde e compras de 

insumos e equipamen-

tos para o tratamento dos 

pacientes”. 

Reprodução

Casos de dengue aumentam em todo o Estado

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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O ano letivo de 2024 em 
Angra dos Reis começa com a 
ampliação de 12 para 21 do nú-
mero de escolas que oferecem 
ensino em horário integral. São 
mais nove escolas que passam 
a funcionar como Centro de 
Educação em Tempo Integral 
(CETI) na cidade. As 21 es-
colas atenderão a um total de 
2.420 estudantes. 

Os alunos da educação in-
tegral têm uma carga horária 
de 1.400 horas anuais. Eles 
entram às 8h da manhã e saem 
às 15h30, recebendo quatro re-
feições diárias durante o dia de 
aula: desjejum, colação, almoço 

e lanche da tarde. 
Os alunos matriculados 

nas escolas transformadas em 
CETI, e que renovaram as 
matrículas, estão automatica-
mente inscritos. Esse processo 
foi explicado em reuniões com 
pais dos alunos das unidades no 
ano passado. Já os que demons-
traram interesse em ingressar 
pela primeira vez nesse tipo 
de regime, as inscrições foram 
feitas pelo site oficial das matrí-
culas digitais, e o resultado será 
divulgado na segunda-feira, 15 
de janeiro. Após o resultado, a 
matrícula efetiva deve ser feita 
na própria unidade de ensino,

angra amplia escolas 
com ensino integral

Abertas inscrições para o 
“Mulheres Mãos à Obras”
Curso capacita público feminino na área da construção civil

A Secretaria Municipal de 
Políticas para Mulheres e Di-
reitos Humanos (SMDH) de 
Volta Redonda abre nesta  se-
gunda-feira (15) as inscrições 
para a primeira turma de alunas 
de 2024 do projeto “Mulheres 
Mãos à Obra”, que capacita mu-
lheres nos cursos da construção 
civil. 

Os cursos, todos gratuitos, 
são exclusivos para moradoras 
de Volta Redonda com o En-
sino Fundamental completo e 
que sejam maiores de 18 anos.

As interessadas poderão fa-
zer a inscrição até 31 de janei-
ro no Centro de Qualificação 
Profissional Aristides de Souza 
Moreira (CQP), localizado na 
Avenida Pedro Lima Mendes, 
nº 495, no bairro Aero Clube, 
de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 11h30 e das 13h30 às 16h30. 
No ato da inscrição é preciso 
comprovar residência no muni-
cípio, apresentar os documen-
tos (Carteira de Identidade e 
CPF), uma foto 3x4 e compro-
vante de conclusão do Ensino 
Fundamental.

Os cursos oferecidos no 
programa instituído pela Pre-
feitura de Volta Redonda são os 
de Eletricista Predial; Pedreira 
de Acabamento e Revestimen-
to Predial; Pedreira de Alvena-

ria Predial; Bombeira Hidráu-
lica Predial; Pintura Predial; 
Solda com Eletrodo Revestido; 
Corte Oxiacetileno; e Opera-
dora de Esmerilhadeira.

Oportunidades de 
trabalho

A secretária municipal de 
Políticas para Mulheres e Di-
reitos Humanos, Glória Amo-
rim, comentou as oportunida-
des que estão sendo dadas para 
as mulheres do município por 
meio da iniciativa.

“Desde a criação do ‘Mulhe-
res Mãos à Obra’, já capacitamos 

cerca de 600 mulheres. Somen-
te no ano passado foram 181 
formadas, sendo que a maioria 
já está atuando no mercado de 
trabalho, com carteira assinada, 
ou empreenderam com a aber-
tura de empresas para a presta-
ção de serviços na construção 
civil. Elas vêm conquistando 
renda, empoderamento e auto-
nomia financeira. As mulheres 
estão vencendo desafios num 
mercado que antes era exclu-
sivo dos homens e mostrando 
que são capazes de ocupar qual-
quer setor de trabalho. Onde 
elas quiserem”, afirmou.

Sobre os cursos
Todos os cursos garantem 

certificados às alunas após 82 
dias de aulas teóricas e práticas, 
com uma carga horária diária 
de três horas e meia.  Os pro-
fessores dos cursos são contra-
tados pela Fevre.

As mulheres inscritas 
recebem da prefeitura vale-
-transporte, lanche, unifor-
me e equipamento de pro-
teção individual. As aulas 
acontecem para as turmas 
pela manhã, à tarde e no pe-
ríodo noturno no CQP do 
Aero Clube.

Arquivo

Projeto em Volta Redonda abre oportunidades para mulheres

Há quatro meses do início 
das suas atividades, a Fábrica de 
Óculos da Prefeitura de Pinhei-
ral chega à marca de 171 pes-
soas beneficiadas, transforman-
do as  vidas  de quem necessita 
de óculos e não têm condições 
financeiras. A fábrica funciona 
em anexo a Secretaria de Saúde, 
na Rua Nini Cambraia, 150, 
Centro, de segunda a sexta-fei-
ra, das 8 às 17 horas.

Para ter acesso ao serviço, 
conforme estabelece o decreto 
publicado no Diário Oficial 
do dia 09 de agosto de 2023, 
o paciente precisa ser residente 
de Pinheiral há mais de 01 ano; 
ter renda familiar “per capita” 
inferior a um salário-mínimo 
nacional, estar inscrito no Ca-
dastro Único para Programas 
Sociais do Governo Federal 
(CadÚnico), ter sido avaliado 
por profissional de saúde ha-
bilitado e necessitar de óculos 
para correção de deficiência 
visual.

Alunos da rede pública mu-
nicipal de ensino terão acesso 
prioritário ao serviço por meio 
do Programa Saúde na Escola 
(PSE), uma parceria entre as se-
cretarias de Saúde e Educação. 
O PSE tem como meta contri-

buir para a formação integral 
dos estudantes por meio de 
ações de promoção, prevenção 
e atenção à saúde, visando en-
frentar as vulnerabilidades que 
podem impactar o pleno desen-
volvimento de crianças, adoles-
centes e jovens na rede pública 
de ensino.

  Vale destacar que Pinhei-
ral já dispõe de uma clínica 
oftalmológica de excelência, 
proporcionando atendimen-

tos especializados a todos os 
munícipes com a realização de 
cirurgias de catarata e outros 
procedimentos oftalmológicos 
essenciais.

O prefeito Ednardo Bar-
bosa reforçou seu compro-
misso assumido durante a 
campanha em promover me-
lhorias na saúde, afirmando: 
“Estamos felizes em informar 
que a fábrica de óculos está 
em pleno funcionamento, e já 

ultrapassamos a marca de 170 
pessoas contempladas. É um 
passo significativo para ga-
rantir que todos tenham aces-
so a cuidados oftalmológicos 
de qualidade, em estreita co-
laboração com os serviços já 
oferecidos pela nossa clínica 
oftalmológica local.”

O secretário de Saúde, 
Everton Alvim, destacou o de-
sempenho dos profissionais da 
saúde nesse processo, desde os 
especialistas na clínica oftalmo-
lógica até os envolvidos na pro-
dução dos óculos.

“A instalação da fábrica de 
óculos representa um passo im-
portante em nossa missão de 
oferecer cuidados oftalmoló-
gicos de qualidade para todos. 
Este marco reflete o esforço 
conjunto de profissionais de 
saúde comprometidos e dedi-
cados em fornecer assistência 
especializada à nossa comuni-
dade. Quero expressar minha 
gratidão a toda equipe da clí-
nica oftalmológica e aos cola-
boradores da fábrica de óculos, 
que desempenharam um papel 
fundamental nessa conquista. 
Continuaremos focados em ex-
pandir nossos serviços”, frisou o 
secretário.

após quatro meses, fábrica de 
Pinheiral distribui 171 óculos 

Divulgação

Fábrica de óculos em Pinheiral atende diversos moradores 

A Ilha São João foi palco 
neste sábado do tradicional 
encontro de Folia de Reis. A 
XXIV edição do evento acon-
teceu durante o dia todo, com 
a participação de 21 grupos 
de jornadas. A festa abriu as 
atividades do calendário cul-
tural da cidade de 2024. 

Cada grupo teve uma mé-
dia de 30 minutos de apre-
sentação e intervalos de 10 
minutos para a troca de jorna-
das. A ordem foi definida por 
sorteio. O encontro seguiu o 
mesmo modelo de segurança 
que vêm sendo feito nos últi-
mos dois anos, através do mo-

nitoramento por câmeras. 
Este ano o encontro con-

tou com um palco maior, 
praticamente o dobro do ano 
passado; praça de alimenta-
ção; posto médico e ambu-
lância. 

O secretário de Cultura 
de Volta Redonda, Anderson 
de Souza, lembrou que o en-
contro é um dos eventos da 
cultura popular com maior 
tradição da cidade, inclusive 
protegido pela lei municipal 
5.952, que instituiu no ca-
lendário oficial de eventos do 
município, o Encontro Anual 
de Folia de Reis. 

ilha sedia encontro de 
Folia de Reis em VR

Uma reunião para definir 
os detalhes sobre a volta 

do projeto Guarda Mirim 

foi realizada na última se-

mana, em Volta Redonda. 

O projeto oferece a crian-

ças e adolescentes diver-

sas noções de cidadania 

e educação. As atividades 

da guarda devem retornar 

em fevereiro. O secretário 

de Ordem Pública, tenen-

te-coronel Luiz Henrique 

Monteiro Barbosa, expli-

cou que dessa vez o pro-

jeto atenderá a crianças e 

adolescentes de escolas e 

também dos Cras (Centro 

de Referência de Assistên-

cia Social). As associações 

de moradores também 

serão incluídas no projeto.

Projeto

Curso Curso II

Projeto II
A Secretaria Municipal de 

Políticas para Mulheres e 

Direitos Humanos de Vol-

ta Redonda abre hoje (15) 

as inscrições para a pri-

meira turma de 2024 do 

projeto “Mulheres Mãos à 

Obra”. Os cursos gratuitos 

são exclusivos para mora-

doras da cidade maiores 

de 18 anos e com Ensino 

Fundamental completo.

Os agentes da Guarda 

Civil Municipal de Qua-

tis participaram recente-

mente de cursos ofereci-

dos pelo Programa ‘Bolsa 

Formação’ do Governo Fe-

deral. A iniciativa faz parte 

do Programa Nacional de 

Segurança Pública com 

Cidadania e visa a capa-

citação de agentes de se-

gurança do país.

O programa ofereceu va-

gas em cursos técnicos e 

de formação inicial e con-

tinuada na Rede Federal 

de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica, 
além de organizações do 

Sistema S. Ao todo, foram 

10 guardas municipais ca-

dastrados, que puderam 

escolher entre dois cur-

sos.

O projeto capacita mulhe-

res em cursos de constru-

ção civil. As inscrições de-

vem ser feitas no Centro 

de Qualificação Profissio-

nal Aristides de Souza Mo-

reira, até dia 31 de janeiro, 

e exigem comprovantes 

de residência e conclusão 

do Ensino Fundamental, 

documentos de identifi-

cação e foto 3x4.

CORREIO VALE PARAÍBA

Angra faz cadastro para hora extra

Resende promove mutirão

Volta Redonda prepara rede 
de saúde para dengue

A Secretaria de Educação 

de Angra decidiu criar um 

banco de dados dos pro-

fissionais da área da Edu-

cação interessados em 

fazer hora extra. O paga-

mento adicional poderá, 

em alguns casos, dobrar 

o valor do salário recebi-

do mensalmente. A partir 

desta segunda-feira (15), 

todos os professores efeti-

vos e contratados e peda-

gogos da rede pública po-

dem se cadastrar no site 

educação.angra.rj.gov.br.

A Santa Casa de Resende 

preparou uma nova agen-

da de mutirões de exa-

mes para o início de 2024. 

A programação teve início 

na última quinta-feira (11), 

e segue até o dia 25 de 

janeiro. A programação 

inclui exames de ultras-

som de mamas no dia 

17; exames de ultrassom 

de articulação, abdômen 

total, mamas e axilas nos 

dias 18 e 25; e exames de 

ultrassom transvaginal no 

dia 19. 

A rede de saúde de Vol-

ta Redonda está sendo 

preparada para atender 

casos de suspeita de den-

gue, em uma ampliação 

das ações de combate à 

proliferação do mosquito 

Aedes aegypti. A orienta-

ção da Secretaria Munici-

pal de Saúde é procurar 

a unidade da Atenção 

Primária mais próxima da 
residência aos primeiros 

sintomas. Todas as unida-

des básicas de Saúde es-

tão preparadas para con-

firmar diagnóstico e tratar 
a doença. Os profissionais 
também podem solicitar 

a transferência para uma 

unidade hospitalar em 

casos mais graves.

Divulgação

O calor favorece a proliferação do mosquito

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo

Projeto Guarda Mirim será 
retomado em Volta Redonda

Divulgação

Programa busca educar crianças e adolescentes
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Crescimento 

desordenado 

faz municípios 

terem caos 

no trânsito e 

no sistema 

sanitário 

Por Catarina Scortecci (Folhapress)

B
alneário Camboriú, no 
litoral de Santa Catarina, 
não havia registrado tanta 
gente na sua faixa de areia, 
alargada em 2021, como 

na virada de 2023 para 2024. Mais de 1 
milhão de pessoas assistiram a um espe-
táculo com drones no céu, além da tra-
dicional queima de fogos, nas praias da 
“Dubai brasileira” - apelido que a cidade 
ganhou por causa dos enormes prédios 
da sua orla.

Depois do Réveillon, o trânsito en-
trou em colapso. Motoristas que tenta-
vam deixar a praia pela BR-101, rodo-
via que corta diversas cidades do litoral 
brasileiro, fi caram parados por horas. O 
congestionamento só foi resolvido perto 
das 5h do primeiro dia do ano.

O episódio é só uma pequena amos-
tra dos desafi os enfrentados por cidades 
que engordaram suas praias de olho no 
turismo. Apesar das megaobras para 
compensar a erosão marítima, municí-
pios seguem com problemas históricos 
ligados à infraestrutura pública, que vão 
da falta de alternativas ao carro e da de-
pendência do modal rodoviário até fa-
lhas no saneamento básico e balneabili-
dade ruim, com pontos impróprios para 
banho no mar.

“A gente está convivendo com políti-
cas superfi ciais de estímulo ao desenvol-
vimento urbano que não são acompa-
nhadas de soluções para a infraestrutura 
básica. E não são soluções complexas, 
que precisariam ser importadas de Du-
bai, são básicas”, diz o professor Francisco 
Antônio Ferreira, da área de arquitetura 
e urbanismo da Universidade Federal de 
Santa Catarina.

“O caso de Balneário Camboriú é 
paradigmático porque você tem uma in-
tensifi cação do uso da primeira linha da 
praia, com o alargamento, além da verti-
calização dos imóveis, que parece não ter 
limite, junto à falha no saneamento bá-
sico. Os pontos impróprios para banho 
denotam falta de planejamento, desenho 
e gestão urbana”, afi rma Ferreira.

De acordo com o prefeito de Balneá-
rio Camboriú, Fabrício Oliveira (PL), 
um dos fatores que afeta a balneabilidade 
é a falta de saneamento básico em uma 
cidade vizinha, chamada Camboriú, que 

Flávio Tin/Folhapress

Por Reinaldo José Lopes (Folhapress)

Na amazônia equatoriana, numa 
região em que a fl oresta se aproxima 
das primeiras encostas dos Andes, po-
vos indígenas construíram uma densa 
rede de plataformas cerimoniais, es-
tradas, canais e fortifi cações a partir 
de 2.500 anos atrás, afi rma uma nova 
pesquisa.

Embora estruturas parecidas já te-
nham sido encontradas em outras sub-
-regiões amazônicas, inclusive no Alto 
Xingu, no Brasil, a equipe internacio-
nal responsável pelo novo estudo afi r-
ma que nenhuma delas chega a rivali-
zar com as descobertas no Equador em 
complexidade, extensão e antiguidade.

De acordo com eles, a civilização 
que erigiu a rede de povoações na ba-
cia do rio Upano seria comparável aos 
seus contemporâneos maias do Méxi-
co e da América Central. A diferença 
é que, em vez de pedra, os habitantes 
da selva equatoriana usavam principal-
mente terra batida para estruturar seus 
espaços monumentais.

Descrições detalhadas dos monu-
mentos amazônicos acabam de sair em 
artigo na revista especializada Scien-
ce. O trabalho foi coordenado por 
Stéphen Rostain, do CNRS (Centro 
Nacional de Pesquisa Científi ca da 
França, em Paris), e contou ainda com 

a participação de especialistas alemães, 
equatorianos e porto-riquenhos.

A equipe de arqueólogos combi-
nou escavações tradicionais com o uso 
do Lidar, uma tecnologia que emprega 
pulsos de laser lançados do alto (por 
meio de aviões ou drones, por exem-
plo) para mapear estruturas do solo 
que podem ter fi cado escondidas pela 
vegetação.

Esse, claro, é um problema comum 
em regiões de fl oresta tropical, onde 
seria impraticável, antiético e até ilegal 
derrubar extensões grandes de mata 
apenas para desvendar estruturas de 
interesse arqueológico debaixo dela. 
O Lidar foi empregado com sucesso 
nas áreas ocupadas pela civilização 
maia, por exemplo. Nos últimos anos, 
tem sido aplicado com cada vez mais 

intensidade na amazônia, com alguns 
resultados impactantes.

Os habitantes do vale do rio Upa-
no moravam principalmente nos bar-
rancos do curso d’água e podiam ver, 
ao longe, um vulcão de mais de 5.000 
m de altura que está ativo até hoje.

Restos vegetais encontrados nos 
sítios arqueológicos comprovam o 
consumo de uma ampla variedade de 
plantas domesticadas, entre as quais 
feijões, mandioca, batata-doce e mi-
lho. Os grãos de milho, aliás, têm mar-
cas de mastigação que batem com as 
técnicas de produção de uma bebida 
fermentada, a chicha (o processo de 
fermentação incluía a saliva humana). 
A cerâmica local tinha decoração cui-
dadosa e chegava a ser exportada para 
localidades nos Andes. O Lidar reve-
lou que o vale do Upano está coalhado 
de plataformas (em geral, retangula-
res), de terra batida. Em geral, elas me-
dem cerca de 20 metros por 10 metros, 
com altura de até 3 m metros.

Costumam estar presentes em gru-
pos de até seis plataformas em torno 
de um terreiro ou praça central, que 
muitas vezes também conta com sua 
própria plataforma. Mas há estruturas 
maiores. O maior conjunto do tipo 
ocupa cerca de 10 hectares (dez cam-
pos de futebol) e tem uma plataforma 
de 140 metros de comprimento e 4,5 

metros de altura.
Esses conjuntos costumam ser co-

nectados por “ruas” em escala local e, 
além disso, em nível regional, núcleos 
de diferentes tamanhos são ligados por 
estradas de até 25 km de comprimento 
e 15 metros de largura. Mais interes-
sante ainda, embora o terreno da re-
gião seja cheio de morros e depressões, 
o traçado das estradas foi feito para ser 
o mais reto possível.

O grupo encontrou ainda uma am-
pla rede de campos divididos por uma 
“grade” retangular (as divisões costu-
mam ter 10 m por 40 m) e cercados 
por valetas e canais. A equipe de pes-
quisadores propõe que o sistema foi 
criado para organizar o plantio e faci-
litar o escoamento da água da chuva, 
que cai com frequência na região.

As conexões entre as diferentes lo-
calidades por meio da rede de estradas 
indicam que o sistema de monumen-
tos e povoações ocupava boa parte da 
região ao mesmo tempo. Além disso, 
dizem os arqueólogos, os dados suge-
rem que eles foram construídos pelos 
povos da própria região, e não por 
imigrantes dos Andes. As datações 
obtidas pela equipe indicam que a ci-
vilização do rio Upano se manteve até 
pelo menos o ano 600 d.C. do nosso 
calendário. Ainda não está claro o que 
pode tê-la levado à decadência.

Complexa civilização amazônica descoberta 
era comparável aos maias, diz estudo

Reprodução/ Stéphen Rostain

Mapa feito da cidade de Kunguints, na amazônia equatoriana

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Infraestrutura 
complica cidades 
que tentam crescer 
no turismo

Balneário Camboriú (SC) 
e Matinhos (PR) ainda 
executam obras para 
melhorar balneabilidade 
e reduzir inundações

não possui rede de coleta e tratamento. 
Assim, o esgoto vai parar no rio Cambo-
riú, que desemboca na praia Central de 
Balneário Camboriú.

“O rio está degradado. Independen-
temente de onde vem o problema, se do 
vizinho ou não, o prefeito precisa buscar 
soluções. Como constrói um prédio de 
quase 100 andares de frente para o mar 
se a praia não está própria para banho?”, 
critica o vereador Eduardo Zanatta (PT), 
que é mestre em planejamento territorial 
e desenvolvimento socioambiental pela 
Universidade do Estado de Santa Catari-
na e integrante da oposição.

Segundo a Empresa Municipal de 
Água e Saneamento de Balneário Cam-
boriú, Balneário Camboriú tem 98% das 
casas ligadas à rede de esgoto e 100% do 
esgoto coletado é tratado. Hoje, porém, a 
efi ciência do tratamento está na média de 
60%, por causa de problemas na lagoa de 
aeração da ETE (Estação de Tratamento 
de Esgoto), o que também pode interfe-
rir na balneabilidade.

A obra de recuperação da lagoa de ae-
ração começou em novembro e deve ter-
minar neste mês. “Os problemas foram 
gerados pela empresa que realizou a ma-
nutenção nela, que não retirou totalmen-
te o lodo e, por isso, alguns pontos da 
manta geraram bolhas. Estamos respon-
sabilizando a empresa e chamamos outra 
para reformar a estação de tratamento”, 
afi rma o prefeito.

Embora aponte problemas na cidade 
vizinha e admita falhas na ETE, a prefei-
tura costuma contestar os resultados do 
monitoramento da balneabilidade, que 
é feito por um órgão estadual em pontos 
de todo o litoral catarinense. “Medição 
em dias de chuva ou logo após a chuva vai 
comprometer a balneabilidade em qual-
quer cidade. A chuva carrega para o mar 
todo o lixo das ruas. Precisamos construir 
uma metodologia mais adequada”, diz 
Oliveira, que está no seu segundo man-
dato na prefeitura.

Em relação ao esgoto da cidade 
vizinha, o prefeito diz que trabalha 
em busca de soluções conjuntas. Cita, 
ainda, a construção do chamado Par-
que Inundável Multiuso na Bacia do 
Rio Camboriú. Segundo ele, a ideia é 
que o parque garanta segurança hídri-
ca para Balneário Camboriú e Cam-
boriú nas próximas décadas.

Em relação ao caos pós-Réveillon 
ligado ao excesso de veículos, o prefei-
to diz que a BR-101, que corta Balneá-
rio Camboriú, não fi cou congestiona-
da apenas por causa da festa na cidade 
e que o problema da infraestrutura viá-
ria deve ser tratado de forma sistêmica. 
“Uma das ideias que estamos pleitean-
do é a ligação das marginais dos muni-
cípios. Outra é um transporte público 
ligando os municípios, com ônibus 
elétrico”, diz o prefeito.

“A situação se reproduziu ao longo 

do litoral catarinense. Em Florianópolis 
aconteceu a mesma coisa. E é tudo o que 
os moradores não gostariam que aconte-
cesse”, comenta o professor da UFSC.

Logo após a virada do ano, a prefeitu-
ra de Balneário Camboriú divulgou uma 
nota na qual sugere “inércia da concessio-
nária que administra o trecho”. Procura-
da, a Arteris Litoral Sul aponta “forte im-
pacto no tráfego causado pelo excesso de 
veículos” e afi rma que registrou aumento 
de 10,6% na quantidade de veículos entre 
22 de dezembro e 2 de janeiro, na compa-
ração com o Réveillon anterior.

“Há uma dependência excessiva do 
automóvel. Precisamos fazer a transição 
para um modelo que promova o tripé 
transporte coletivo, bicicleta e o cami-
nhar. E mesmo o transporte hidroviário 
e marítimo. Um conjunto de alternativas 
modais”, acrescenta o professor Ferreira.

A Prefeitura de Balneário Camboriú 
executa atualmente o que chama de Par-
que Linear, uma segunda etapa do engor-
damento da praia Central, com amplia-
ção de vias para pedestres e ciclistas. A 
obra deve custar R$ 250 milhões e foi di-
vidida em 18 trechos, que serão bancados 
por empresas por meio de outorga one-
rosa; ou seja, se uma construtora quiser 
aumentar os andares de um prédio, por 
exemplo, pode optar por executar um 
trecho do Parque Linear em vez de pagar 
o valor do espaço aéreo adicional para a 
prefeitura. O primeiro trecho começou 

a ser executado no fi nal de 2023. A reur-
banização da orla também contempla 
obra de macrodrenagem, para melhorar 
o controle do fl uxo das águas pluviais, 
na tentativa de minimizar alagamentos, 
outro problema comum de cidades lito-
râneas no país.

Em Matinhos, no Paraná, onde o en-
gordamento de uma extensão de 6,3 km 
de faixa de areia foi concluído pelo go-
verno estadual em 2022, obras de macro-
drenagem e microdrenagem ainda estão 
sendo feitas contra alagamentos. Outras 
obras de infraestrutura também estão 
em andamento, como a duplicação de 
um trecho da PR-412, a avenida JK, que 
liga as cidades de Guaratuba, Matinhos e 
Pontal do Paraná e que costuma registrar 
congestionamento durante o verão, espe-
cialmente no fi nal do ano. A duplicação 
da JK começou em 2018, sofreu percal-
ços, modifi cações e atrasos, mas deve ser 
concluída em fevereiro, de acordo com o 
DER do Paraná.

Desafi o extra
No caso de Balneário Camboriú, 

há um desafi o adicional na lista de pro-
blemas comuns a uma cidade litorânea e 
turística: a valorização dos imóveis, veri-
fi cada especialmente a partir da engorda 
da praia, tem expulsado moradores. É 
comum encontrar gente que trabalha na 
cidade, mas mora em outras da região, 
como nas vizinhas Camboriú e Itajaí.

“Nos últimos anos, a cidade começou 
a se tornar inviável para quem vive aqui. 
Esses imóveis milionários de alto padrão 
não são vendidos para o morador de Bal-
neário Camboriú”, diz o vereador Zanat-
ta. “Balneário Camboriú não está sendo 
pensada para quem mora aqui e isso tem 
refl exos até nos recursos públicos recebi-
dos do Fundo de Participação dos Mu-
nicípios, que leva em conta o número de 
residentes”, acrescenta o petista.

Na avaliação do parlamentar, a popu-
lação fi xa de Balneário Camboriú cres-
ceu menos do que o esperado. O Censo 
2022 do IBGE mostrou que na cidade 
vivem 139.155 pessoas — no de 2010 
eram 108.089. Enquanto isso, a vizinha 
Itajaí saltou de 183.373 habitantes para 
264.054 no mesmo período, e em Cam-
boriú, foi de 62.361 para 103.074.

O prefeito de Balneário Camboriú 
diz estar atento ao fenômeno e afi rmou 
que tem discutido mudanças no Plano 
Diretor. A ideia, segundo ele, é estimular 
áreas que possam receber moradias mais 
baratas. “Como o metro quadrado fi cou 
muito valorizado, precisamos vocacionar 
algumas áreas para receber as moradias 
mais populares”, afi rma Oliveira.

Em dezembro de 2022, Balneário 
Camboriú foi ao topo do ranking, se tor-
nando a cidade com o metro quadrado 
mais caro do país (R$ 12.624), patamar 
mantido em dezembro de 2023, confor-
me pesquisa divulgada pela Fundação 
Instituto de Pesquisas Econômicas.


